
§ fmml sutiã antigo 

ÀDMIN1ST. —-Augusto Ribeiro Arrebata 

Uer ftíigiia u» Bmnu 

*I<3lT lo 

Ano 19." Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Teleí. 351. É a È , 1 

itote-si ii taravas, imitas © sito 

ÉDITOS — Dieciantàno Ribeiro Arrobe» 

Ano 36S09 
Estrangeiro o Áfri-

ca O r i e n t a l . . 67$00 
Africa OciUei i ío i . . 47S00 

Cobrança neto correio 

çi Ofic inas de composição e im-
pressão , Pát io chi inquisição, 2 I -2TA N." 2444 

DA TERRA ALHEIA 

Bernard 
0 famiiso dramaturgo ingies. e a sua opinião 
sobre o Desarmamento M — o prémio fioDel 
adjuíiic.ado ao inventor de uma guerra de 

completa destruição 
( SERVIÇO DA UNITED PRESS) 
tem, qual é ela ? Se não tem, 
qual o fim a destinar-lhe? 

— Todo o prémio é util — 
para aquele que o ganha, sem-
pre que o saiba g a s t a r devi-
damente. Mas, quando uma 
coisa é já de si inútil, porque 
não hade propor-se-lhe outra 
aplicação ? ou suprimi-la, até? 

— Se fosse encarregado 
de conferi-lo, a quem daria o 
prémio Nobel da Paz? 

— Não sou nenhum des 
ses mestre-escola de ha dois 
séculos, e não acredito nos 
prémios. Todavia se me visse 
obrigado a eleger alguém, a 
minha eleição recairia, preci-
samente, sobre aquele que 
inventasse um método de guer-
ra, verdadeiremente extermi-
nador ! 

Nova interrogação do jor-
nalista : 

— O livro de Remarque 
A' l'ouest rien óe nouveaup 
contribuiu algo para impedir 
a guerra futura? 

Shaw, em resposta: 
— Não li esse livro. Se 

os livros pudessem evitar guer-
ras, ha mil anes que não te-
ríamos tido nenhuma. 

A ultima interrogação: 
O estreitamento de re-

im-

Lonóres, 16. — Qual é a 
melhor maneira de evitar a 
gueria ? 

— Manter a pctzl E'a úni-
ca, mesmo. 

Eis como George Bernard 
Shaw respondeu, laconica-
mente, ã minha primeira in-
terrogação. 

Com surpreendente e des-
concertante rapidez, Shaw 
retorque, contesta, derruba 
todas as preguntas que, so-
bre a próxima conferencia do 
desarmamento naval, o Pacto 
Kellog, a adjudicação do pré-
mio Nobel, as relações entre 
a Inglaterra e América e, por 
fim. sobre a Paz Mundial, há 
uma hora eu estou levantando 
na sua frente, como o proprie-
tário de uma barraca de pim-
pam-pum que, aos tiros cer-
teiros dos fregueses, faz vol-
tar, á primeira fórma, os bo-
necos derrubados. 

— Como realizar o Pacto 
de Kellogg ? 

Logo o autor de Sainte 
Jeane, rápido, sêco. 

— Procurando assegurar-
se a PazI 

Depois, eu: d 

«Sííif! 

— Que pensa ácêrca da 
opinião do Presidente Hoover, i 
emitida no dia da comemora- l&çÕes anglo-amencanas 
ção do Armistício? 

— O Presidente Hoover 
parece ter esquecido a forma 
çomo, durante a ultima guer-
ra, foram tratados, os barcos 
da marinha mercante. Na 
próxima, se lo hão de igual 
maneira . . . 

— Chegar-se-á a um acor-
do, na próxima conferencia 
Naval? 

— Sim, se as cinco po-
tencias navais venderam, co-
mo ferro velho, os seus bar-
cos de guerra. Mas não creio... 

— Mas se se chegasse a 
uma conclusão, essa conclu-
são i n f l u i r i a , fundamental-
mente, no seu modo de ver, 
sobre a maneira de levar a 
Humanidade ao respeito pela 
guerra, ou fomentaria, de for-
ma concreta, o problema da 
Paz? 

— A conferencia do de-
sarmamento Naval, vai ser 
uma conferencia de apetre-
chamento. 

Um jogo infantil, pois 
Desde que a Rússia des-

cobriu o nosso bluff pacifista 
de Genebra, garantido, com 
toda a seriedade, o seu desar-
mamento, se as demais na-
ções o fizessem, e estas se 
recusaram, abertamente, a tra 
lar com ela; e desde que o 
proprio sr. Kellogg tratou ou-
tra vez de auscultar a S. D. N. 
e foi surpreendido pela clau-
sula da legitima óetesa, di-
zendo os pacifistas haver paz 
«onde jámais hou^e tranquili-
dade, não mais ha a acres-
centar . . . 

— Acredita que o Pacto 
de Kellogg é instrumento util 
para <a prescrição da guerra? 
Em caso afirmativo, de que 
man eira poderia ser util á con-
ferencia do Desarmamento? 

— Eu já u.'áse várias vezes 
que o Pacto de ^ l l o g g re-
presenta um passo atraz, i . f n * 
teaos estatutos da Sociedade 
das Nações, que permite aos 
países filiados, fazerem guer-
ra de defesa . . . 

Todos os estados que to-
maram parte na conflagração 
europeia, e em geral todos os 
os países que teem sustentado 
guerras, teem-no feito por le-
gitima defesa, pois é um prin-
cipio fundamental militar, que 
a melhor defesa consiste em 
realisar um intrépido e ines-
jperado ataque. 

— Tem o prémio Nobel da 
Paz, qualquer utilidade? Se 

pediria, em sua opinião, essa 
guerra ? 

— Debaixo de determina-
das circunstancias, essa ami-
zade poderia mais, é certo, 
evitar conflagrações, do que 
provoca-las. 

A ligação da Alemanha, 
Áustria e Turquia dissolveu 
a ligação da Gran Bretenha, 
França e Rússia, e as duas 
cooperações impediram uma 
conflagração. 

Uma ligação dos Estados 
Unidos, Inglaterra, França e 
Alemanha, daria que pensar 
ao resto do mundo, sempre 
que a parte restante pensasse 
em levantar celeuma, 

Mas isto se aquelas o ti-
vessem, previamente, estabe-
lecido, — como também em o 
evitar a destruição da Rússia. 

Mas, não parece que ha-
jam pactuado tal decisão, ou 
que cada uma delas creia, 
firmemente, nos seus proprios 
convencimentos pacifistas . 

lima tragédia rural 
Samarcanóa, 17. — Foi 

aqui condenado á morte um 
aldeão que assassinou sua 
mulher, uma bonita rapariga 
de 23 anos, representante do 
governo soviético, na visinha 
localidade de Tethen. 

Saharai Rachmanow, a ví-
tima, foi vendida como espo 
sa, aos 10 anos, ao abastado 
camponês Ttschew, o assas-
sino. 

Os seus primeiros anos de 
casada decorreram tranquilos 
e socegados, mas eis que, ha 
2 anos, entusiasmada com c 
movimento feminista russo.co 
meçou a assistir ás reuniões 
soviéticas, abandonando o lar, 
sendo pouco depois nomeada 
representante do governo, no 

J povoado de Tehsten 
O marido, humilhado ante 

a activiu*de Poli*'ca da espo 
sa, não podia, no 

fazer nada em cohtrário 
va-a e ela poderia, se quizesse, 
divorciar-se de um momento 
para o outro. 

Taschew tratou de filiar-se 
no partido comunista, mas 
Saharai não o admitiu, de-
nunciando as suas ideias con-
servadoras. 

A desgraça e o desespero 
rodearam então o pobre Tar-
chew a ponto de um dia, exal-
tado, matar um indio com 

VA 

S comboios russos são 
ur.icos rso mundo; 

construídos para petcorrer dis-
tancias enormes todos os car-
ros teem comodidades para 
os viajantes se deitarem. A 
primeira classe foi suprimida ; 
ha só segunda e terceira, po-
rém em serviço e comodidade 
muito superiores a quaisquer 
de outro país. 

Quasi todos viajam em 
terceira classe, em segunda 
só os altos funcionários so-
viéticos e os turistas estran-
geiros. Os caminhos de ferro 
são tão baratos como os bel-
gas, porém superiores em con-
forto. Leio nos dísticos des 
vagões: Niegoreloje, Moseú, 
Vlaóivostok, o que corres-
ponde a dizer que este com-
boio vai percorrer todo o terri-
tório da União Sovistica con-
sumindo doze dias na viagem. 
São assirn as distancias nesta 
Russia imensa; estepes que 
parece não terem fim, mono-
tonia infinita da paisagem, 
angustia do espirito por en-
contrar tudo sempre igual. 

Sai o comboio áí 9 da 
noite — dizem-me, porém ás 
9 da hora orientai, ou seja 
com uma hora de avanço da 
hora europeia. 

A's 11 da noite chegamos 
a Minsh, capital da Russia 
Branca que foi — assim me 
informam —uma das mais re-
fraláries a entrar na federa-
ção de republicas. 

Pela manhã a paisagem 
' apresenta-se-nos doutra for-

ma : á monotonia cia estepe 
segue-se um terreno coberto 
de vegeíeção; ao longe, man-
chas enormes são bosques de 
pinheiros, de abetos. De vez 
em quando vêem-se pequenos 
agrupamentos de casp.s de 
palha — as isbas — casas que 
evitbram certos rjncõts da 

cordilheira andina. 
Conforme nos vamos apro 

Rimando de Moseú essim o 
terreno se apresenta melhor 
cultivado, os agrupamentos de 
casas mais numerosos. Urn 
companheira de viagem indi-
ca-me o local dei celebre ba-
talha de Borodíno onde as 
armas napoleónicas sofreram 
grande derrota; uma pequena 
pirâmide se ergue no campo 
como recordação do feito mi-
litar. 

A chegada a Moseú está 
marcada para as 11 e urn 
quarto; justamente a essa hora 
o comboio entra nas agulhas 
e o nosso espirito sente se 
solicitado por muitas e muitas 
variadas coisas. O amigo que 
me fez companhia na viagem 
acompanha-me a um hotel e 
logo depois fico só neste mun-
do estranho. 

Moseú, Agosto de 1929. 

Cesar A. Neveóa. 

entanto 
Ama 

P? ty 

a c r a o íie Diunoiecas 
/ 

> muitas creaturas 
que são atingidas 

por enfermidades fisicas, são 
sem duvida os cegos que mais 
simpatias disputam nos seus 
semelhantes, razão, talvez, 
porque lá fóra largas medi-
das de protecção aos cegos 
tern sido decretadas e nume-
rosas instituições de caridade 
tern sido creadas para os pro-
teger, sendo algumas, delss, 
subvencionadas ptlo Estado. 

A regular organisação da 
r.ducação e protecção, bem 
corno a instrução e o empre-
go cios cegos è de data re-
cente, pcis que outrora, eram, 
geralmente, considerados co-
mo incapazes de participar 
das actividades ordinarias da 
vida e forçados a recorrer á 
mendicidade para assegurar 
a sua existência. 

As prirríeiras instituições 
conhecidas para uso dos ce-
gos datam do século IV e a 
instituição publica mais anti-
ga e que ainda hoj i ejeiste 
parece que é o « Hospice des 
Quinze-Vingts », em Pari 
fundado por Luís IX, cm 1260. 

Até ao século XVI quasi 
nulos foram os esforços para 
instruir cs esgos, todavia e 
renascença despertou um cer 
to interesse em prol da edu 
cação das creançss cegas. 
Durante muito tempo foi ado-
tado o ensino individual e só 
em l r8 í , foi creada a primei-
ra escola esperial que teve 
por fundador Valentin H :úy, 
e que começou coir. um só 

Discos e Gramofones 

As Melhores Musicas Classicas e Ligeiras 

® 

6 5 , R u a c i a S o f i a , 

tMea representanís dosís íiicrca em C e t e r a 
lei= 

• 11 
m 

! 

TAAN6EIR0S, Conferencia 
ris tose Mnaes Oorsta, 
Aveiro. 

TEVE lug?»r na ultima ] 
quarta-feira, no Tri- 1 

bunal da Tu'oria de Infancia, j 
a reunião mensal do gruoo 
de senhoras que com ela co- ! P0MT1ÍS4L E 88 EÉBMFOS ES 
laboram, auxiliando dedica-
mente a sua acção largamente 
benéfica. ! 

As ilustres e benemeritas j 
aujciliaies desta instituição — 
á semelhança do que acontece 
nas Tutorias de Infância de 
Lisboa e Porto e do que se j um e j e e m p i a r da sua confeien-
pratica nos tribunais estran- i da poctugal e os Geografos 
geiros de menores debnquen- J Estrangeiros, proferida no li-
t e s—tercem carinhosamente j c e u de Vizeu, em 1 de Junho 
a nobre missão de vigiar as j áo a n o transacto, e que muito 
menores do sejeo fe 
que forem colocados em liber-
dade condicional, aconselhan 

ii,! 
Sociedade de Concertos 

O 10° concerto desta 
Sociedade de Con-

certos realiza-se no projeimo 
dia 2 de Fevereiro, na Sala 
Beethoven, da Academia de 
Musica, com o quarteto belga 
com piano que é constituído 
pelos insignes artistas Albert 

aluno. 
ram 
1786 

Os seus esforços fo-
satisfetorios, tendo em 
feito ern Versailles pe-

raníe o Rei, uma demonstra-
ção da cr-paridade de 24 alu-
no-. Em 1-791, durante a Re-
volução Francesa este Insti-
iuto foi tom?; d o pelo Estado 
tornando-se uma instituição 
publica. 

Tarrib-m em 1791, a pri-
meira instituição do mesmo 
género f. i criada em Inglater-
ra por E''w-">rd Rushtor., tendo 
sido abertas noutras regiões 
de Inglaterra e na Améiica 
UOVÍÍS instituir es para ceqos 

M Ó S só no secuto 
desenvolveu uma grande actí-

XIX, .se 
de 

vidade neste domínio e só 
então começaram a ser cria-
das as grandes instiíu çõ^s 
de protecção aos cegos, r.o-
tando-se um progressivo de 
senvolvimento a partir desta 
data. 

o, )ríug?.l 

do-as, protegendo-as, ampa-
rando-as, indicando, além dis-
so, ao tribunal os menores 
eui perigo morai ou delin-
quentes de que ele deva 
ocupar-se. 

Na referida reunião foram 
f o r n e c i d a s informações do 
comportamento de diferentes 
menores, sob vigilância, e de-
ram-se indicações á Tutoria 
acêrca de vários casos sobre 
os quais é necessário provi-
denciar. 

A e-la compareceram as 
sr.as DD Celestina Moura, 
virtuosa esposa do sr. Dr. Eii-
sio de Moura a digna presi- ; 
dente do Grupo, Áidú L ge, ! 
Ce ie te Ccsía, Saudade Pe- j 
reira de Almeida. Joana Lobo 
Rí-poso, Matilde Fi rjoz de 
Sbinpaio, Mdria da Luz So-
bral, Ces»)tina Rocha. Made-

p N V I A - N O S o professor 
do liceu de Aveiro, ( M a 0 S ( p ^ o ) . Georges Ly-

| sr. dr. Jcsé Henriques Barata.; h o u d i (^ólino). Charles. Foi-
Dart (alto) e Joseph Wetzels 
(violoncelo). 

No dia 15 do mesmo mês 
ha um concerto extraordiná-
rio oferecido aos, assinantes 
da Sociedade de Concertos 
pelo notável violinista e di-
iector da mesma, Mário Si-
mões Dias, que no próximo 
dia 6 novamente se vai fazer 
ouvir e n Lisboa, no Salão do-
Conservatório. 

| acertadamente, fez agora pu-
blicar. 

Trabalho vasto e pl no de 
afirmações, insere largas re-
ferencias ás nossas colonias, 
no seu desenvolvimento e pro-
gressividade. 

Registamos e agradece-
l mos a oferta do exemplar. 

mu, Cei^fo de 
Eruz, 

SOB a direcção das «r.as 
D. lida da Silva Gon-

çalves, D. Lidia Ferreiíri de 
Oliveira, D. Maria de Lour-
des Duarte e do sr. Alvaro 
Bordalo Amado, ecfcba de 
aparecer urna interessante re-
vibta, intitulada Minerva, ór-
gão das alunas do Colégio de 
Santa Cruz, desta cidade. 

Via na A zevetío 

que conta uns 
6.700 cegos não pode ficar 
indiferente, de braços cruza-
dos, perante a obra social e 
humanitária, que os povos ci-
vilizados estão realizando em 
prol dos cegos, é preciso tcim 
bem dedicarmos um pouco da 
nossa actividade e do nosso 
amor a este importante as-
sunto, minorando assim a dor 
de tantos infelizes. 

A educação das crianças 
cegas tornou necessária a 
criação de bibliotecas publi-
cas, e um grande numero de 
instituições estrangeiras de 
todos os géneros para os ce-
gos possuem uma biblioteca 
de livros impressos em relevo, 
e em alguns países circulam 
jornais só destinados aos ce-
gos. 

Porque não havemos nós 
os particulares com o auxilio 
do Estado montar algumas 
bibliotecas daste género, pu-
blicar u,m pequeno jornal e 
auxiliar com todo o carinho 
cs poucas instituições que te 
mos de cegos? 

JORGE LARCHER. 

Beneficeneia 
PARA os nossos pohres 

recehemos os seguin-
tes donativos: 

Do sr. Manuel Pavia, para 
comemorar o 1.° aniversário 

assaltou a casa | da morte do seu saudoso fi-
lhinho, 60$00; de u:n anóni-
mo de A fcos de Anadia, su-
fragando a alma de seu que-
rido pai, 10$00; da sr." D Ma-
ria Raq.iel Marreiro i Ne*o. de 
Porto Amélia. 25$00. 

Aos generosos beinfeito 
res agradecemos em nome dos 
pobres nossos protegidos. 

meiselies 
Leitão. 

E' digna dos maiores lou-
vores a acção beneficente des-
te grupo de senhoras que efi-
caz e generosamente colabo-
ram em urna obra de tão la 
alcances 

imperisa 
«tornai dos Bombeiros > 
Completou, no dia 8, quarenta e 

um ano de ejíistencia, a revista dos 
bombeiíos portugueses e vai come-
çar o quadragésimo segundo ano 
corn os n.os IVi e 745 comemorati-
vos do seu aniversario. 

O seu fundador, proprietário e 
redactor técnico, nosso camarada na 
imprensa jornalística e o mais velho 
bombeiro português, que ainda hoje 
se conserva nas fileiras da grande 
região dos combatentes do fogo, sr; 
I 1 c-i . 

(Trad. de N. B.). 

À' polícia 
E C O M E N D A M O S á 

policia uni ind;viduo 
que se dá ao prazer, de qussi 
todas a« noites, passear num 
automovel, pelo bairro de S<J«-
ta Cruz. com o escape aberto 
preferindo para o seu campo 
de manobras, a rua de Tomar. 

Não ha o direito de per-
turbar o socego, transgredin-
do ao mesmo tempo os regu-
lamentos. 

quem tinha negócios, rouban-
do-lhe 13.000 rubros e eníer-
rando-o num cuTal da habi-
tação. 

Mas uma noite, os lobos 
famintos desceram a Teihen 
e banquetearam-se com o ca-
daver do indio, deixando os 
ossos á superfície do curral. 
Ao outro dia, de manhã, Sah .i-
rai descobria o crime do ma-
rido, participando-lhe, após 
ligeira vacilação, ás autori-
dades. 

7"?chew fugiu, e organizou 
uma quadrilha de facínoras, 
com os quais 
abandonada, mofando a mu-
lher e dois criados que tenta-
vam defende-la. 

A quadrilha foi presa, na 
sua totalidade, sendo então 
Taschew e mais três, conde-
nados na pena capitr.l, e os 
restantes, a prisão perpétua. 
— (United Press). 

meida, artigos de arte e pe-
dagegia do sr. dr. Raul de 

. . ^ 0 0 ! Miranda, contos da sr.a D. 
ocia! como esta, P " r a \ Maria Helena Pimenta e D. 

a qua. todas as boas vontades j C a c i , d a de Figueiredo, Ire-
chos literários díis sr.as D. 
Lucilia Cabrf.l de Melo Oli-
veira e D. Maria de Lourdes 
Duarte, ^ecçâo chara Jistica, 
etc. 

Agradecemos o exemplar 
enviado, e desejamos á Mi-
nerva longa e próspera vida. 

O primeiro numero, cujo Ju ! l° S i l v a > '«"'-se dedicado de «Ima 
-r ~ - e coração ao progressivo desenvolvi-aspecto gráfico se apiesenta m e n t o d o s J y v » o s d e p a | v 8 ç ã o 

muito cuida d , insere Vdiiosa blica. em prol da humanidade e em 
e util colaboração, tel como beneficio da classe a que pertence, 
poes ias da Sí.a D. lida Gon- j v a i Pa r a 60 a n o f ' ia por meio da in-

l „ A, f -, l r , c rio l e n s a propaganda desta revista, por çalves. srs. dr. L a . los ae e l e c r U e r i o s a m e n t e o r i c n t a d a j á 
Almeida, uuulo tiattelh, me- m e i o de varias publicações especia-
riiao Carlos Eugénio de Al- Usadas de sua autoria, de congressos 

e dedicações, desinteressadas 
e sinceras, sejam de quem fo-
rem, serão sempre bemvindas. 

-^-r/i i- t x r -lyjr.:^ 

'rnanças 
' y O M O U ontem posse 
-8- inesperadamente de 

chefe de repartição de Finan-
ças deste concelho, o secre- 1 , 

& t a,ts I W e s i H i é í b 
Abreu Bacelar Júnior, que a 
seu pedido e ser o mais an-
tigo r.;-i classe, foi transferido 
de Leiria para esta cidade, 

A posse foi-lhe dada pelo 
secretario de Finanças de 1 a 

classe, s;.> Alfredo Augusto 
Cardoso, que com muita com-
petência e honestidade, de-
sempenhou as funções de ch.e-
fo de repartição -interinamen-
te, durante um ano, a conten-
to de todos, trinto dos GOíitri* 
buintes, como dos proorics 
g-ítis s u b o r n a d o s , na vaga 
deixado pelo secretario de 
l.a classe, sr, Manuel Martins 
Madeira, que foi transferido 
pira o concelho de Torres 
Vedras. 

O lesem possa cio depois 

ECEBEMOS e agra-
decemos os calen-

dários para 1930 que as ca-
sas Auto Industrial da Eitra-
da da Beira. Duarte Ralha 
Fon sera, L.da, com stanó na 
rua Fabril, Manuel A. F. Ca-
lado &/ Ca, L da, de Lisboa, 
filial da Atlantic, nesta çjdf. 
de. Sociedade Poi* f ense de 
Mercearia* ^ d a > d a rua Ade 
'"T.o Veiga, tiveram a gentile-
sa de enviar a esta redacção. 

— Da acreditad-T casa ti-
pográfica Alves fy Mourão re-
cebemos alguns calendários-
bríndes que[se apresentam com 
esmero. 

Agradecemos. 

"Mocidade» 
O contrário do que no-

ticiámos não termi-
na, mos suspende, sim, tem-
porariamente, a sua publica-
ção. o nosso colega Mocióa-

adeceu, pedindo lhe. a rne- ! óe, de Forniozelha. 

de si- despedir de todo o pes-
soel. regressou ao seu lugar 
na Direcção de Finanças des-
te distrito. 

A' posse somente assistiu 
o pessoal da repartição de 
Finanças, que o empossado 
agra cl 
lhor cooperação, boa vontade 
e lealdade, para se poder de-
sempenhar da sua íãu irieim-

Di-lo o st 
ro, dedicado 

u ultimo nume-
á memoria do 

e concursos, arrostando com dificul-
dades de toda a ordem levantadas 
diante das suas iniciativas vencen-
do-as sempre sem desfalecimentos. 

O Jornal áos Bombeiros, é uma 
publicação instrutiva e util á ciasse 
de que é seu orgão ha quarenta e 
dois anos, servindo de ligeção entre 
iodos os corpos de bombeiros nacio-
nais e estrangeiros, sendo até um 
dos mais antigos que existem na 
Europa, tendo mais dois anos do que 
o jornal dos sapadores bombeiros 
franceses. 

A esta importante revista do me-
tier se deve a Federação dos Bom-
beiros Portugueses, em 1904, o l .o 
Congresso de Comandantes, no Por-
to, em 1889; o 2.o Congresso e l.o 
Concurso, de Sintra, em 19Q5; o 
projectado Concurso de Coimbra, em 
1930 e a organisação de muitos cor-
pos de bombeiros pela província. 

Teem pertencido ao corpo redac-
torial deste quinzenário as principais 
sumidades dos serviços de incêndios 
do pais, tais como Carlos Barreiros. 
Guilherme Fernandes, Carlos Pa-
rente, Julio de Sousa, inspectores; 
Silva Caldas, Melo de Freitas, Cor-
deiro Castanheira, Fernando de La-
cerda, Emilio Infante e outros co-
mandantes de bombeiros voluntários. 

E' uma publicação bombeiril que 
dá honra á classe por ser muito apre-
enda pelos comandantes de sapado-
res-bombeiros mais cotados, que lhe 
conferiram a medalha de oiro da EJÍ-
posição da Ciência do Fogo, em Tu-
rim, no passado ano. 

Se quizer trazer m dis-
posição Quando vá a íisBoa, 
assista o r i i p i r o m Teatro Ma-
ria Vitória â l e l l s o r revisto 
das últimos tempos 

o 

í r a r a ç ã D 
j NOSSO colega por-

tuense Jornal óe 
seu fundador e editor e nosso j Noticias transcreveu 

os seus correspondente 
no seu 

naquela loca- . numero de quinta-Tejra. a nos-drosa missão, porque 
empsegados, não os conside- [ lide.de, sr. Jo»é Adolfo de Me- j sa reportagem do dia' 14 do 
rava como seus subordinados, lo Rmiialho, inteligente que a I jogo Salgueiros-Selecção. 
mas sim como colegas, i morte tão cedo arrebatou. } Agradecemos. 



GAZETA DE GOIMBRA, tíe 18 d© Janeiro, de 1930 

l l I Jog i 
Aniversários 

Fez anos a graciosa e inleligente 
menida Aida Simões dos Reis, filha 
dt> nosso particular amigo sr. Carlos 
Reis. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Palmira de Melo Pe 

reira, filha do sr. Armando Paixão 
Pereira 

A menina Maria de Lourdes da 
Conceição 

D. Isabel Cabral Metelo Pereira 
de La Cerda 

Augusto Manuel Leite Braga 
Herculano Augusto de Moura. 
José Grangera Alvai 
José Pinto de Almeida. 
A'manhã: 
D. Albertina da Conceição Ma-

deira e Santos 
D. Aurora da Graça Almeida Ri-

veiro 
Dr. Henrique Videira e Melo 
João de Almeida dos Santos 
João Serra. Henriques. 
Segunda-feira : 
A menina Sofia Isabel Matias, 

filha do sr. Manuel Matias 
D. Maria Manuela Mesquita 
D. Maria Amalia de Brito Aranha 
Antonio Cordeiro Candeias 
Antonio Simões Júnior 
Augusto Moita 
José Martins Nazaré 
Manuel Mesquita. 

(£psamento 
[Realizou-se hoje na igreja de San-

ta,.Cruz o enlace matrimonial do sr. 
Francisco da Cunha e Almeida com 
a sr.a D. Leonor Dias de Carvalho, 
prendada e inteligente filha do sr. 
Ruben Dias da Conceição, considera-
do chefe dos correios desta cidade, 
e da sr.a D. Celima Dias. 

Foram padrinhos, por parte da 
noivar seus tios, o sr. Joaquim Dias 
da Conceição e sua esposa sr.a D. 
Beatriz Miranda. Dias, e por parte 
do noivo, seu irmão, sr. Antonio da 
Cunha e Almeida e sua esposa, sr.a 
D. Adilia do Vale e Almeida. 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido «os convidados um fino copo 
de água. 

Na'coròei7/e viam-se a3 seguintes 
prendas: 

Do noivo para a noiva, anel da 
brilhantes; da noiva para o noivo, 
anel de brilhantes ; do pai da noiva, 
um faqueiro e um estojo toilette ; 
da mãe da noiva, um broche com 
brilhante»; do irmão da noiva, um 
•envelope^fechado ; dos pais do noivo, 
•um envelope fechado . dos padrinhos 
da noiva, uma fçuteira de prata ; dos 
padrinhos do noivo, um cesto em 
prata para pão. 

Francisco Oliveira Martins e Cla-
ra Martins, um estojo com colheres 
de chá ; Cipriano Carvalho e esposa, 
um tabolejro com cálices e garrafe 
icor: Henrique Dias Conceição e es-

posa. uma salva de prata ; Francis-
co Dias da Conceição e esposa, um 
trinchante; João Vilaça e esposa, um 
trinchante; Adriano Marques, um 
estojo toilette; José Dias Carvalho, 
meio faqueiro; Francisco e Joaquim 
Martins, duas argolas para guardana-
po; Maria Henriqueta Dias, uma frutei-
ra; Maria José M. Dias.um espelho toi-
lette, em prata ; Antonio Dantas Gui-
marães, um ferro de frisar e abotoa-
dor; Mário da Cunha e Almeida, 
duas salvas de prata , Alipio da 
Cunha e Almeida, um envelope fe-
chado ; Aníbal da Cunha e Almeida, 
um couure:pieó ; Henrique dos San-
tos, uma colher para pasteis, em pra-
ta ; Elisio dos Santos, uma colcha de 
seda; Aníbal dos Santos e esposa, 
um estojo com colheres de prata; 
D. Maria Carlota Gameiro, dois ca-
che pots : D. Berta Ferreira dos San-
tos, uma colcha de seda ; D. Isabel 
Ferreira dos Santos, um estojo de co-
lheres de chá; D. Juliana Ferreira dos 
Santos, uma escova para fato em pra-
ta ; D. Mariana D. Martins, uma cal-
çadeira em prata : Amândio Cabral 
e esposa, um artístico candieiro; 
D, Ermelinda Amélia Travassos Ar-
robas, um estojo com colheres de 
prata ; D. Maria Manoela E. Carva-
lho, uma almofada; D. Generosa 
Areosa, uma salva de prata ; D. Ge-
nerosa Gomes, uma toalha de linho ; 
D. Adelaide L. da Cruz, uma colcha 
de seda; D.Julia de Jesus Miranda; 
um estojo com colheres de prata; 
D. Ilidia Simões, um taboleiro com 
pintura judaica; D. Albertina Si-
mões, urçi paliteiro de prata ; D. Ma-
dalena e D. Judith Gomes, um estojo 
para pó de arroz; D. Maria dos Re-
médios Gentil, um estojo com colhe-
res de chá; D. Maria Isabel Mes-
quita, um estojo para pó de arroz; 
D.- Raquel Silveirinha, um guarda 
jóias; D, Rosalina e D. Rosa Silvei-
rinha, uip£.e?.tatueta ; D Julia Arnal-
do, uma salva de prata ; Alvaro Bra-
zão, nma estatueta : D. Maria de 
Lourdes Matos Areosa, um estojo 
com colheres de prata; D. Mariana 
Pimenta Coireia e Filhos, nm talher 
em- prata; Manuel e Julio Saraiva, 
uma colcha de seda; dr. Frutuoso 
Veiga da Silva Gomes e esposa, um 
tête-à-tête-

Os noivos partiram para Anadia, 
onde vão fi^ar residencia. 

A Gazeta ôe Coimbra deseja-
lhes uma interminável lua de mel. 
fazendo votos pelas prosperidades 
de que são dignos. — 

Mecados 
Montemór-o-Velho, 15-1930 

Medida de 14„,1 63. 
Trkjo . . . . ' . 17$00 
Milho branco 12$00 

» amarelo 10$50 
Centeio, . . . . . . . 16$00 
Cevada 9$00 
A ^ i a í 9$00 
Favas 14$00 
Ervjlhas 30$00 
Grpo de bico 20$00 
Chicharos 12$00 
Feijão mocho 24$00 

» avinhado 26$00 
» carraço 22$00 
» . carracinlio . . . . 21$00 
» 1 branco 31 $00 
* mistura 21 $00 
» pateta 21 $00 
» frade 14$50 

Batatas 10$00 
Tremoços (20.1) 19$00 
Sanfeno 4$>50 
Serradela 25$00 
Galinhas 9$00 
F r a n g o s . . . . . . . . 5$0() 
Patos 9$0o 
Ovos o cento 36$00 

Oesofios para á i o n í i i marca-
dos pela A. F. E. 

Campo òa Arregaça: — 
A's 9 horas, Uniãc-Conimbri-
censes (3 as categorias). Ar-
bitro, M a n u e l dos Santos 
(Spovt). 

A's 11 horas, União - Co-
nimbricense (2.as categorias). 
Arbitro, Vasco Ataíde (Na-
cional ). 

Campo óo Arnaòo:—A's 
9 horas, Nacional-Santa Cla-
ra (3.as categorias). Francisco 
Augusto dos Santos (União). 

A's 11 horas, Académica-
Sport (2.as categorias). Ar-
bitro, Aurelino Lima (União). 

A's 13 horas, Nacional-
Santa Clara (2.as categorias). 
A r b i t r o , A l b e r t o Caetano 
(União). 

Campo óe Santa Cruz: — 
A's 9 horas, Academica-Sport 
(3.as categorias). Arbitro, An-
tonio Velindro (União). 

A's 11 horas, Nacional-
Santa Clara (l.as categorias) 
Arbi., Alvaro Santos (Sport). 
Juizes de linha, Acácio Leio 
(Académica) e José Rodri-
gues (Conimbricenses). 

A's 13 horas, União-Co-
nimbricenses (1 as categoria?). 
Arbitro, Pedro Ferreira (Aca-
démica). Juizes de linha, Ba-
tista Duarte (Sport) e José 
Ventura (Santa Clara). 

A's 15 horas, Academica-
Sport (l.as categorias). Ar-
bitro, Antonio Rodrigues (Co-
nimbricenses. Juizes de li-
nha, Pedro Fernandes (Nacio-
nal) e josé Eloy (Santa Clara). 

OosketSieil 
Desafios marcados para nm-
nhã, paro o caoigeonaly oficial 

Campo óa A. C. E.— A's 
9 horas, Académica-Sport (2.as 
categorias); árbitro. Antonio 
Baptista (União). 

A's 10, A. Cnstã-Nacional 
(2.as categorias); árbitro, Luís 
Monteiro (Sport). 

A's 11, Académica-Sport 
(l.as categorias); árbitro, An-
tonio Camacho (individual). 

A's 12, A. Cristã-Nacional 
(l.as categorias); árbitro, Aní-
bal Murta (Vitória). 

A's 13, Académica-Sport 
(3as categorias; árbitro, Má-
rio Castro (Cristã). 

A's 14, A. Cnstã-Nacional 
(3.as categorias); árbitro, Ma-
nuel Costa (Sport). 

C o r a i c a d o oficial da Associa-
ção Conimbricense de Atletismo 

PREVINEM-SE os clubs 
do distrito que prati-

cam o atletismo, que está 
aberto até ao proximo dia 25, 
impreterivelmente, o praso pa-
gamento das respectivas quo-
tas de filiação, sem o que não 
podem concorrer aos cam-
peonatos regionais. 

A importancia a pagar é 
de 40$00 por club. 

Findo o praso acima indi-
cado, qualquer club que quei-
ra participar das provas ofi-
ciais da A. C. A. terá de pa-
gar o dobro. 

Os clubs não filiados não 
podem concorrer a provas or-
ganisadas ou de que partici-
pem clubs filiados. 

Toda a correspondência 
respeitante á Associação Co-
nimbricense de Atletismo de-
ve ser dirigida ao 1 0 secreíá 
rio, Carlos da Piedade Júnior, 
rua da Trindade, 6—Coim-
bra. 

setii ver pn-

que se represente 
teatro 

Farmácias de servi 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

l.o turno—Farmacia Victor Fei-
tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

tópa, 11 
Dizia o Santacombaòense no seu 

numero de 22 de Dezembro ultimo: 
« Consta que o comboio tramwai que 
circnla diariamente na linha da Beira 
Alta, entre Figueira e Mangualde e 
que tão bons serviços tem prestado, 
tendo por isso sempre muitos passa-
geiros, vai fazer o trajecto em dias 
alternados ou seja três ou quatro ve-
zes por semana. A confirmar-se esta 
informação, devemos desde já dizer 
que foi péssima esta deliberação, 
com a qual muitos prejuízos advi-
rão » 

Pois, caros leitores, a noticia do 
boato não só se confirmou como ficou 
aquela circulação reduzida apenas a 
três vezes por semana, terças, quin-
tas e domingos, nos outros dias, os 
passageiros, que façam o trajecto a 
pé, de automovel ou camioneta, ou 
ainda utilizem o rápido que a omni-
potente Companhia põe ao dispor 
das gentes, com a sobretaxa mínima 
de 3$70 por 50 quiloir.etros. 

Q U Ú S ! que se não acredita que tal 
tenha sucedido, mas, é um facto, es-
tamos sem aquele comboio que tan-
tos serviç-js e bons, vinha prestando 
ao publico. 

Não pode ser, a Companhia não 
pode assim lesar os interessas do 
publico, não pode suprimir comboios 
úteis e que prestam bons serviços á 
população que serve, como aquele de 

j que se trata. Ha, creio, uma reparti-
j ção do Esi :do que traia de tais ser-

viços, sem a aprovação d;i qual não 
pode ser feita qualquer alteração aos 
horários, para ela, em nome de toda 
a população s. iviun, creio que não 
haverá protestos a não ser p: r parte 
da Companhia, se apela para qu.> t d 
Companhia seja compelida a desfa-
zer aquilo a<;e fez, visto que essa 
Companhia «jeiste. UJ razão d 
ejiisíir é para utilidade publica e não 
paru exploração publica. 

Voltaremos ao assunto para pro-
varmos ou mostrarmos como a Com-
panhia serve o publico. Para já, não 
queremos deitar de consignar aqui 
0 nosso protesto por tal medida fa-
zendo côro com a imprensa da região 
e tornando publico o descontenta-
mento que lavra por tal medida, infe-
liz, e.-n todo o sentido da palavra. 

A B. A. é talvez uma das compa-
nhias que tem em menos atenção a 
comodidade publica, apenas, creio, 
que norteia os seus princípios pelos 
princípios da economia e nada mais, 
tudo o resto são ninharias sem valor, 
que nada pesam na balança de quem 
dirige. 

A' fiscalização do governo junto 
da Companhia recomendamos tam-
bém o caso, para que façam chegar 
os clamores da população a quem de 
direito e não informem que tudo corre 
ás mil maravilhas. 

— Teve lugar no ultimo domingo, 
6, a prova de tiro de inverno para 
disputa do bronze António José Gon-
çalves. Concorreram a esta prova 14 
atiradores e aos treinos 28. Classifi-
caram-se em l.o, 2 o e 3.o lugares, 
respectivamente, os srs. Américo Fer-
reira, com 99 pontos, Arnaldo Lou-
renço, com 95 e Alberto Gonçalves, 
com 92. Ao l.o coube a posce nomi-
nal do bronze e um diploma, ao 2.o 
50 o/o das inscrições, ao 3.o 25 o/o. 

Desde a instituição desta prova 
foi o primeiro ano ein que foi tão 
concorrida. Não podemos deitar de 
fazer uma referencia especial ao se-
gundo classificado, Arnaldo Louren-
ço, dizendo, que sendo um novo, pois 
tem a idade minima para a sua ma-
tricula em tais sporls, já marca, de-
vendo ser no futuro não só um ele-
mento de ;olor como para temer. 

Os nossos parabéns. 
•—A comissão administrativa fez 

a instalação de um novo sistema de 
iluminação, que agradou. 

— Esteve nesta vila, de vir-ita a 
sua familia, o nosso querido amigo 
sr. Alberto de Oiiveira, d>gno chefe 
da C. P. em Coimbra, acompanhado 
de sua esposa. 

— Em virtude da alteração havida 
no tramwai;, lembrava-se a conve-
niência, talvez, de a camioneta que 
faz carreira entre Coimbra e Tondela, 
fazer carreira nos dias em que não 
ha aquele comboio, entre Pampilhosa 
e Tondela, saindo dali ás 10 horas e 
regressando ás 5 horas. 

— Retiraram para essa cidade to-
dos os nossos estudantes que equi se 
encontravam no goso de férias. 

•—Esteve nesta 
licença, o nosso E 
João Henrique de Almeida, digno co-
mandante da G. N. R. em Aveiro. 

— Fi;<ou residencia nesta vila o 
sr. dr. Aureliano Xavier Maia.— C. 

OVSF, 12 
Foriim trrsladr.dos rio dia 2 do 

correute, de Espinho para esta vila 
os restos mortais do distinto clinico 
e velho republicano, dr. Âlb<?tto Ta-
vares. Desde S. João, lurite desta 
vila, até *o cemitério, foi o féretro 
acompanhado de tudo quanto de mais 
grado tem a terra, além de muito 
povo e todas as associações. 

Ficou depositado, até ulterior re-
resolução, no jazigo da familia Cha-
ves. 

— Passou ontem o seu aniversa-
rio natalício, o nosso querido amigo 
tenente sr. Egiuio Teixeira de Al-
meida. Parabéns. 

— A Associação dos Bombeiros 
Voluntários, festejou no passado dia 
1 o aniversario da fundação. 

— Por promoverem uma subscri-
ção para a compra de carteiras porá 
as suas escotas, foram louvados os 
professores João José de Pinho e 
Camilo G Ferrão dos Santos, da fre-
guesia de Cortegaça. 

-—Está organisada uma comissão 
para junto da C. P. tratar da criação 
de um apeadeiro na passagem de 
nível de S. Miguel, que dista dois 
quilómetros da estação do canrrnho 
de ferro. Este melhoramento é im-
portantíssimo para a parte nascente 
da vila, povos de Guilhoval. S. Vi-
cente e Norte de Valega, etc. Oyalá 
a C. P. atenda como é de inteira 
justiça. — C. 

Eiras, 12 
Luz electrica —• Dtísde ha muiio 

que o povo de Eiras vive na espe 
perança de ter em sua casa luz elec-
trica. 

E não são infundir,das estas es-
peranças, assiste-lhe até este direito, 
pois ao sul do Mondego vai ela já 
no estremo do concelho. Para e :te 
lado — parece que somos enxerta-
dos ! — não sai ainda da áiec: da ci-
dade! 

Quando da instalação do c.-.bo cio 
Lindoso que atravessa esta povoação, 
essa esperança aumentou mais ainda 

vila, no goso de 
nigo sr. capitão 

0 fles&Dareciioeflío, no seio da colocação, do te- | | 
§§) íissveí perigo ga estrangulaçâo /È 

i f e e f o r 
das Quebraduras por volumosas ou antigas qua 
sejam, tais i ão os resultados que se obtém com 
os aparelhos de Mr. Bi íy Jr., Grande Ortopédi-
co Francês, especialisado rio tratamento das 
Quebraduras. 

SUAVES. MACIOS E COMODOS, es-
tes aparelhos não icoinodam, ainda que o pa-
ciente se dedique a trabalho pesado ou exercí-
cios violentos. 

Correspondendo á confiança com que o 
honraram numerosíssimas pessoas na sua ulti-
ma viagem, Mr. Blety Jr., repete a sua visita, e 
receberá em: 

ÍF&VÊ&), Domingo, 19, e segunda-feira, 
20, no Hotel Peninsular. 

'$E&ÍM<HÊ)V!<g&, Terça, 19, e Quaria, 22, e 
Quintc-feira. 23, no Hotel Astéria. 

J£isSb&1E. S e j d a - f e i r a , 24, Hotel Metro-
pole. 

A casa BLETY ir., poãs m i t r n se i s si 
Ercagrãzgâer " 

a 
fS m l i sim BOJ 

Experimentem os Pneus 

MS) oáu cIslB? 

Os mais resistentes e que mais garantia afere-
recem, por preço muito mais inferior ao das outras 
marcas. 

Pedir preços á Agencia em Coimbra: 
jJBSíSJ B K » fl 

13B m J C N I ( 3 

TELEFONE 43 

JivevsiéSea J&ímvlj«hh?Z?©, S? 

[pí .^írSa. s r ^ v ^ i ^ 

| OasLi eaizsr oaâsr irrepíegnslvelisníg Cfslc! || 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do H 

COIMBRA 

de - 2 2 
L I S B O A | 

Raa in Madaléns, 112-2* 1 
H ' I 
|| Fazem-se, iinjem-se e trar.sformam-se feltros. Artigos ] 
M para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. ' E Granda sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 

R 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a t®J 
concorrência. 10 oJ > de abatimento em todos os 

chapéus. 

e todo este bom povo via já nao só . MgWftf^BSijraía 
as suas casos iluminadas mas até as Jg||j|g g | | | J c 

escavacadas ruas dasta aldeia tão [ a' " 
linda tinham lâmpadas que noslivta- J 2 
vam, agora nos noites r'o inverno, 
das poças e atoleir. s do que estão 
semeadas 

Fala-se agora com mais entusias-
mo ainda na h z electrica. Uma co-
missão composta c'e indivíduos de 

wik mm 
S. C. óe A. 

ip«aawanBa»amnai!B» 

1 

em a trtzer a estas du.:s freguesias, 
para o qu abriu já uma subscrição. 

Lordemão também tem grande 
empenho na insta!eç3o da luz e t.-.l-
vez não foisc rr.au um entendimento 

, . ' 1 
3 A' venóa nas boas meicearias h 

' i & 
.-> -.ir.-. , •:•. .~t .'•.•-.,••,>.': .:•»..•.••,>.'• 

Mmmm 
Eu, i baixo assinado, de-

coni esta povoação congregando to- j Cl -»rO q u e me n ã o r e s p o n s a -
dos cs esforços para mais rápida so- j biliso por dividas feita» por 
lução do fim ein vista. minhs familia ou por pessoas 

Livros escolares — U nosso pre- j , _ , 1 

sado amigo Faria Artur, distinto pro- \ estranhas, nao sendo com m<-
fessor das escolas de Lisboa, ofere- | nha autorização por escrito, 
ccu-nos na» exemplar do seu livro - j Coimbra, 11 de Janeiro de 
Leituras — p.-tra a 2.a classe da es- j | g 3 ( ) j 
cola primária, do qual é autor con- j 
juntamente com os seus abalizados ! José Canas Junior. 
colegas Cruz Filipe, Gil Mendonça, j : 
Manuel Subtil e Dias Louro, que \ 
vem decetto pôr ao canto todos os í jKX 
alfarrabios do tempo do pai avô que j Ss? 
por aí andavam nas mãos das crian- i Ptt 
ças 

O livro cm questão obedece a Io-
dos os requisitos pedagógicos e é 
mais uma prova que dão aqueles 
ilustres professores da sua compe-
tência profissional. 

Tem muitas gravuras coloridas 
que são o encanto das cianças e é 
o primeiro livro de leitura, português, 
cinde aparecem tesis e contos mu-
dos. 

Cem os nossos agradecimentos, . 
enviamos aos autores as felicitações j 
de que são credores. | jlhsl 

— Mais quatro livros de leitura 
para a a classe que a Livraria Char-
dron, do Porto, acaba de oferecer á 
nossa Caijra Escolar, prefazendo já 
r.a>. lotai de 22 livros oferecidos. ri i 

D em haja. 
Doente - Tem passado mal dt: 

saúde o nosso presado conterrâneo 
c!r. José Cipriano Pereira da Silva 
ilustre conselheiro presidente do Tri-
Lunnl da Relação dessa cidade. 

Os nossos votos pelo seu p:onío 
restabelecimento. — C. 

ísije m separo, si. 
= LISBOA = = 

Preços correntes. 
Pilo correio mais 
$80 para registo. 

fenfs pr 

tli MM F p f f l b i t 
(MODELO F ) 
ide 

ser visto nos armazéns da 
VACUUM OIL. COMPANY, 
Avenida dos Oleiros, Coim-
bra. 3 

^ d a r e s Direis 
A renda-se um andar com 

esplendidas viatas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sõec-, ca -a de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata--e na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

especialmente orgãos tão impor-
tantes como os rins, a bexiga e 
o fígado, será tanto mais ne-
cessário quanto mais exposto es-
teja o homem pelo seu trabal-
ho quotidiano, um clima tro-
pical, etc. Nada ha melhor para 
tomar clara a urina turva, evi-
tar as complicações da calculo-
ses, prostatites, etc. do que os 

Comprimidos Schering de Tubo» de 20compnmiá® 

Arrematação 
( 3 . a R r s i ç e ) 

(l.a publicação) 
No dia 26 do corrente 

mês de Janeiro, pelas doze 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial, desta comarca, sito 
no Palacio de Justiça, se hão-
de arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do acima dos valores indica-
dos, os prédios infra designa-
dos que não obtiveram lanço 
algum, na praça que se rea-
lisou no dia 12 do corrente 
mês, indo por isso novamen-
te á praça, pela terceira vez 
sem determinação de valor, 
cujos bens pertencem ao exe-
cutado Manuel dos Santos, 
viuvo, morador em Paradela 
de Loivão, como consta da 
execução requerida pelo exe-
quente Manuel do Espirito 
Santo Costa, casado, residen-
te em Monte Redondo, a 
saber: 

f i a r á i s L A 
1.0 

Metade de um prédio, ain-
da indeviso, no sitio da Sa-
lada da Moita, que se acha 
de pouzio com oliveira e pi-
nheiros, descrita ria Conser-
vatória do registo predí-d de 
Penacova, sob o n.o 25 638. 

2.o 
Urna terra de pousio e 

mato, no sitio da Amieira, 
descrita na Conservatória res-
pectiva sob o n.o 26.004. 

3.o 
Um pousio com mato, no 

sitio da Ladeira, descrita na 
Conservatória referida sob o 
n.o 26.003. 

4.o 
Metade ainda indevisa de 

urna morada de casas de ha-
bitação, com loja e sobrado, 
sita no logar da Paradela 
descrita na Conservatória sob 
o n.o 25.646. 

5.o 
Metade1 ainda indivisa de 

um pousio, no sitio do Cha-
miçal de Cima, descrita na 
dita Conservatória sob o n.o 
25.643. 

6.o 
Metade ainda indivisa dum 

pousio, no sitio do Chamical 
de Baixo, descrita na aludida 
C o n s e r v a t ó r i a sob o n.o 
25.642. 

7.o 
Metade de uma terra de 

semeadura, com oliveiras, no 
sitio das Estradas, descrita 
na mencionada Conservatória 
sob o n.o 25.641. 

8.o 

Maria da Conceição Mo-
reira, José Maria de Oliveira, 
sua mulher e filhos Germana 
Augusta Cotéla, Abraão Ro-
drigues Geitceira, sua mulher 
Joana Francisca Cotéla Gei-
toeira e filhos, veem por este 
meio agradecer rnuito reco-
nhecidos a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar 
a sua ultima morada o seu; 

querido e sempre chorado mo-
rido, genro, cunhado, sobri-
nho e primo 

Igualmente agradecem a- to-
das as pessoas que lhe envia-
ram pesames, para todos o» 
seu r e c o n h e c i m e n t o seráfi 
eterno. 

Coimbra, 17 de Janeiro-de'1 

1930. 

Aviso 
Para uniformidade das in-

formações que os proprietá-
rios das viaturas auíomoveis 
teem de prestar até 31 do cor-
rente, nos termos do artigo 
4.o e 9.o do decreto n.o 17 813, 
de 30 de Dezembro de 1929, 
o Conselho, Superior de Via-
ção já mandou imprimir e 
vai distribuir por todas as 
Camaras Municipais do Paiz, 

j os impressos a preencher, os 
quais podem ser solicitados 

| nas mesmas, graíuitamante, a 
j partir, do dia 15 do cor-
\ rente. | 

Têrreig para Cons-
m 2 

Vende-se junto ou r^os lo-
tes de 10 de frente por 26 de 
fundo. 

E' servido pelo electrico 
de Montes Claros e pela rua 
Antero do Quental. 

Trata Campos Silva, no 
Banco de Portugal ou na 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 75. 4 

urso dos Liceus e 
Pri-

Senhora habilitada, dá ex-
plicações. Estrada da BeirB, 
n.o 81. X's'<í 

-SB 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45 l.o, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Metade ainda indivisa de 
uma terra de semeadura no 
sitio da Serra de São Mame-
de, descrita na Conservatória 
respectiva sob o n.o 25.639. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas qua 
se julguem com direito aos 
mesmos prédios, para virem „ 
deduzir o s seus direitos, den- j f J l M P V B H Í S 
tro do praso legal. » r m i i h u UO 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1930. 

O escrivão, Alfreóo òa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vaia, J. Miranóa. 

Sarcâfãso 
Vende-se no Cemiterio da 

Conchada. Mostra-se e infor-
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 3 
ih " 

T r a t a 3 SOLICITADOR EriCARTADd 

M I M ESILIÍÍ 
Rua óa Sofia, 35-2.o 



Casa 
Na rua Bernardo de Al-

buquerque, entre Celas e San-
to Antonio dos Olivais, com-
posta de: — Rés do chão, com 
9 divisões, cave, com 5, sótão 
com 2 e quintal. 

Óptima construção de pe-
dra e cal hidraulica. 

Vende-se. 
Previne-se que a contri-

buição de registo é apenas 
de 1 o/o nos termos do D. 
16.731 de 13 de Abril de 1929. 

Para tratar na Mobilado 
ta Enconomica. Adro de Bai-
jto, 6 e 8, com o Leiloeiro 
Freitas. 

Casa 
* Vende-se na Estrada da 

Bfeira (Arregaça) n.o 64, com 
afrontaria forrada de azule-
jo, 20 divisões, jardim e terre-
no que confina com a mesma 
eètrada e onde se pode edifi-
car um prédio. Está em oti-
mas condições de segurança 
c conservação podendo ser-
vir para uma familia nume-
rosa. 

Trata ?e na mesma das 3 
a 6 da tf.rde. 1 

Mfrio oficial, com alguns 
conhecimentos de trabalhos 
comerciais e um aprendiz. 

Precisam-se. Nesta redac-
ção í f diz. 

l i i i r o i B í 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), uma com 6 
divisões e quintal, água ca-
nalisada e luz electrica. A 
outra tem 4 divisões e quintal. 

Trata-se com Antonin Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tónio dos Olivais. X 

Vende-se da melhor 
lidade e aos melhores pr 
do mercado. Os seus rí 
tados teem demonstrado 

melhor do País. 
P'ira vagons tem um 

ço especial. 
Dirigir pedidos a Anti 

Rodrigues de Oliveira, P; 
cova — Galiano. 

:jua-
sços 
:sul-
ser 

pre-

nio 
na-

X 

SOLICITADOR ENCARTAR) 
Coloca capitais com garantia 

e emprest i em condições 
vantajosas 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

Arrenda-se o l .o andar da 
casa na Avenida Navarro 60 
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua de J' ão Machado. X 

Arrenda se desde 5 divi-
sões, não muito longe da bai-
jca, preferindo-ss? 
no : quintal ~ 
e s c u d o s . 

Resposta á Rua O3 Sofia, 
35-2.o. 

R e n ^ i í 
com oeque-

até 200 

Fornece aos melhores pre-
çok do marcado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a eyperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais pare va-
gons. 

Dirigir pedidos a Dnniei 
Nogueira .Seco. Casal,, Pena-
cova. 

II 

lugares) 
Serviço permanente dia e 

noite na Pr aça 8 de Maio. 
T , f ( 253 
leieiones £ 

Residenc/ia : Rua da Moe-
da, 48-2.o — foaquim Malhei-
ros Amaral. X 

Esta oficina e. icsrrega-se 
de todos os servic ;.®s concer-
nentes á sua arte, por p Teços 
modicos, garantin ck> o b.̂ nr 
acabamento e seg rança do" 
serviço. Todas as encomen-
das serão e^ect ita< las com 
prontidão, X 

ArmazeiD fi 

Telef. 453 
t o s e M a f e t t d e G o n s M 

COIMBRA A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) 

A g e n t e s e D e p o s i t á r i o s : 
do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica'SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble. 
Quarries C.o Limiteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura. 

Azulejos brancos e estampados Louças sanitarias. Bânheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em btanco e côres. Tornéiras 
niqueladas de todos os mcdêlós. Chuveiros. 

Pessoal técnico hábilitado. Orçamentos grátis. 
Tub •igern e acessorios de ferro galvanisado. Bombas paira rega. 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 

Para cumpjiv r.:porosamente este preceito, utilisamos camionetas e 
vogons de nossa propr.taade. 

c o m u n â c e . 3 

f o w i H i las M m i s b n l i i i i a 
« p i e e z s m < m m & w s B STsáí&XKccs « S e 
C t w i a f a i & a f á s ( e s t o c â o w e l f a c s > c n -
ÍW&m &V8H 

( f f l e c G i & e i m - s e : d l e s t R e J C T e i r e c © -
x f f í s r a ^ c s s p « 3 x « a & e J T o z t f c 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sório?, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES. BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Pí2sfôi -se !âu3s m esclãntâiseniss 
Séóe: Rua ATO do Ce,no. 88. — Telefonei. 

547 e 2626 N„ Telegramas Ereisseb — Lisbr ». 
Fábrica óe Coimbra (estf.çio v e l h a ) . — Te-

lefone, 816. Teleg amas Cerâmico Lusitana. 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicátri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e ciira em 
2 ou 3 dias tão inconitído só-
frimemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ourò 128; 
Porto : Drogaria Lotíren^o Fer-
reira Dias, Rua dás Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa. Praça do Comercio, 
n.o 42. ... X 

|0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S ; 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

i T R A Ç A S 

i E T O D O S OS O U T R O S 
I N S E C T Q S 

Freiria, 
mais uma vez se deu bai^a 
n o s p r e ç o 

"oir 
m 

» 

III 
5S50 

Vi l 
Geroniis, A M a d e s , Âauordenfss e 

i r e s a preços raiveis. 
Lago to Freiria, o .a M (á raa 

e i ras ) . 

5 litros . . . 6 $ 0 0 
D A B A I R R A D A 

5 litros . . . 5 $ 5 0 

M o r a i s , arrenda-s 
Magnifica, com esplendida 

situação, tendo jardim, no Bair-
ro de Santa Cruz, muito perto 
da linha do electrico.. -

Para trater, na rua" Venân-
cio Rodrigues, 7 ( á s Es-
cadas do Liceu ). 1 

Marques & Valente 
Raa Ferreira Surges . 188 
Recomendam o grande 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e senhora. _ X 

PantHa & Guerra 
Vende-se por motivo de 

retirada urgente do seu pro-
prietaiio. Facilitâ-se o pa-
gamento. ' X 

Vendem-se 
Duas melas para viajante 

em bom estado. 
Tratar com Mizarelas fy 

Companhia, L.da. rua Ferrei-
ra Borges, n.o 155 2.o X 

52-

Na rua da Louça n.o 30, 
projíimo da Praça 8 de Maio, 
em breves dias, vai abrir uma 
adega particular onde se ven-
derão da Beira 

Tinto 5 litros 5$50 
Branco 5 » 6$00 

Bolsais Sibéria 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva fy C.a, 
Surs. 

Coínpositôr 
Precisa-se habilitado em 

trabalhos comerciais na So-
ciedade Progresso Industrial 
de Torres Vedras. 3 

2.o andar eaguas furtadas 
nq I argo da Fremia, n.o 

5. Tratar com Antonio Borges, Par-
ca do Comercio, 83. ^ X 

2 casas com. quintal em 
Ctlas, rua Bernardo de 

Albuauerque. 
In) Formações, Rua Visconde de 

Luz, 63-65. X 

firronifa-ÍD n a Avenida Navarro, 56, 
nlIbUufltG o l .o andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2.o an-
dar. X 

vende-se acabada de construir, 
com 16 divisões, grande cave 

e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se um andar com 7 di-
visões e quintal, em S. Sebas-

tião. Olivais. Para tratar com Ma-
nuel Maria Gonçalves. 3 

jarrenda-se um l.o artdar com 5 
divisões, renda barata. Rua dos 

Anjos 14:16, chave no Acácio, na 
mesma rua. X 

(V|á| arrenda-se rez-do-chão, sitip bo-
Lflifl nito. Nesta redacção se diz. 3 

•^arrenda-se com 7 devisões luz 
eléctrica e agua. Tratar na 

Estrada da Beira 45. 4 

f í f j í =n0 f^as Ameias, vende-
LCJu se, muito bçm situada, composta 
de loja e um andar. 

Trata-se com o procurador, no 
Banco Nacional Ultramarino. 3 
faina vendem-sç, uma com 10 devi-
luuQí sões, ao pisse do nivel do Ca-
lhab^. cpm as letras B. B. 

Outra nova nas Nogueiras ( Es-
trada da Beira), com 1 devisões bar-
racão, terra com oliveiras (um dia 
de l a v o r a T r a t a Mercearia Maia. 
Calhabé. , X 

fllfrO vsnde-sè um, de uma só porta. 
lUllb em estado novo. Presta escla-
recimentos e pode ser visto no Banco 
Nacional Ultramarino. - - 3 

Sprecisa-se habilitado çm 
trabalhos comerciais na 

Sociedade Progrèsso Industrial de 
Torres Vedras. 3 

grande, proprio para pensão 
ou "hotél. Vende-sé na' Mer-

cearia da rua de S. João. 3 

Unmnm idade è activo, oferece-
lltllUCUr se para vários serviços : ex-
pediente de armazerns comerciais ou 
agrícolas, de notariaqo," advocacia, 
consultórios ou colegiis.: Informa:, o 
ejí.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges. 24, l.o. . . .. 

Dotlfífl' t r e sP' , s s a" s ep cpm ou sem re-
rclliuU cheio, ou vendem-se mobi-
lias em séparíido. ; . ..• 

Para tratar na rua das Azeiteiras, 
n.o 46. até!" ao dia 15 de Janeira. X 

Drnfottdrde um m^° r® s coié-* 
riUlCOlUi gios de Coimtra'. é, com 
prática de ensino, habilita pari todos 
os anos do Liceu. Informa se na Far-
mácia do Castelo. 7 
Qn«nnn muits habilitada executa na 
rCiòtlu rua do Loureiro, n.o 35. bor-
dados á maquina, á míò e pórit à-
jour. - '-5 a 

Primeiro andar, na baijea, com 3 di-
visões, despejo e agua, ar-

renda barato Francisco Martins, rua 
4o Moreáo, 35. 6 

RUSrtfl aluga-se grande e bom que 
IjUUllU serve para duas pessoas. Dá-
se pensão em conta. Rua Quebra 
Costas. 11. 2.o. - X 

arrenda se um bom na Ave-
nida. f qui se diz. 1 

f|||irfn independente arrenda-se na 
yUuilU rua dos Continhos. A tratar 
no telefone 786. a «p- . 

arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica. Cou-

raça de"Lisboa, n.o 95. X 
tjnglesa çom muita prática 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. Habilita 
nestas linguas para os liceus. Lições 
nocturnas. Rua da Manutenção Mi-
litarr n.o 14-A,. , - e *. j 3 

Torrsnílf D n r a l o s para pequenas cons-
IcliSiiUitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

IrespasH casa de Pasto,.» próxi-
mo da ^Estação. Nfiva, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gócio. "7- . Z Z Z — ^ ^ X - q i » 

Uoniifl ÍO no Asilo de Mendecidade, 
VbilllC'lC ha'para vender : Uma bom-
ba para poço e respectiva canaljsa-, 
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
la, Rua da Sofia. 

UDIIliO-tO u m a carnioneta Chevrolet, 
ICllubAb em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em bom esta-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz-se na rua Ocidental, 
n.o U-1.6. X 

camioneta Roçhet Schnei-
der 18 H P, estado quasi 

nova com carrossetria de carga. 
Nesta.redacção se diz. 2 

uma bomba, com manejo 
para regar. Pode regar a 

35 metros de altura, de duplorefefto e 
de duas polegadas. Está a traba-
lhar. Nesta redacção se diz.' X 

-ío: , uma boa mesa, uma es 
• tante em mogno, um es-

pelho e um ferro de alfaiate. Para 
informações, ma das Padeiras, 92. 1 

um motor electrico de tirar 
agua. duas polegadas. X 

6 [MíltOn emDrestam-se por; letra. 
.UUUuliu Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do Antonio Leitão. 1 
Iflfl rnntnv precisam-se sobre l a hi-
LIIU LUlllUí poteca, nesta cidade. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciafs"C.'F."Wt ' X 

Âznieiia barata 
Vende Francisco Ferreira 

M 

Terrena para cons-
Vende-se com 14m2 desa-

terrado e c^m pedra própria 
na rua Guerra Junqueiro, ho-
je uma das melhores ruas da 
cidade. 

Para tratar com Ai mando 
de Carvalho, Casa Singer. X ' 

Téní lú(j€ir nó" pTróJatrio do-
minjgo; dia lj9; pfelás 2 horas 
da tafde ná Avenida Navar-
ro, 62, um im^órtahte leilão 
de. mobiliário qúe pertenceu 
ao E .̂mo Sr. Dr. Juiz Julio de 
Castro Lopes e consta de: 

Uma linda mobilia de sala de jantar, composta de 9 
peças; uma boa mobilia de sala de jantar, em mogno antigo; 
um lindo guarda vestidos com espelho ; dois ditos, sem es-
pelhos; um dito em pinho;- com esp'élhó;uma meia cómoda 
antiga, com embutidos; uma cómoda em cerejeira; um apa-
rador com pedra de Italia; um lindo espelho de cristal; um 
sofá estofado; uma cama em plátano, para criança; uma 
ditá, em ferro, com metais; camas de mogno; ditas de ferro; 
banheiras, berços, cadeiras, mesas dè pinho, floreiras e mui-
tos outros artigos patentes no leilão. 

Pelà liquidação dé um pè-
queiio estabelècihiento dos ár-
rédòres desta cidade, se rea-
lisá amanhã, pelas 14". horas, 
nó Adro dfe Biáijtfò, 6 é 8, na 
MúbUadora Econofrúm, on-
de sérã" vendido também sem 
réáèrva dè preço, o recheio 
de unia casa importante, coris-
tarídõ de umâ bela mòbiliai de 
caèà de jantar, outra de quar-
to; diias de sala de visitaè; 
guarda vestidos,' bengáleira, 
camas» dé madeira e ferro; 
três iítagttfficoár maplesy ele-
gáfnt^ rcflògio de sala, gfamo-
foné coín 90 discos,* piáíto de 
mesfeí, cofre á' pròVâT dè fogo, 
bánòas de catíéceira, lábató-
rios, tapetes, etc^ 

O ' í è i t ò e t t t t i Freitas 

Carreiras 
CoBo Verde; Guiné. Angula e Motamfflaae 

Magnificas acomoóaçpes parçt . passageiros óe 
toóas as classes. 

Paquêtes da carreira d'Àfriea: >.. 

I 

Mouzkiho 
Colonial ^ 
João Belo 
Loanáa 
Guiné 
Amboim 

8.500 T. 
8 000 T. 
7.6^0 T. 
5.91 OJ. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de múiica e 
cinema, e instalações dç 3.a classe .com as mais 

modernas comodidades 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passaaens 
em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

£MCKUÒWÍOS : , 

Lisboa, r. do ins-
t i tuto Uirgiiio machado. 14 

P ò r t ô 
h. mousinnb do silveira. 18 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO NÀÚTJCUS. 
O Paquète MOUZINHO sairá de Lisboa a 5 dè, 
Fevereiro, escalando os portos dó jFunchal, S. 
Toitté, Loanda, Po. to Amboim, Lobí'to, Cap Towni 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique. 

- — ' . 

Na Secção dè MlarCènariaf 
da Prisão Oficina de Coim-̂  
bra (Penitenciaria por mo-' 
tivo de Balanço, proceder-se-
ha, pelo espaço de lO dias, a 
liquidação dé todòé Ó4 movètó 
existentes por prèços muito( 
vantajosos. • X" 

w m m Pêltoratis^ dir Dr. Cenizzi 
Os melhores para a tosse, catarros è bronquite. . v 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. ,. <. . 
Ar venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

• e c o » < f f o t m p . C . d a 



GAZETA DE COIMSRA, de 18 de Janeiro de 193C> 

FUMO DO MEU CACHIMBO 
HDt&ÍS BSOWÊPS Peóro Olaio, vai novamente eppôr. As portas óo Sa-

' Ião Nobre óo Ateneu Comercial abrir-se-hão óe par 
em par — o publico entra óepois e apreciará a bizarra sinfonia óe côr óos 
óesenhos óo moóernista conimbricense, cartaz seculovintesco quebranóo a 
insensatez óas cores mortiças óos fotógrafos. Filme policromo, berrante, o 
filme óa vióa hoóierna, cópia óe atituóes óo nosso século, óuas penaóas 
aqui, uma pincelaóa acolá — eis os trabalhos óe Peóro Olaio. 

Vocelências não acreóitam ? 
Ora tenham a bonóaóe . . . 
Suponham-se já no primeiro óia óe Fevereiro. 
E eu óigolhes: 
— Tenham a bonóaóe óe entrar! 
. . . E poóerão certificar-se óa autenticióaóe óas minhas palavras. 
Post-Scriptum necessário: — Juntamente com Peòro Olaio, e^cpõe 

Tónio, um novo que começa bem, que tem uma arte muito sua. 

'iSm&Sn e3c39lÍ£€3Ç€3& Criticas óe meia-tigela — óesses que apre-
goam talento e até óão pontapés na gramá-

tica ! — anóam por ai a apregoar coisas e loisas. As vaias e os apupos 
que me óirigem — óevolvo as intactas, á proceóencia. E óevo também 
óeclarar, alto e peremptoriamente, que me chamo Antonio Cruz e sou reva-
cinaóo — embora ainóa menor. Repórter A — é um pseuóónimo que eu 
uso, aóentro óo jornalismo, ha muitos anos. Assumo inteira responsabili-
óaóe ôo que escrevo e óo que óigo. O meu lema foi sempre este: a máxima 
responsabilióaóe aóentro óa máxima liberóaóe. Tenho óito. 

REPÓRTER A. 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
A «ioarsréo» M v M e l r o 
CH A B Y Pinheiro, um 

dos maiores actores 
portugueses de todos os tem-
pos e sem duvida uma cele-
bridade europeia do tablado, 
inicia já na segunda-feira, 20, 
a série de espectáculos que, 
com a sua companhia, vem 
dar a Coimbra, no elegante 
Salão Tivoli. 

Representa-se na primeira 
récita a hilariante comédia O 
Nosso Homem. 

Terça-feira sobe á scena 
A Maluquinha óe Arroios, 
uma das mais engraçadas 
peças do falecido humorista 
André Brufi. 

Na quarta-feira, em récita 
de despedida, O granòe má-
gico, v̂ m "àutentico sucesso 
parisiense e onde Chaby se 
revela npta-tfelmente. 

Estas recitas, já porque o 
grande actor, bem como sua 
esposa, a ilustre actriz Jesuina 
Chaby, ha muito que não veem 
a esta cidade, já pelo ejdto 
das peças a representar, estão 
sendo aguardados com justi-
ficado interesse. * 

Desta homogénea compa-
nhia faz também parte a artista 
Emitia Fernandes, um valor 
da geraçãcj, moderna. 

nOTflS DE CltlEfflfl 
colhidas sobre os me-
lhores filais da semana 

Tivoli, 16 e 17 
AS DOCAS DE NEW-YORK -

George Bancroft realiza, nesta pelí-
cula, uma incarnação maravilhosa. 
A vida dos fogueiros de bordo, can-
sados de trabalho e enodoados de 
suor, transparece neste filme com 
cores de febre. Bill Roberts é um 
deles — e pela sua força de touro 
todos os seus camaradas o respei-
tam. Ingénua e sem aspirações, n 
sua alma, njía de carinhos, força-o 
numa noite a atirar-se ao redemoinho 
traiçoeiro das águas dos docas para 
salvar May, uma desgraçada rameira 

que tentava suicidar-se. Ao contem-
plar-lhe depois as suas feições mei-
gas, reconhece amá-la e propõe-lhe 
matrimoniarem-se. Casam-se peran-
te todos os fregueses duma taberna 
de má nota — enquanto o chefe dos 
fogueiíos de bordo, também presen-
te, se roia de ciúmes e calava o seu 
ódio, amesquinhado minutos antes 
por Bill que o sovara. 

May — papel que Betty Compson 
desempenha a primor, deijta cativar-
se pelos modos rudes de seu noivo 
e junto duma sua amiga, prostituta 
também como ela, começa a amá-lo. 
Esta sua amiga (Olga Baclanova), 
divorciada do chefe de bordo que 
Bill maltratara, procura por todos os 
meios trazer a May a felicidade — a 
pontos de. na manhãsinha seguinte, 
emquanto Bill descera a tomar café. 
ela assassinar o seu proprio marido 
quando este se propunha violentar 
May. Olga tem dêpois uma scena 
maravilhosa: a da sua prisão. A 
sua mascara, perfeita num trágico 
superior, traduz desespero, ódio e 
indiferença — e, ao fechar-se sobre 
ela a porta da prisão, tem-se a im-
pressão de se sentir, a gritarèm, as 
muitas lágrimas que chora . . . 

Bill, dominado por um seu ami-
go, despede-se da mulher e embar-
ca — mas ao chegar a certo ponto 
da viagem, espiçado de saudades 
atira-se ao mar e nandando volta á 
terra onde repoisava a sua primeira 
ilusão. Chegado lá informam-no que 
May tinha sido presa acusada de 
um roubo de roupas, de que ele pró-
prio fora autor. No tribunal vai acu-
sar-se e, ante a pena de sessenta 
dias de prisão, os dois noivos, silen-
ciando o seu amor medrado, prome-
tem-se uma outra vida de ventura e 
de afecto para sempre. 

Clyde Cooh e Mitchell Lewis fi-
zeram um papel muito sincero, Bia- > 
canova afirmou-se actriz de talento.,,. 
E a impressão final que nos ficou 
foi que o realisador deste magnifico 
filme se preoucupou muito louvável-", 
mente em fazer desta película uma -
prova da sua maravilhosa inteligência. 

NA INTIMIDADE - Adolfo Men-
jou nesta alta comédia apresenta-se 
o mesmo Menjou elegante que todos 
conhecem. Kathrin Carver bastante 
curiosa e sincera. Margaret Livings-
tone, muito boa. 

Tivoli, hoje e ámanhã — 
Caçadores óe imagens,"por Bébe 

Daniels, em 8 partes; Ilusões óe 
Amor, em 6 partes. 

M. A, 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
oà quiosques e tabacarias. 

L l 
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PROCESSOS SUMÁRIOS — 
Por desobediencia á policia respon-
deu em processo sumario. João de 
Deus Lopes, carroceiro, natural de 
Braga e residente em Coimbra, que 
foi condenado na multa de 200$00, 
que não pagou, recolhendo á cadeia. 

PRISÃO DE UM GATUNO — 
Já chegou a esta cidade, o gatuno 
Agostinho Simões de Moura, da Pen-
durada, concelho de Penacova, que 
a requisição da Policia de Investiga-
ção Criminal de Coimbra, foi preso 
em Santa Comba Dão. 

EFEITOS DO ÁLCOOL — Mor-
reu no Hospital da Universidade, 
Menuel Gaspar Frai;<ial, de 38 anos. 
de Meirinhos, Vermoil, que, em 12 
dias bebeu 15 litros de aguardente. 
Poucos dias viveu após a sua entra-
da no Hopital. 

DOENÇA SÚBITA — Quando 
desembarcava na estação do caminho 
de ferro, foi acometido de doença sú-
bita, Manuel Cristóvam Correia, que 
foi conduzido ao Hospital da Univer-
sidade, onde ficou internado. E' na-
tural de Coimbra. 

DESASTRE—O fogueiro da C. 
P., Alberto Rodrigues, residente em 
S. Martinho do Bispo, foi colhido pe-
la camioneta 5 280, de que era chauf-
feur Joaquim Lopes, residente na Ar-
regaça, ficando ferido na mão es-
querda. 

ACHADOS — Foram entregues 
no comando da Policia, pelo gerente, 
nesta cidade dos Grandes Armazéns 
do Chiado, os objectos que se se-
guem e que ali foram encontrados e 
serão entregues a quem provar que 
eles lhes pertencem : uma malinha 
de mão formato antigo contendo rou-
pas e vários artigos de toillete; um 
lojgnon com um monograma de ouro; 
um anel de ouro com monograma ; 
um broche com pedras ordinarias; 
um alfinete de senhora fantasia ; uma 
pulseira de prata e um brinco de me-
tal. 

FURTO—Foi preso nesta cidade, 
José Fernandes Maia, de 19 anos, da 
Quinta do Picado, concelho de Avei-
ro, que na Carregosa, concelho de 

l Vagos, praticou o furto de uma cor-
rente de ouro, com uma peça e várias 
peças de roupa, a Manuel dos San-
tos Carrancho, ao serviço de quem 
esteve. 

UM LQUCO — Por dar indícios 
de alienação mental, foi detido pela 
policia, Manuel da Costa Neto, de 19 
anos, do Tovim de Cima. 

EMBRIAGUEZ — Por se encon-
trar em estado de embriaguez, foi 
presa Maria de Jesus, casada, de Foz 
de Arouce, que faltou ao respeito ao 
guarda captor, tendo também prati-
cado distúrbios na esquadra. 

JUÍZO CRIMINAL — Em tribu-
nal colectivo, responde hoje o chauf-
feur José Martins, que em Outubro 
do ano findo, no Calhabé, atropelou 
Candido Ramos Pires, que teve morte 
instantanea. 

HOMEM QUEIMADO - N o B a n -
co do Hospital, recebeu tratamento 
Antonio Abrantes Gama. de 63 anos; 
do Lagares da Beira, que foi acome-
tido, de um ataque e, caindo sobre a 
lareira, ficou queimado no rosto e no 
peito. 

MU. PEREIRA CfiLlSTO 
. ADVOGADO 
Rua Visconóe óa Luz,' 

65-1.o — Coimbra. 
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H' 
Grémio Operário 
[OJE, pelas 22 horas, 

realiza-se nesta po-
pular agremiação um baile 
dedicado aos sócios, que pro-
mete a animação e concor-
rência habitual. 
Grupo Musical Recreativo 

À»MANHA, 'domingo, 
pelas 21. tem lugar 

nas salas desta sociedade de 
recreio uma reunião familiar, 
que deve marcar pelo seu bri-
lhantismo. 
Club Recreativo de Celas 

DIRECÇÃO do Club 
Recreativo de Celas 

oferece ámanhã, pelas 21 ho-
ras, um baile ao seu Grupo 
Dramatico. 

Esta festa deve revestir-se 
de grande luzimento e con-
corrência, tanto mais que a 
dirige o distinto e conhecido 
« mestre de sala » sr. A. Frey-
ler (Conde de Lambarry). 

Roubo Importante 
ESTA noite foram pre-

sos, pela Policia de 
Investigação, quatro indivi-
duos que se presume terem 
sido os autores do roubo pra-
ticado na farmacia do sr. An-
tonio de Oliveira Lemos, na 
Portela do Gato. 

Pela Universiflailc 
OS concorrentes ao lu-

gar de preparador do 
Instituto de Fisiologia e de 
Quimica Fisiológica, devem 
ser submetidos á ^respectiva 
prova prática no dia 21 do 
corrente, naquele Instituto. 

Associação do Sexo Feminino 
Olímpio Nicolau Ruv Fer-
nandes 

A Direcção desta Asso-
ciação, vem comunicar ás 
suas dignas associadas, que 
acaba de conseguir mais um 
valioso élemento para os seus 

f" serviçosxlinicos, uma distinta 
e fcbaliâada especialista no 
tratamento das doenças de 
senhoras, a sr.a Dr a Sofia 
Julia Fernandes, que espon-
taneamente acedeu a dar con-
sultas da su* especialidade 
drsde o dia 1 le Janeiro, das 
12 ás W hor^s na sua re-i-
deiícia, Rua Bordalo Pinhei-
ro n.o 39 . 

Assim, poderão as dignas 
es«nciadas, receber ali as 
consultas daquela especisli-
dad« clinica. 

w ""M iis se comunica, que as 
papeletas para os socorros 

< clinicos,' passam a ser forne-
cidas pelo secretário da Di-
recção. sr. João Maria Pe-
reira. na Rua da Sofia, n.o 
127-1.o — A Direcção. 

A r i O 

eia 
^ l i c a t - s e é s t e r ç a s , q y i n t a s e s a b a d o s 

Sobado, 10 de Janeiro dg 1939 

• • • . 33$00 
fcstranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelocorreie 

mi? 1$00. 
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COMEMORAÇÁC d o centená-
r.o de João de Deus es'á desper-

tando o maior interesse <em várias 
terras do nosso país, que ã .memória 
do genial poeta vão prestar as home-
nagens a que teem direito os gran des 
génios, que enobrecem um povo. 
Em Coimbra, donde partiu a iniciativa 
para se fazer uma comemoração de 
caracter nacional, foi já nomeada uma 
comissão, mas nada mais constando. 
Já é tempo de alguma coisa mais se 
saber, pois estamos a menos de dois 
meses da data do centenário do nas-
cimento do grande português que foi 
João de Deus. 

9 9 9 
JA treze anos, durante a confla-

gração europeia. Nos Alpes. 
Italianos e austríacos, frente a frente. 
O tenente Andrei, comandante de 
um pelotão de infanteria austríaca, 
recebe ordem de atacar os italianos. 
Porém, ao sair do abrigo, uma bala 
inimiga penetra-lhe o cerebro — e 
Andrei caiu prostrado. E' operado, 
imediatamente. Foge á morte'—mas 
nunca mais consegue dormir. De-
balde os médicos tentam inocolar-lhe 
o sono reparador, o sor.o aujciliar da 
cura. O sono jamais volta. E ha treze 
anos que Andrei trabalha, ininterrup-
tamente, das sete ia manhã, á meia-
noite, descançando apenas três vezes 
por dia, para comer, devoradamente. 
Regressa a casa, àquela hora e lê até 
de madrugada, que espera sempre 
com ansiedade. Sucede-lhe também 
que as tonturas o.atacam, obrigando-
lhe a dar voltas, até perder os senti-
dos. A sincope dura habitualmente, 
um quarto de hora. Diz que não pensa 
mais em dormir, porque enlouque-
ceria. A Faculdade de Medicina de 
Budapest considera-o um caso único, 
de resistencia cerebral e fisica. 

• • 
TV PESAR;de não terem sido, ge-

ralmente, acatadas as ordens 
do governo chinês, tendentes a faze-
rem desaparecer os antigos costumes, 
continuam, não obstante; a aparece-
rem novas medidas proibitivas. Por 
ordem superior, não será permitida, 
em 1931, a celebração das festas do 
Ano Novo, devendo acabar, até essa 
data, o uso das tranças e sandalias. 
Tentou-se já esté ano. pôr em prática 
tais. medidas. Porém, o acendrado 
apego dos chineses á tradição, não 
deitou cumprir as leis. 

• 0 • 

JONK Rochefeller, o maior poeta 
,das cifras, como Gomez Carrillo 

chamava aos milionários, não se dei-
tou perturbar, ao que parece, pela 
fantastica rèssonancia—dos seus ver-
sos de oiro. Aos noventa anos joga 
ainda o gólf! Está aqui na nossa 
frente uma fotografia que mostra Ro-
chefeller" vibrando vigorosamente, ó~ 
taco que arremessa longe a bola. A 
legenda,acrescenta que o famoso 
.ijpbabo, prepara-se para disputar um 
campeonato. Rochefeller, habituado 
a vencer, vai ser, com certeza, pro-
clamado campeão. As idades avan-
çadas não querem*' dizer nada, nos 
homens ricos. Fazem acreditar-se 
que ião um capricho . . . 

• W V 

"pALA-SE hoje muito em renovação. Compreendo o 
•»• facto. Que esta sociedade, cansada e neuraste-

nis-ada por centenas de anos de evolução, necessita de con-
tornar, em linhas definidas, os seus principais e primordiais 
aspectos. Estamos num momento decisivo — momento de 
alucinação e de nevrose — mas momento de tal forma urgente 
que, sem uma solução lápida, entregará a nossa humana 
aspiraçao a uma babel confusa de ancias desvairadas. Hoje 
deseja-se o máximo possível, íncontinentemente. Mas eu 
compreendo que o nosso espirito, alfinetado por uma preocupa-
ção quasi inconsciente de progresso, suba, sem disciplina no 
galope, a pensamentos ideais e fugazes — porque ha neces-
sidade de morfinisar-se a nossa razão com o veneno brando 
e feiticeiro duma nuvem vaporosa. (, Para quê valeria a pena, 
se isto hão fosse assim, palparmos a realidade do nosso barro 
humano e reconhecermos a sua mediocridade? ^Se não 
adormentarmos, na visão aliciante duma quimera, a dolorosa 
certeza da nossa pequenês, para quê aparece esboçada em 
nossa alma, a convicção da nossa falibilidade? 

Mesmo em politica e nas sciencias, um pensamento 
novo incendeia labaredas. Nas artes, na literatura, como em 
tudo o que for belo e grande, o pensamento humano cresce, 
em volume de originalidade, cadenciando uma certeza in-
sofismável de civilisação. 

Isto compreende-se. repito. A sociedade tem, já que 
progride, de saber realisar a tendencia edonistica do menor 
esforço, realisando a evolução que todas as inteligências 
reclamam. Evoluir é sair da rotina, mudar de trajes velhos 
e coçados, procurar formas mais naturais para satisfazer 
necessidades. Sem uma evolução certa, nitida, honesta — a 
humanidade não conheceria a vertigem alucinada deste sé-
culo em que vivemos, século das meiguices nevróticas dos 
tangos e dos safanões, de ritmos grosseiros, dos charlestons. 
Sem ela não compreenderíamos a alegria intima da luz arti-
ficial— desta luz que é outro sol da noite — banhando-nos e 
acariciando-nos com a claridade forte que nela vibra. Sem 
a evolução, os destinos das nações estariam ainda hoje á 
mercê de qualquer tarado qué descendesse de reis! 

A renovação que se sente bailar em tudo e que con-
segue vestir as nossas preocupações duma esperança maga, 
estereotipa-se no cinema e no teatro mais talvez que em 
qualquer outra nuance intelectual. E isto percebe-se — por-
que tanto o teatro como o cine são a tradução da vida, e é 
na vida que a evolução se consegue. No écran branco do 
cinema falam as misérias da carne como vivem as belesas 
do espirito humano. Passam por lá fodàs as manifestações 
da inteligência e todas as fazes da tragédia da luta pela vi-
da— com raparigas sangrando a desilusão de um amor men-
tiroso, com velhos chorando os desrespeitos dos filhos e ideó-
logos abrasados da fébrè irtútil da justiçd. Por lá passam qui-
méres e desesperos, como toutinegras derradeiras por um 
ceu azul. E' afinal a completa afirmação da pouca inteligên-
cia com que se vive neste universo de egoistás. 

O teatro resume da mesma fórma a actualidade da 
nossa época — e, hoje em dia, procura-se obstinadamente 
fazer das scenas, fotografias precisas dos sentimentos hu-
manos. O teatro de Pirandello, de Sarment, de Margueritte 
e a arte de Conrad Veidt, de Jannings, de Charlot são pro-
vas, novçs fóra, da renovação que anuncio. E esta renova-
ção que se esboça, hade trazer-nos a todos a paz intelectual 
e moral — porque a utopia da paz, em nossoâ dias, é a mais 
completa afirmação de que le monóe marche! 

MANUEL ANSELMO. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE 

CENSURA 

Q A R A estudar a instalação d e A 

Cosa ias Beiras, — grandk"180 

projecto e veemente aspiração da' 
maior província por*aguesa — reu-
niu-se ha três dias. em Lisboa, uma 
numerosa comissão que, sob a presi-
dência do sr. dr. Afonso de Melo. 
voltou a focar os problemas primor-
diais não só dessa realização, como 
também aqueles a que estão ligados 
o desenvolvimento e o progresso re-
gional. E mais uma vez se verificou 
que, á volta dessa aspiração, frutifi-
cava uma perfeita unidade de vistas, 
que foi sempre, em todos os campos da 
actividade, o caminho mais s y g u r o 

para se atingir o fim. 

9 9 9 
"EXORAM nomeados representantes, 

nesta cidade, das grafonolas e 
. discos da IIis Masters Voice, os 

nossos amigos, srs. J, Abreu Cou-
ceiro fy Irmão. Merece-nos a sua 
actividade todo o interesse que dis-
pensamos àqueles que, honrandb 
Coimbra, com a sua probidade pro-
fissional, teem imposto, lá fóra, o bom 
nome da nossa terra. J. Abreu Cou-
ceiro Irmão, construtores dos apa-
relhos Mg Omw Voice, cuja perfec-
tibilidade tem sido encarecida por 
todos quantos hão ouvido essas ex-
celentes grafonolas, impõem-se ain-
da -ao publico, pelo seu comprovado 
bom gosto que, revelado atravez do 
seu longo passado de industriais, 
mais uma vez vai ficar comprovado, 
na selecção do stock de discos da 
casa de que agora foram nomeados 
agentes. 

• « 9 
O sr. dr. Julio Dantas, ilustre 

presidente da Academia das 
Sciencias de Lisboa, vai ser oferecida 
uma medalha de oiro, que atestará 
assim os serviços prestados pelo 
grande escritor, àquela agremiação, 
da qual foi presidente. Homenagem 
merecida e justa, a ela nos associa-
mos, como admiradores da obra do-
eminente literato, jubilosamente. 

• • • 
O PAVOROSO incêndio que, esta 

semana, destruiu os barra-
cões da Sociedade Vinícola, da Eri-
ceira, lambeu ainda 10 pipas de vinho 
fino e 15 pipas do vinho comum, além 
de 9 000 litros que, durante algum 
tempo, alimentaram as mangueiras 
utilizadas na extinção do fogo. Não 
é nova, positivamente, esta maneira 
de combater iticendios. Um homem 
borracho não è, em certos casos, um 
bêbado. Ànteè de embriagado, foi 
uma fogueira ateada por qualquer 
paixão, -" que ele tentou apagar com 
vinho. 

• • 9 

OMANIC0MI0 Sena viu parali-
sadas ha tempos, as suas obras, 

Até aí tingiam prosseguido lenta, ar-
rastadamente. Após a paralisação, a 
lentidão volveu —e as obras lá pros-
seguem enervantes. Mas urge aca-
bá-las. !? 

• • * • 
Colocai na vossa corres-

pondência o sêlo And-Taher-
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Protecção aos ceo 

Um poiícg de historia e 
s eriação de Bibliotecas 

n 

ES T O U , intimamente, 
bonvencido q~ue não 

deitará de ecoar, em todos 
os corações generosos, este 
apelo em prol dos cegos. 

Com o áujíflio do Estado 
e fras CÓrporações adminis-
tratWtes facilmente se poderão 
orgf&ntsàr algumas bibliote-
cas, principalmente nos cen-
tros mais populosos. 

No estrangeiro, os livros 
e periódicos em caracteres 
Bfaillfe, gosam do previlegio 
da redução da tarifa postal, 
em alguns países, e noutros 
cOmo na Australia, Canadá, 
Terra Nova, Nova Zclandia, 
Suissa e Estados Unidos, são 
transportados gratuitamente 
benefícios estes que altamen-
te influem na creação e de-
senvolvimento das bibliotecas 
e permitindo assim que os 
cegos recebam livros de qua-
si todas as partes do mundo. 

A produção Braille, em li-
vros e jornais, durante um 
ano, é bastante importante 
especialmente na Inglaterra, 
Alemanha, Estados Unidos e 
França. 

Nalguns países o Estado 
subvenciona a produção das 
impressões em relevo. 

E para se verificar o inte-
resse que as bibliotecas deste 
género despertam no estran-
geiro, enuméro algumas, co-
mo a de Grehamstown, na 
Africa do Sul, creada em 
192, subvencionada pelo Es-
tado e que possue perto de 
2.000 volumes. 

Este estabelecimento en-
carrega-se de ensinar o em-
prego do sistema Braille e 
utilisa para este efeito os ser-
viços de benévolos colabora-
doradores locais. 

A Alemanha tem bibliote-
cas em Berlim, Bonn, Breslau, 
Hambourg, Carhruhe, Colo-
gne, Leipzig, Marbourg, Nu-
remberg e Wernigerode. 

Sendo a mais importante 
a biblioteca central de Ham-
bourg, fundada em 1905, corn 
5-435 volumes. Ela envia li-
vros para toda a Alemanha e 
Áustria. Em 1925 possuía 
27.932 volumes, hoje muito 
comentada com obras em lin-
{fttas estrangeiras. A maior 
parte dos ^volumes foram im-
pressos mecanicamente, mas 
tem lum grande numero pre-
parados á mão ..por caridosos 
colaboradorèk Tem também 
uma importante colecção de 
musicas. 

Na Inglaterra ejeistem um 
grande numero de bibliotecas 
ligadas a diversas institui-
ções, mas o método adotado 
ita Gran-Breíanha consiste em 
centralisar esla obra numa 
biblioteca denominada Natio-
nal Library for ihe Blinó 
cuja séde principal é em Wes-
tminster e que possue em 
Manchester tinia sucursal para 
o norte de Inglaterra. Esta 
biblioteca envia volumes para 
toda a parte do mundo. 
' Em 1928, possuía 146.750 

volumes e Ktem um grande 
numero de exemplares únicos 
de obras feiras á mão por 
colaboradores não remunera-
dos e por copistas cegos re-
munerados. 

Na Áustria, ejeistem biblio-
tecas que fornecem aos leito-
res cegos livros ao domicilio. 

Na Áustria a mais impor-
tante biblioteca é a d . Esta-
do, fundada em 1892 e pos-
suia em 1924, uns 13.690 vo-
lumes. 

No Canadá, a biblioteca 
do Instituto Nacional dos "ce-
gos distribue gratuitamente 
Ijyrps em caracteres Braille e 
Moon aos leitores cegos de 
todo o paíí e publica uma 
revista mensal. 

"Nà Escócia, o instituto dos 
cegos, em Copenhague, colo-
cado sob o controle do Esta-
do, possue uma biblioteca 
para os cegos, que distribue 
não só livros, como também 
mtísicá.s em caractéres Braille. 

A America do Norte, alem 
dé possuir enumeras bibliote-
cas municipais, tem também 
secções especiais para os ce-
gos nas bibliotecas do Es-
tado. 

Algumas satisfazem gra-

ULTIMAMENTE tem .si-
do abertas novas runs 

em Coimbra, que o publico 
não conhece ainda pelos seus 
nomes. Vamos por isso pu-
blicar uma nota elucidativa 
das novas ruas e doutras que, 
sendo antigas, teem mudado 
de nomes. 

No bairro da Cumeada: 
Ru» n.o 1 — do Dr. Au-

gusto Rocha. A norte com 
Celas; a sul com a rua Lou-
renço de Almeida Azevedo. 

Rua n.o 2 — Avenida D. 
Afonso Henriques; a norte 
com a rua Gomes Freire, a 
sul com a rua das Teresinhas. 

Rua n.° 3 — de Pinheiro 
Chagas, a norte com a rua 
Luís de Camões; a sul com 
a rua Gomes Freire. 

Rua n.o 4 — de Dr. Antó-
nio Henriques Seco, do nas-
cente com a Avenida Dias da 
Silva; e poente com a rua 
Lourenço de Almeida Aze-
vedo. 

Rua n.o 5 — de Coelho da 
Rocha, nascente com a Ave-
nida D. Afonso Henriques; e 
poente com a rua Dr. Pedro 
Monteiro. 

Rua n.° 6 — de Correia 
Teles, nascente com a Ave-
nida D. Afonso Henriques; e 
poente com a rua Dr. Pedro 
Monteiro. 

Rua n.o 7 — de João Pinto 
Ribeiro, em ligação com a 
Avenida Dias da Silva e Ave-
nida D. Afonso Henriques. 

Rua n.o 8 — de Luís de 
Camões, ligação com a Ave-
nida Dias da Silva e Avenida 
D. Afonso Henriques. 

Rua n.o 9 — de Teixeira de 
Carvalho, ligação com a Ave-
nida D. Afonso Henriques e 
Avenida Dias da Silva. 

Rua n.o 10 — de D. Afonso 
de Castelo Branco, ligação 
com a rua Pinheiro Chagas e 
Avenida D. Afonso Henriques. 

No bairro do Penedo d.i 
Saudade: 

Rua n.o 1 —de Aveiro. 
Rua n.o 2 — de Dr. Filipe 

Simões. 
Rua n.o 3 — de Dr. Fer-

nando de Melo. 
Rua Dr. Pedro Monteiro, 

ás Arcas de Agua. 
Avenida Dr. Marnoco e 

Sousa, atravessando o Pene-
do da Saudade. 

Rua n.° 4 — de João das 
Regras, ligação com á Ave-
nida Dr. Julio Henriques e rua 
Filipe Sim oes. 

Rua n.o 5 — de Dr. Sousa 
Refoios, ligação da Avenida 
Dr. Marnoco e Sousa e rua 
Filipe Simões. 

Rua n.o 6 — de Aires de 
Campos. 

Bairro de Santa Cruz. 
Rua Infante D. Henrique, 

ligação com a rua Ocidental 
de Monta-iroio e rua Figueira 
da Foz. 

Rua Dias Ferreira, ligação 
com a rua Infante D. Henri-
que e rua de Montarroio. 

Rua Domingos Vandelli, 
ligação com a que vai para o 
hospital militar e termina na 
rua Central do Penedo da 
Saudade. 

Não sabemos se já ha rua 
D. Denis, fundador da Uni-
versidade. 

Se não ha, bem merece o 
fundador da Universidade que 
haja uma rua com o seu nome. 
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um orando meinoromenio que 
mais tarde íreré graues in-

in 

c o m i e n i s s para a c i » . 
— o m pretende lazer o 
Companhia dos Gaminiios de 
Ferro do norte de Portuga!. 

0 que sane a Comera 
0 que sane o Estado, 
0 pe sane o pod ice. 
0 que nos sauernos. 

Porto, 18. 

A C O M P A N H I A dos 

Caminhos de Ferro 
do Norte de Portugal, com 
séde em Lisboa e rede ferro-
viária no Norte, vai levar a 
cabo o grande e importante 
melhoramento, que é a liga-
ção da sua linha da Boavista 
á Trindade, ao cimo cia Ave-
nida das Nações Abadas. 

O nosso presado colega 
Jornal óe Noticias sempre 
pronto a defender os interes-
ses do Porto estampou há 
dias na sua primeira página 
a grata noticia aos seu leito-
res. acompanhada do respec-
tivo gráfico, ou traçado de 
linhas, que hão-de conduzir 
em breve espaço de tempo 
todos os comboios á p?rte 
centrai da cidade. Ora todo 
o portuense que se orgulha 
de o ser, não regateou aplau-
sos á ideia, que — digamos 
já, e, isto sem melindres para 
ninguém — não é aquilo que 
desejaVamos que fosse e que 
seria do facto para grandes 
regosijos. Se, efectivamente 
o melhoramento é digno de 
apreço, se atendermos aos 
tempos que vão correndo, 
cheios de dificuldades e im-
pecilhos, também não deixa 
de ter os seus defeitos c in-
convenientes que muito pou-
ca gente reparou e em espe-
cial a Camara Municipal. 

O jornal em questão, te-
cendo rasgados elogios á Ad 
ministração daquela Compa-
nhia, esqueceu-srt de dizer que 
a linha vai inutilizar por com-
pleto uma porção de ruas de 
grande e reconhecido movi-
mento de transito e possivel-
mente levantar protestos na 
ocasião oportuna do assenta-
mento da via projectada. 

Pelo giáfico reconhece-se 
logo o primeiro e r r o . A:v 
passagens de niveis tão con-
denadas lá fóra e já fora de 
uso são aqu i empregadas 
amiudadas vezes. Assim a 
Avenida da França ficará 
truncada irremediavelmente. 
Mas, aí, passaria, se não fos-
se depois o estrago toial dos 
terrenos onde estão hoje ins-
talados os viveiros e planta-
ções do Horto Munic;pal, as 
ruas de Liceires, Estevão e 
Fernandes Tomaz que ficarão 
interrompidas nos pontos prin-
cipais. 

A Camara aprovou o pro-
jecto e o Estado já fez o 
mesmo. 

Mas a opinião publica não 
prevalecerá na hora mópria, 
na hora decisiva? Não será 

Sfjii It 

ADVOGADO 
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tuitamente os pedidos de li-
vros feitos pelos cegos. 

A França, Luxemburgo, 
Noruega, Nova Zelandia, Sue-

-cia e Suissa, também possuem 
bibliotecas e algumas delas 
são bastante importantes, não 
sendo nossivel uma mais lar-
ga descrição "pelo pouco es-
paço de que dispomos. 

Mas parece mais que su-
ficiente e já enumeradas para 
se ieconhecer o interesse que 
as bibliotecas deste genero 
disputam entre os povos civi-
lisados e os grandes e agra-
dáveis benefícios que elas 
prestam a essa grande le-
gião de rreaturas cegas, que 
devem ser acarinhadas e pro-
tegidas por todos aqueles que 
teem a felicidade de vêr a 
luz do dia. 

JORGE LARCHER. 

A COMISSÃO de Turis-
mo vai convocar bre-

vemente uma reunião de al 
guns elemenios preponderan-
tes na viiia associativa local, 
a fim de verificar se pode 
contar com a sua cooperação 
para realisar e.^te ano em 
Coimbra urn Carnaval anima-
do e moderno, que atraio á 
cidade muitos forasteiros, du-
rante três dias. 

Segundo nos informam, o 
Turismo, se poder contar com 
.3 cooperação de que necessita 
por parte dos referidos valo-
re-; associativos, está no pro-
pósito da promover a reelisa-
( áo de números muito inte-
ressantes e atraentes e, entre 
estes, uma completa novidade 
em Coimbra e no centro e sul 
do país, e, portanto, de molde 
a chamar muitos visitantes. 

O produto liquido das fes-
tas a re-li.sar seria destinado 
ás casas de caridade. 

rConsta nos que uma sim-
pática organização desportiva 
desta cidade pensa em cola-
borar nas próximas festas a 
levar a efeito nesta c dade por 
ocasião do próximo Carnaval, 
p?;r o que também, parece, 
outras agremiações'estão em-
penhadas. 

M -ri § ? r- 5 n traMcjA 
a J i l u k a v á i l á d 

SR. Dr. Garcia de Vas-
concelos, ilustre pro-

fessor da Universidade, que 
tão brilhantemente tem «fir-
mado a sua alta individua-
lidade literária, escrevendo 
obras como D. Isabel óe Ara-
gão c Inês òe Castro, que 
tiveram u n grande ejeito de 
livraria, c msta-nos q->e está 
preparando um livro, para ser 
publicado ainda este ano, so-
bre a Sé Veih-', ;-endo espe-
rado com verdadeira ansie-
dade. 

Ç\ ARQUITECTO sr. Au-
• J gusto Carvalho da 

Silva Pinto conta poder aca-
bar ainda e-te-mês o projecto 
de restauração do Jardim da 
Marga e suã adaptação a um 
mercado de flores, encargo 
que receb :u da Comissão de 
Turismo. 

f ONTINUA a fòzer-se, 
sob a competente di-

recção do sr. Jacinto de Matos 
e sob instruções suas, a poda 
dos plátanos que circundam 
o Parquj; da Cidade. 

A Comissão de Turismo 
informa-nos que se ess ^ poda 
se não fizesse, vêr-se-hia na 
impossibilidade de manter es-
se lindo recinto com a sua 
linda belesa primitiva, e nes-
sas condições preferia entre-
ga lo á Camara para que esta 
corporação dele tratasse. 

A demasiada sombra que 
os platanos p rojec'am sobre 
a parte ajardinada do parque, 
t^m causado sensíveis prejui-
zos e estragos ern toda a pe-
quena vegetação, informa-nos 
a mesma entidade. 

depois s a população quasi to-
da a protestar con.íra e.=sas 
obras que irão fatalmente sa-
crificar aquela zona da cida-
de? E, perguntamos r ós ago-
ra: porque não se f i z essa 
parte toda no sub-solo? Por-
que não adoptar o mesmo 
sistema de «gares subterrâ-
neas » naquele sitio? Isso se-
ria o ideal, porque então, te-
riá-mos a electrificação da 
linha, quanto mais não fosse 
áté á Boavista. Não haveria 
fumo, nem resíduos de carvão 
espalhados pelas locomotivas 
e muito melhor comodidade 
para os passageiro. 

A Companhia dos Cami-
nhos de Ferro do Norte de 
Portugal ou por falta de ma-
taria prima técnica, ou por 
falta de dinheiro não quiz fa-
zer assim. E, fez mal. Não 
será já que terá os primeiros 
r.margos de boca, mas sim 
na altura em que o publico 
veja os comboios a circular 
pelas ruas tal como os cairos 
electricos... N ã o s e r á já, 
mas daqui a 10 a 20 anos 

ss p í 2 2 í irazâr. m dis-
posição íitsando vi o Llsãoo, 
assista orimelrs iííi T e t r s Ma-
rta Vitória á íPlfier revista 
Ses â n u o s femoos 

. f í f M T i í 

que tudo isso estará concluí-
do. Porque nós. no nosso 
fraco entender, supomos que 
não será 
zem os srs D;, 
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p O M E Ç A V A M a de-
' bandar os últimos 

transeuntes, aí pelas duas ho-
ras da manhã, quando nos 
colheu, a Antonio Cruz e a 
mim, um pensamento curioso: 

— E se nó3 fizessemos 
uma reportagem sobre a vida 
nocturna de Coi ;ibra? 

No ceu brilhavam as bo-
cas de fogo pálido das estre-
las. Passeando entre elas, co-
rno profesç-ora de colegiais, a 
Lua bababa sobre a cidade as 
quiméras brandas da sua cla-
ridade vaga. Antonio Cruz, tra-
duzindo o seu desejo perpétuo 
de aventura — que ha-de fa-
zer díde, mais cêdo ou mais 
tarde, um brilhantíssimo re-
por f- r — assentiu com entu-
: iásmo: 

— Valeu, boa ideia... 
E começámos a reporta-

.gc-m; 
+ + + 

Numa taberna, enodoada 
interiormente por nuvens bai-
ladeiras de fumo barato de 
cigarros, vários rapazes, el-
guns ainda com os primeiros 
pêlos de barba a dese* haiern-
se na palidês d 1 face, lança-
ram-nos olhares vagos e des-
confiados. íamos disfarçados, 
para conseguirmos duma for-
ma mais honesta .conhecer a 
alma legendaria desta cidade 
de luar de prata, vestidos com 
roupa velha, para dar a Im-
pressão de sermos também 
boémios e bebedores. Lá con-
versámos com eles c um, tal-
vez o mais embriagado de 
todos, narrou-nos: 

— O vinho? Mas para 
quê, querem vocês saber o 
seu segredo? 

— Para o aprendermos, 
naturalmente. Somes desem-
pregados e temos que esqúe-
cê lo... 

Um seu olhar de solida-
ridade na dôr, acariciou as 
nossas pessoas. Pàreceu-me, 
naquetè ambiente de vicio, 
sentir um frio gelado anava-
Ihar-me — porque tudo, todos 
os contornos da casa, » pro- ! naiades vaporosas, vibrando 
pria espuma feiticeira do vi- demeiguiceapaixonada.Aque-
nho, se vestiam de febrici- ls fado maravilhoso, sentido, 
tante fulgor, recordando-me e j que ouvíamos, com lembran-
fazendo-me viver urn scenário 
de Edgar Poê. 

— tu bebo — continuou-
nos o boémio — porque só no 
vinho sei afogar a tristesa e 
a frialdade da minha existên-
cia. Imaginem você~ que vim 
ao mundo sem saber porquê. 
Nunca conheci um afago de 
mãe, uma caricia de namora-

manto de trevas a sua man-
cheía de celebrados encan-
tos. O rio, encaminhando as 
suas águas rumorosas, se-
gredava uma quiméra medie-
va que se não fartara de ré-
petir. Antonio Cruz, que é 
poeta de talento, ertW6tinhs-.se 
a ouvi-lo, enluarado por aque-
la claridade diáfana da lúa, 
como que a querer perceber-
ihe o seu dizer. 

— E' a eterna balada des-
ta Coimbra formosa. . , — re-
sumiu depois. Coimbra sem 
o Mondego nunca alcançaria 
a auréola de pcética doçura 
que conquistou. Este rio cho-
ra a mesma mágua, o mesmo 
ritmo da lua. 

Nesta altura sentimos uma 
n ão humilde, tocar-nos os 
ombros. Um vélhote pedia-
r.os esmola. 

— Tenho fome. . . Dêem-
rne uma coróasinha . . . 

— Não tenciona deitar-se? 
— Tenciono, logo ma i s , 

Hescançar ali — e apontou-
nos um b mco. E' ao relento 
que passo as rsoifES. Porca 
de vida ! . . . 

* + * 

Uma guitarra suspirosa 
passeava, lá ao longe, os seus 
trémulos de amor. Subimos 
a Couraça de Lisboa, dispos-
tos a finalisar os nossos in-
tentos, procurando auscultar 
a alma estudantil. Porque 
sem a reportagem dos seus 
cambiantes, generosos de po-
licromia feiticeira, o nosso es-
tudo ficaria incompleto. 

— A alma de Coimbra é 
a alma da mocidade portu-
guesa — pènsaménteavamOS 
nós. 

A guitarra sacudia de si 
uma ternura espiritualisante. 
Estava-perto já, talvez 110 prin-
cipio da Couraça — que bem 
sentiamos já a sua voz má-
gica e fluente. Seus tons, 
via-se bem serem motivados 
por mão hábil de guitarrista 
eximio — porque boiavam na 
atmosfera como soluços de 

ças ocidentais de moiras en-
luaradas— ritmos de beijos, 
de choro, de ilusão, de deses-
pero, concumitantes — enfeiti-
çou-nos a sensibilidade. Con-
fesso que me lembrei — eu 
que não sou tradicionalista — 
duma Coimbra de antigamen-
te, quimerisada de admirati-
vas tradições, com fados can-

da. O'Amélia, mais um copo,! t idos sob o palor meigo da 
vá. Quem rn c der p a mim que i lua enamorada, e estudantes 
toda a restante vida que tenho ! vivendo momentos de divino 

tão fácil como di-
;tores da 

Companhia levar a efeito se-
melhante empreendimento de 
urn dia para o outro. Mas. 
se assim for, veremos depois 
o resul tado. . . 

Resta agora, porem, que 
as entidades competentes es-
tudem e meditem ou pouco 
mais nesse grande melhora-
mento e que obstem a que, 
em pleno século XX se fa-
çam semelhantes leviandades 
Porque verdade se digs, paia 
vergonha já bastam as que 
pr-r cá ternos, como mostruá-
rio de d v leixo e imeompa-
iencia dos sábios da nossa 
terra . . . 

Ernesto óe Castro, Filho 

cie sofrer, se passasse com um 
copo perpétuo nas mãos . . . 
* Daí a pouco, o grupo que 
ele chefiava despedia-se. Em-
briagados c o m p l e t a m e n t e , 
marcharam-se a cantar — al-
guns com grosserias obsce-
iies na boca, zig-zagueando, 
acompanhados de mulheres 
suspeitas. E nós os dois, só-
sinhos, sem falar, asfixiados 
por uma mordaça de como-
vida penn. registamos o pri-
meiro passo d.a nossa viagem 
— passo dramático, forte, ten-
tador, mas passo resumindo 
um aspecto da vida indecifrá-
vel dos desgraçados. . . 

Saímos. Um silencio co-
bria as ruas tortuosas da B Á-
X ! dum mistério triste e vapo-
roso. Encaminhámos p ra o 
jaidim do Parque da Cidade 
( m.tsga Insua dos Ventas) 
inconscientemente -—- t . I v z 
porque o Mondego àquela 
hora lírica de sonhos, se far-
tava de gemer a ternura mís-
tica dos seus suspiros de na-
morado... Santa Clara ao lon-
ge, polvilhada de luzes elec-
tric-.s», descançava d Ldiga 
diaria. Um embeveci mento 
percorria aquele ambiente pe-
regrino. O Choupal, ao lon-
ge, como sombra desenhada 
de namquim, escondia num 

prazer 

À rua da Sofia 
A RUA da Sofia, ou dè 

Santa Sofib, çómo 
antigamente era chamada, é 
a melhor rua de Coimbra e 
foi. antes dó terromoto de 
1755, a melhor de Portugals-

Até ao Carmo, é já hojè 
uma rua comercial, mas daí 
para diahte aíndâ está lf>nge 
de o ser. 

Não duvidamos de (}uè vi-
rá a moslrar-se rttt Futtírô uma 
ruâ cheia de boné èstabeléCi-
riíerttós e bons pr&ííoà. 

O que precisa úráéntéfrtétti 
te que ali se faça è d fépàVíf-
çãó dos passeios, bbrá rjuè 
milito sè recomendà. O lancil 
está transformado rtúma ca-
leirà 'q\ife sfi5 ètiche ínteirá-
rtienté dè ágiiâ eíh ocastôéS 
dé chuva. 

Jâ à Cámarà d'á Ipífesidett-
cia dó sr. Abél Uifend péft* 
sou fazer esta ob à, iftfci Yrão 
teve tempo para ã lèvàV à 
efeilò. 

A Camárã ftão tèW vferftâ 
para a Fazer, fttMS poííèríà 
conseguir-se se todoki ós fYè-
góciantes e proprietários dali 
concordassem em fazer á sua 
custa o passeio novo na tes* 
tada das casas qtoé lhes per-
tencem oú tem os sfcús Ôsta; 

belecimentos. 
E feito isto, obedecendo 

ao plano geral da reforma 
desse passeio, já feito ao prin-
cipio da rua, em frente do 
Hotel Central e Drogaria Mar 
ques, podiam os negociantes 
ter em frente dos sèus esta1 

belecimentos reclãrtves pe-
dra miúda. . .';> 

E porque se nao fãz esta 
obra, auxiliada pela Gamara 
e pelos moradoféá, ttfegtíciatt-
tes e proprietários dali? 

A rua da Sofia tem perto 
de 600 metros de comprimen-
to e 14 metros dite largo. 

E' uma ruá bOá èfti tòdã 
a parte. 
—: — . i . ái .riflan •" —— 

REUNIU-SE hó dotíriWòo 
o Conselho de Anè 

e Arqueologia que, entre ou-
tros assuntos, resolveu: 

Propor que fossem consi-
derados monumentos nacio-
nais, a fòrre da ign^á, 
Santa Cruz, o jardim da Man1-
ga, o retábulo da igYejè ma-
triz de Cantanhedé, è p cèárb 
plantado em Cástanhèirá do 
Vouga, Agueda, petq poeta 
Antonio Feliciano de Castilho; 
oficiar á Comissão de- TtiHs-
mo agradecendo â feu.a cola-
boração e solidariedade a Fa-
vor das arvores dè Cbimbra 
e espacialmente dos píftrttb-
nos do Jardim da Man^a ; in-
sistir com a Camara Munici-
pal para que sejá aberta a 
projectada aveflídb |uhfb â 
càpela dó TesrOtkrétro, na riiá 
da Sofia. 

Também resólveti orjgafti-
sar uma exoosição artistíca 
e bibliográfica de caracter 
permanente. 

uii .v.-fe, ^ £ 

O guifárristíi era o Jorge 
de Morais, o Xabregas como 
é conhecido academicamente. 
A sua arte, demásiadó conhe-
cida neste meio, escusa de 
referencias elogiosas minhas. 
São desnecessárias porque 
todos lhas fazem. 

António Cruz cantou daí 
pouco um fado, e a sua voz 

lindíssima de tenor levou ao 
ceu. ao brilho amigo das es-
trelas vivas, a quadra do Xa-
bregas : 
Farrapos da minha vida 
quem os quer ? ninguém, ninguém . . . 
Se ela anda assim tam perdida 
já nada valem também. 

A Lua deixava tombar da 
su -í pelidês de tisica.um manto 
esverdeado de luz. Uma apo-

;>-,e dignificava a serenata. 
Cr uz cantava, embriagado pela 
emoção maravilhosa daquela 
musica de lágrimas que lhe 
alfinetava a sua alma lirica, e 
Xabregas escutava a melodia 
de brilhos que, daquelas cor-
das estiradas, a sua alma de 
artista sincero conseguira ar-
rancar . . . 

Eu calei-me com medo de 
falar. A alma de Coimbra 
era aquela, sem duvida! 

MANUEL ANSELMO. 

Associaçis do Sexo FenMno 
- Olímpio Nicolau Rn? Fer-

naades X 
. A Direcção desta Asso-

ciação, vem comunicar áâ 
suas dignas associadas, que 
acaba de conseguir .mais um 
valioso elemento para os srus 
serviços, clinico?, uma-distinla 
e abalisada especialista no 
tratamento das doenças de 
senhoras, a ,st£ .Dr.« ^Sofia 
Julia Fernandes, que..expon-
taneamenteLace.de,u. 9,/íar.Con-
sultas da sua especialidade 
desde o dia 1 de Janeiro, das 
12 ás 14 horas, na sua resi-
dência, Rua Bordalo Pinhei-
ro, n.o 39. 

Assim, poderão ás dignas 
associadas, recebér ali as 
consultas daquela especiali-
dade clinica. 

Mais se comunica, qúe as 
papeletas para os socõrroà 
clínicos, passam à ser fornfe-
cidas pelo secretário dS d i -
recção. sr. Joãò Mnriá Pe-
reira, na Rua da Sofia, n.° 
127-1 .0 - A D i r e c ç ã o . 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° 5-2.0 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Euridece'Aguas Silva Ferreira. 
O menino José Antonio de Oli-

veira Caetano, filho do sr. Francisco 
Caetano. 

O menino João Simões, filho de 
Antonio S imões , 

Amâncio Velez Corado. 
Antonio Rebelo Simões. 
Jorge Mendes. 
Manuel Maria Delgado da Silva. 

A'manhã: 
D. Adelaide Sousa Ferreira. 
À menina Manuela Silvina de 

Brito. 
Armando de Carvalho. 
Benjamim Rodrigues Geitoeira. 
Dr. Henrique Teixeira Bastos. 
Luís dos Santos Lucas (sobrinho). 
Manuel Vasconcelos Nogueira. 

Desordem em Eiras 
[ONTEM, ás primeiras 

horas de noite, ar-
mou-se em Eiras uma desor-
dem entre vários indivíduos. 
O regedor da freguesia, ao 
intervir, foi agredido, evadin-
do-se os agressores. 

Ao reconhecer a sua im-
potência. chamon pelo telefo-
ne, a policia deste cidade, 
que para ali seguiu em cinco 
automoveis, devido á manei-
ra como aumentaram a ocor-
rência. 

Os desordeiros não se en-
tregaram, refugiando-se cada 
um em sua casa. 

A policia cercou as casas, 
prendendo-os hoje ás primei-
ra horas do dia e trazendo-os 
para os calabouços do Go-
verno Civil. 

otí uratuit 
l l i Blinde He Paris 

raivei nerip 
no acto da colocação, do te-

estrangulaçâo 

H< 

A perfeito e absoluta comendo 
A diminuição progressiva 

das Quebraduras por volumosas ou antigas que 
sejam, tais são os resultados que se obtém com 
os aparelhos de Mr. Blety Jr., Grande Ortopédi-
co Erancês, especialisado no tratamento das 
Quebraduras. . 

SUAVES, MACIOS E COMODOS, es-
tes aparelhos não icomodam, ainda que o pa-
ciente se dedique a trabalho pesado ou exercí-
cios violemos. 

Correspondendo á confiança com que o 
honraram nun erofissimas pessoas na sua ulti-
ma viagem, Mr. Blety Jr., repete a sua visita, e 
receberá em: 

íFowtO, Domingo, 19, e segunda-feira, 
20, no Hotel Peninsular. 

Terça, 19, e Quarta, 22, e 
Quinta-feira. 23. no Hotel Astoria. 

JCÍS £»«?«, Se^ta-feira, 24, Hotel Metro-pole. 

A casa BLETY jr., p d e aplicar s e o s aparelltos 
num prazo lie 8 dias. 

á escolha do premiado 

1.000 i s i p t o s 
ou 

i l . d p i e i s il T. S. f. 
a titulo de propaganda aos 
mil primeiros leitores da 
GAZEIA DE COIMBRA 
que tenham encontrada a solução 
ejjacta do enigma abaixo e que se 
conionnem as nossas condições : 
E' preciso substituir os pontos 
pelas letras que faltam para en-
contrar trez cidades portuguesas 

R . R . O 

L . S . O . 
£ - O . 

E' o numero do telefone 
da TABOLETA FELIZ. 

Grande P a l p i t e ! ! ! 
para a próxima lotaria nos 
números certos e de grande fé 

5 : S 1 1 e 
com entradas de 5 escudas 
(prémio 10 contos) cada en-
trada. 

Habilitai-vos pois; porque 
ha horas de sorte I. .. X 

Yara ia Comarca 
S i 

s 

^ I L f c l C f e ' " " K L * 

N ã o é í l i w o p i i 
Se não 

Ê TRIBUNAIS 

RELAC10 
S e s s ã o de 18-1-1930 

JULGAMENTOS 
Coimbra l .a Vara — Antonio da 

Cunha Vaz, contra a Firma Comer-
cial Bizarro Casimiro fy Companhia 
L.da—Confirmada a sentença re-
corrida. 

Coimbra —Maria Ricardina Pin-
to, contra Maria da Conceição Ma-
chado e incertos—Negado provimen-
to ao primeiro agravo e concedido 
ao segundo. 

Lousan — O M. P. contra Ma-
nuel de Oliveira — Confirmada a 
sentença mas alterada quanto á pena. 

Soure — O M. P. contra José 
Frederiço da Silveira — Provido. 

Aveiro — D. Carmen Vidal de 
Quadros Cort.e-Real Pereira por si 
como representante de seus filhos 
menores Contra Dr. Eduardo da Sil-
va de Almeida Lima — Provido, 

Oliveira de F r a d e s — ' J o a q u i m 
Torres de Carvalho, contra Amadeu 
Rodrigues Guerra e mulher — Pro-
vido. 

Causas que se hão-óe julgar 
•cm sessão óe 25 óe Janeiro 
ôe 1930. 

Coimbra Juizo Criminal — O M. 
P. contra, os Juizes de Direito do 
Juizo Criminal da comarca de Coim-
bra e da Comarca da Lousan. Rei. 
Juiz Dr. Araujo e Gama. 

Oliveira do Hospital — Arnaldo 
Mendes Graúdo, da Lageosa, Joa-
quim Lopes Tomé, de Lagares da Bei-
ra e 'Manuel Amaral de Agua Leva-
da, contra o M. P. Rei, Juiz Dr. 
Araujo e Gama. 

Coimbra Juizo Criminal — O M. 
P. contra José Maria Martinho — 
Rei, Juiz Dr. Crispiniano. 

Oliveira de Frades—José Maria 
Ribeiro da Cruz e irmã, contra Au-
gusta de Bastos. Rei. Juiz Dr. Albu-
querque. 

Lousan — Dr. Jasmin do Ceo da 
Silva Sé e Menezes, contra Cesar 
Augusto da Cunha Santos. Rei. Juiz 
Dr. Ponces. 

Particular empresta scbre 
letra. 7:000$00. Tratar, com 
Santos Bomfim, Pensão Afri-
cana, Largo das Ameias. 1 

Ai l i sove l Sírt úe 
Piiríuoal 

Tendo todos os possuido-
res de viaturas automoveis de 
as manifestar nas Camaras 
Municipais dos concelhos da 
sua residencia, nos termos do 
Eecreto 17813, de 30 de De-
zembro findo, previnem-se os 
nossos consocios de que os 
impressos píra esse fim crea-
dos pelo Conselho Superior 
de Viação, se encontram á 
sua disposição em Coimbra, 
na Comercial Coimbra, Limi-
tada e no Stanó Gouvea. 3 

isfeea 
olfe s e i vêr pri-

qoe se representa m 

Uí 

Enviar este anuncio preenchido 
aos ESTABELECIMENTOS 

E Í V S Y P H O N E 
Serviço n.° 1. 29 A. 

17, fine sedaine, Pons, Franoa 
Juntar na carta um envelope con-
tendo muito legivelmente o seu 

nome e morada. 
Nota — Na correspondência para 
o es.rangeiro pôr um selo de 1$60. 

Arrematação 
< 3 . a i P r a ç a ) 

(2.a publicação) 
No dia 26 do corrente 

mês de Janeiro, pelas doze 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial, desta comarca, sito 
no Palacio de Justiça, se hão-
de arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do acima dos valores indica-
dos, os prédios infra designa-
dos que não obtiveram lanço 
algum, na praça que se rea-
lisou no dia 12 do corrente 
mês, indo por isso novamen-
te á praça, pela terceira vez 
sem determinação de valor, 
cujos bsns pertencem ao exe-
cutado Manuel dos Santos, 
viuvo, morador em Paradela 
de Lorvão, como consta da 
execução requerida pelo exe-
quente Manuel do Espirito 
Santo Costa, casado, residen-
te em Monte Redondo, a 
saber: 

Os substitutos não lhe dão nenhuma garantia 
Je obter um produto de uma pureza qiíimic^ 
e acção curativa segura, livre de efeitos nocivos. 
Seja V. Ei." cuidadoso quando se trata do mai? 
importante: a saúde. Nos paises cálidos, o calor 
favorece o desenvolvimento de muitas doen-
ças infeciosas gerais, das vias urinárias (rins e 
bexiga) e dos condutos biliares. Proteja-sc a 
tempo contra elas e cure-as desinfectando pe-
riodicamente o squ organismo por meio da 

Urotropina Schering, Peça sempre: 

Comprimidos 
S e i l e r i n a j d e e r a o p J N ^ 

Praticaste de la tas -• 
Precisa-se com 2 ou 3 anos 

de boa prática, estudioso e 
que dê referencias. 

Farmacia Murta — Figuei-
ra da Foz — Buarcos. 1 

t FALECIMENTOS f 
Nl [O Calhabé, onde resi-

dia, faleceu a sr.a D. 
Sofia Ferreira Veloso, profes-
sora de instrução primária di 
plomada. 

'—Também se finou o ope-
rário de padaria, sr. Ernesto 
de Oliveira Carvalho. 

— Com 76 anos de ida-
de, faleceu esta noite, a sr.a 
D. Ana Pedro de Jesus, mãe 
estremosa do sr. Joaquim Le-
mos, tipógrafo da Gazeta óe 
Coimbra, e dos srs. José Pe-
dro de Lemos, industrial de 
serralheiro, Antonio Lemos, 
construtor civil. José Lemos, 
José Correia Lemos. 

A' familia enlutada, as 
dossas condolências, 

O NOSSO presado co-
lega A Comarca óe 

Arganil transcreveu na inte-
tegra a primeira reportagem 
do nosso camarada António 
Cruz, sobre o caso do Mula-
to, e que tanto sucesso pro-
vocou. 

Agradecemos. 

Vendem-se 
Canas, Quinta das Alpen-

duradas, Estrada da Beira. 3 

A i o i a o i e k l a n a -
Devidamente habilitado, 

precisa-se. Centro Comercial 
de Drogas L.da, Praça do Co-
meicio, 27, l.o, Coimbra. 2-ts 

ooipra 
propriedades 

Trata o SOLICITADOR EISCARTSD 

MATTA E SILVA 
Rua óa Sofia, 35-2.o 

MEZA I1LEZA 
5. C. óe A. 

A' venôa nas boas mercearias 

& Va 
Rna Ferreira Borges. 169 
Recomendam o grande 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e senhora. X 

Composi tor , 
Precisa-se habilitado em 

trabalhos comerciais na So-
ciedade Progresso Industrial 
de Torres Vedras. 2 

Cão loUo da Alsacia 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

Simões Figueiredo ^ C.a, 
L.da, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.os 13 a 17, participam 
aos possuidores de automo-
veis, que nas suas oficinas de 
repare,ções, na rua Dr. Amtonio 
Granjo, junto á Estação Nova 
do caminho de ferro, se con 
certam e carregam Baterias 
e Acomuladores, e rectificant-
se cilindros de motores de 
automoveis, para o que teem 
máquinas próprias e pessoal 
devidamente habilitado. 

Preços módicos. X-s 

Manoel Mendes i r e s 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
familias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar j 
uma secção de p^ssadoria e ; 
limpesas a sêco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as ioupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina. 5, 7 e % X-s 

^ í í i . I ^ I Í : 
111 

a- ! » ~í iJ: 

H B OB3 jn E5f3 T tí, E5 & 5 

â L M i i l l u } | 
G R E I D ^ E C T i C ! C A S / A TUDO MORREU! j $ 

M miar&at «ue marco 

Vendem-se a pagar em prestações semana^ 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bonuá. 

Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao c o m p r a d o r de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Itonia em Portugal. 

•2S5."' T 
(flua í ? e r * e â r a í S o r é e s . - tfoimfiía. 

. J t t t o r m i m a 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Scfia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 96 2°. 

QusHi nuizsr onúar irrepreeisslvelments te! 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

JA' principiou a ser feita a vedação 
para as obras do monumento aos 

Mortos da Grande Guerra, a erigir 
na Avenida Sá da Bandeira. 

COIMBRA L I S B O A 

Arco de Almedina, 20-22 l Rua M Madalena, 112-2' 
Fazem-se, tinjem-se e transformam-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a 
concorrência. lOolo de abatimento em todos os 

chapéus. 

F O R M I G A S 
/ 

B A R A T A S y 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S p | 
T R A Ç A S 

E T O D O S OS OUTROS 
I N S E C T O S 

B o i e m p r e s o sle ca-
pll 

l.o 

Metade de um prédio, ain-
da indeviso, no sitio da Sa-
lada da Moita, que se acha 
de pouzio com oliveira e pi-
nheiros, descrita na Conser-
vatória do registo predial de 
Penacova, sob o n.o 25.638. 

2.o 

Uma terra de pousio e • 
mato, no sitio da Amieira, 
descrita na Conservatória res-
pectiva sob o n.o 26.004. 

3.o 

Um pousio com mato, no 
sitio da Ladeira, descrita na 
Conservatória referida sob o 
n.o 26.003. 

4.0 

Metade ainda indevisa de 
uma morada de casas de ha-
bitação, com loja e sobrado, 
sita no logar da Paradela 
descrita na Conservatória sob 
o n.o 25.646. 

5.o 

Metade ainda indivisa de 
um pousio, no sitio do Cha-
miçal de Cima, descrita na 
dita Conservatória sob o n.o 
25.643. 

6.o 

Metade ainda indivisa dum 
pousio, no sitio do Chemical 
de Baixo, descrita na aludida 
Conservatór ia sob o n.o 
25.642. 

7.o 

Metade de uma terra de 
semeadura, com oliveiras, no 
sitio das Estradas, descrita 
na mencionada Conservatória 
sob o n.o 25.641. 

Correspondente, KÂZ1L10 XAVIER DE ANMADE, Sucessor 
Rita Corpo de- Deus. 

Casa i s M i t o Popular 
Agencio n.o 24, M i d a Navarro, 19-2.0 

Avisam-se os srs. mutuá-
rios que é necessário paga-
rem os juros do.s penhores, 
com mais de três mêses em 
atrazo, até ao dia .10 de Fe-
vereiro pro^imo futuro, afim 
de evitar que os mesmos se-
jam vendidos em leilão que 
se realisará depois dessa 
data. 

Coimbra, 13 de janeiro 
de 1930. 

Vende-se uma casa com 
6 divisões, capoeiras e quin-
tal, num dos melhores bairros 
desta cidade. 

Trata-se na Pensão Buça-
co, com Henrique Francisco 
Lopes. X-q 

913 

R e b i t a d a s Peitorais i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todrts as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

i f e w o * S, -Caía» 

Vende Francisco Ferreira 

g i m PEREIRA u r a 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-l.o — Coimbra. 

8,o 

Metade ainda indivisa de 
uma terra de semeadura no 
sitio da Serra de São Mame-

i de, descrita na Conservatória 
j respectiva sob o n.o 25.639. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos prédios, para virem 
deduzir os seus direitos, den-
tro do praso legal. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1 1 9 3 0 ' 
S O escrivão, Alfreóo óa 
? Costa Almeióa Campos. 
\ Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito da l.a 
Miranda 

Uma de sala de jantar 
em carvalho do Norte e uma 
de escritório em castanho, 
com torcidos, muito em con-
ta. Para vêr e tratar na rua 
Venâncio Rodrigues, 7. 3 

um motor eleetneo de tirar 
"ú" anua. duas polegadas. X 

lllfflrfp fQ u n , a bomba, com manejo 
Vs!!II&Sw para regar. Pode regar a 
35 metros de altura, de duplo efeito e 
de duas polegadas. Está a traba-
lhar. Nesta redacção se diz. X 

8riíítfn? precisam-se sobre l .a hi-
LUlliUâ poteca, nesta cidade. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais C. F M. X 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35 2.o 
andar. 

'/I' 1»<H' II 

Linda mobilia de sala de 
jantar; dita para quartos com 
espelhos ovais; uma bela se-
cretaria em carvalho do Nor-
te e 3 guarda vestidos usa-
dos, vende em conta Manuel 
Roseiro, Rua Pedro Cardoso, 
n.o 50. 



GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Janeiro, de í930 

Casa 
Na rua Bernardo de Al-

buquerque, entre Celas e San-
to Antonio dos Olivais, com-
posta de: — Rés do chão, com 
9 divisões, cave, com 5, sótão 
com 2 e quintal. 

Óptima construção de pe-
dra e cal hidraulica. 

Vende-se. 
Previne-se que a contri-

buição de registo é apenas 
de 1 o/o nos termos do D. 
16.731 de 13 de Abril d» 1929. 

Para tratar na Mobilado 
ra Enconomica, Adro de Bai-
xo, 6 e 8, com o Leiloeiro 
Freitas. 

Casa 
Vende-se na Estrada da 

Beira ( Arregaça ) n.o 64, com 
a frontaria forrada de azule-
jo, 20 divisões, jardim e terre-
no que confina com a mesma 
estrada e onde sc pode edifi-
car um predie. Está em oti-
mas condições de segurança 
e cons'.' vscão podendo ser-
vir para uma familia nume-
rosa. 

Trata-se na mesma das 3 
a 6 da tarde. 

Tipógrafo 
Meio oficial, com alguns 

conhecimentos de trabalhos 
comerciais e um aprendiz. 

Precisam-se. Nesta redac-
ção se diz. 

Casas econnmicis 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), uma com 6 
divisões e quintal, água ca-
nalisada e luz electrica. A 
outra tem 4 divisões e quintal. 

Trata-se com Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tónio dos Olivais. X 

Cal paria 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Uaila e Silva 
MIOTADOR ENCARTADA 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

Casa 
Arrenda-se desde 5 divi-

sões. não muito longe da bai-
jta, preferindo-se com peque-
no quintal — Renda até 200 
escudos. 

Resposta á Rua da Sofia, 
35-2.0. 

Terreno para Cons-
truções 1846 m2 

Vende-se junto ou aos lo-
tes de 10 de frente por 26 de 
fundo. 

E' servido pelo electrico 
de Montes Claros e pela rua 
Antero do Quental. 

Trata Campos Silva, no 
Banco de Portugal ou na 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 75. 4 

Andares baratos 
Arrenda-se um andar com 

esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

Armazém de Loucas, Vidros e Materiais de Construção 
Telef. 453 R U A D A S O T A 

(EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica «Goarmon §> Ca» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate fy Marble. 
Quarries C.o Limiieó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura. 

Azulejos brancos e estampados. Louças sanitarias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e cores. Torneiras 
niqueladas de todos os modêlos. Chuveiros. 

Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tubagem e ;acessorios de ferro galvanisado. Bombas para rega. 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 

Para cumprir rigorosamente este preceito, utilisamos camionetas e 
vagons de nossa propriedade. 

Mmm\ Feri 
(MODELO F) 

Vende-se um, usado. Pode 
ser visto nos armazéns da 
VACUUM OIL COMPANY, 
Avenida dos Oleiros, Coim-
bra. 3 

Venie-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

s 
Vende-se no Cemiterio da 

Conchada. Mostra-se e infor-
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 3 

Giiclno de Fieileiros 
Esta oficina encarrega-se 

de todos os serviços concer-
nentes á sua arte, por preços 
modicos, garantindo o bom 
acabamento e segurança do 
serviço. Todas as encomen-
das serão executadas com 
prontidão, X 

fanada 
& Gaerr 

Vende-se por motivo de 
retirada urgente do seu pro-
prietatio. Facilita-se o pa-
gamento. X 

«loiísl le in 

Trespassa-se 
A bem afreguesada casa 

de pasto de Francisco Men-
des, num dos melhores pon-
tos da Casa do Sal. O moti-
vo do trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coim-
bra. Para tratar, na mesma 
c*sa. X-t 

"ÍSSC3C,. J l - l O O & b 
(% lugares) 

Serviço permanente dia e 
noite na Praça 8 de Maio. 

Telefones ^ ^gg 
Residencia: Rua da Moe-

da, 48-2.° —Joaquim Malhei-
ros Amaral. X 

Terreno para cans-
tracão 

Vende-se com 140m2 desa-
ferrado e com pedra própria 
na rua Guerra Junqueiro, ho-
je uma das melhores ruas da 
cidade. 

Para tratar com Aimando 
de Carvalho, Casa Singer. X 

Vendem-se 
Duas malas para viajante 

em bom estado. 
Tratar com Mizarelas fy 

Companhia, L.da, rua Ferrei-
ra Borges, n.o 155-2.o X 

Vinhos 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejtperiencia ser a melhor 
cal do País. 
;t Preços especiais para va-
gons. 
, Dirigir pedidos a Daniel. 

Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Na rua da Louça n.o 30, 
projcimo da Praça 8 de Maio, 
em breves dias, vai abrir uma 

j adega particular onde se ven-
derão da Beira 

Tinto 5 litros 5$50 
Branco 5 » 6$00 

Balsan» Siftérlo 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
; Rodrigues da Silva C.a, 
í Surs. 

A M A I S ÃMT GA DE C O I M B R Ã 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

,modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de umas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cbamaãas a gaalansr liara para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 3 

« w a a s m e m o r e s m m 
m t, ? • - i - . . 

No armazém da Freiria, 
mais uma vez se deu baijea 
nos preços: 

Tinto Bairrada, 5 litros 5$80 
« Beira 5 » 5S50 

Branco 5 » OSõO 
Geropiía, Abalados, Aguardentes e 

Vinagres a preços raseaveis. , , 
Lago da Freiria, n.o 14 (í roa 

dos Sapateiros). 
Iríal Decorativa de Coímlira. L.da 

a tannaa mais importante e acreditada de Coimbra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

èiJ ! yOlíul ! SSiSycíte . sa,f bui icumuia. 
Eyporta ção para o Paiz, Ultramar . ' 

e Esirarijeiro - x ~ " 

S e p r e H e s a U s i i a esposa e 
futuro m p M e s 

W um seguro de ulda no compennia de seguros 
f 

S. L l L. - Fundada em 1907 
Seda: l firco da Bandeira, 2 2 . — Lisboa 

Câdilal e reservas ate 1828 - ESC. 3 . l 5 5 « f l 7 
Sinistros pagos ate 1928 - ESC. 2i .36i . i5?$05.5 

£scveva ou telefone a 

Antonio Garcez — Telef. C. 1602 e 1.1400 
seguros em todos os ramos, incluindo acidentes no trabaino 

' N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
kcante quantia, afasia óe a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

U E 
r *S, 
FUJEUDBBE 

Capital: 
1.344:800$00 

FenÉ de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 3 0 6 

2.o andar e aguas furtadas 
no I argo da Freiria, no-

5. Tratar com Antonio Borges, Par. 
ça do Comercio, 83. X 

i í r e i i d H 2 casas cora quintal em 
Ctlas, rua Bernardo de 

Albuquerque. 
Informações, Rua Visconde de 

Luz, 63 65- X 

Arrnnita ffl n a Avenida Navarro. 56. 
filíBlIUoB o l .o andar (rez do ch2o). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2.o an-
dar, i. x 

vende-se acabada de íonstruir, 
com 16 divisões, grande cave 

e com grande quintal, electrico i 
porta, bom local, 

Nesta redacção se diz. X 

Esta Companhia, a mais 
anrtiga e lmais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BWItI84fi¥!Ei} ú M B U n m i n r f ) r é d i o s - m o b i l i a s ' e s t ; b e l e -
„ „ cimentos e risco jnarmmos. 

Rua do Corpo de Obub , 40 coidMR* s— -SEGUROS DE VIDA** 

3PTT3ST33.A-OA E í t 
"Séde em LUboar 

- CanncsnSiatt .to (tisbtn 

í 1 5 
COMPANHIA r>E SEGMROSJ í 

Capitai 1 .5D0:000$0o 

M a s n l i e i i e í V. 
capitai com funtío de reserva, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, equivalente a mais 
de ESC. 84.600.000$00 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c.a, S a c r s . : CASA HÂVMEZA 

Na Secção de Marcenaria 
da Prisão Oficina de Coim-
bra (Penitenciaria), por mo-
tivo de Balanço, proceder-se-
ha, pelo espaço de 10 dias, á 
liquidação de todos os moveis 
existentes por preços muito 
vantajosos. X 

Para a casa Jorge Mendes por ser a que mais barato 
vende fazendas de algodão e lã, miudezas e artigos de re-
trozaria, sapatos de agasalho, camisolas e polouver para 
criança a )5$00, 6$00 e 7$00. também se liquidam todos os 
retalhos do balanço de 1929. 

Praça Velha, n.os 97-98-99 100. S-X 

Serradas e aplainadas para coostncão 
Preços sem competencia 

II l^jjjijjj j [ m ^ i 
MORTAGUA 

! "T " , T~l f i. i 
Sirigir m CoIírJra á Pensão m m . 

Carreiras regalares mensais oníre a Meiropsle, 
Cabo Verde, Guiné. Angola e M o ç a i a M p e 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Paquetes da carreira dAfrica: 
Mouzinho 8.500 T. 

arrenda-se um andar com 7 di-
visões e quintal, em S. Sebas-

tião, Olivais. Pàfa tratar com Ma-
nuel Maria Gonçalves. 2 
f í M a r r enda-se um l .o andar com 5 
i UiU divisões, renda barata. Rua dos 
Anjos 14-16, chave no Acácio, nn 
mesma rua. X 

arrenda-se rez-do-chão, sitio bo 
nito. Nesta redacção se diz. 2 [asa 
arrenda-se com 7 devisões luz 
electrica e agua. Tratar n» 

3 
[asa 
Estrada da Beira.35. 

rn.n no Largo das Ameias, vende-
luifl se, muito bpm situada, composta 
de loja e um andar. 

Trata-se com o procurador, no 
Banco Nacíónal Ultramarino. 2 

rasa divisões, marquise invidraçada, 
capoeira e quintal, electrico á porta. 
Renda 400$00. 

Tratar, com Tomaz da Fonseca, 
na rua Bernardo de Albuquer-
que. ) < 2 X-o 

arrenda-se l .o andar, muito 
bom, com agua, electricidade, 

pateo e capoeira, com 8 .divisões. Um 
3.0 Bridar com 7 divisões, i^ua Figuei-
ra di Foz 158 

Trata-se na Avenida Navarro. 
n . o . 6 2 . 3 

vendern-se, um*» com 10 devi-
sões, ao passe do nivel do Ca-

lhabé, com as letras B. B. 
Outra nova nas Nogueiras ( Es-

trada da Beira), com 7 de;isões bar-
racão, terra com oliveiras (um í i o 
de lavora ). Trata Mercearia Maia. 
Calhabé. "" X 

fflfrn vende-se um, de uma só porta, 
llilltj em estado novo. Presta escla-
recimentos e pode ser visto no Banco 
Nacional Ultramarino. 2 

r.jniln de dentro sabendo de cosinha, 
UldllQ oferece-se. Dá boas referen-
cias. Nesta"redacção se diz. 1 

nn grande, proprio paro pensão 
dU òu hotel. Vende-se na Mer-

cearia çla rua de S. João. 2 

Hnmnm de idade e activo, oferece-
IlUlliCil] se [íara váriús serviços: ex-
pediente de armazéns comerciais ou 
agricilas. dé notariado, advocacia, 
consultories ou colégios. Informa, o 
pjc.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Bergesi 2Í. í.o. 

P r o í p r 

Colonial 
João Belo 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades, . 
Fornecem esclarecimentos os agentes de pas^-iiW«i 
em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

£s&ritóvi&s: 

trespnssa-se, com ou sem re-
cheio, ou vendem-se mobi-

lias em separado. 
Para tratar na rua das Azeiteiras, 

n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 
de um do* melhores colé-
gios de Coimbra e com 

prática de ensino, habilita para todos 
bs, anos do Liceu. Informa se na Far-
mácia do Castelo. 6 

^.fT andar, na baijea, com 3 di-
. vifõc», despejo e agua, ar-
renda bin-<« Francisco Martins, rua 
d> Moreno, _____ 
ffllirtn Q ' u 8 a - S c g w f e e bom que 
vHS*lU serve para du^í pessoas. Dá-
sií. pensão em contrj. Rua Quebra 
Gutas. 1 1 . 2 o . ' X —^— , i 

Sjinfín independente arrenda-se na 
ildllu rua dos Continhos. A tratar 

no'telefone 786. 

luartoi 

Lisboa, R. do i n s -
tituto Virgilio machado, ia 

Porto V 
R. lYiousmno da s i i v e i r a j s 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

Ò Paquete MOUZINHO sairá~de Lisboa a 5 de 
Fevereiro, escalando os portos do Funchal, S. 
Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap Town, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique. 

Universal de Basilio Denis 
M Ferreira Borges, 145-1.0. - Telefone 245. - Coimbra 

Única casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise-
en-plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luis Monteiro, com longa prática 
nas principais casas do país. 

nirl)!l!;i e luz electrica, Cei -
de Ç'«.boa. n.o 95. > X 

arrenda-se. Rua Viscond.» 
llii Luz, n.o 72, Coimbra. 3 

inglesa com muita prática 
de . ensino, .lecionn inglês,^ 

francês, italiano e alemSo. Habilit.% 
nestas línguas para os liceus. Lições 
nocturnas. Rua da Manutençao Mi 
litar, n.o,11-A. 17 2 

Tnrrnnn vertderse na' Estrada de í>. 
Icjlcliu José. Paia tratar no Becr» 
dos Milítjsres, n.o 2. 3 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Cont 

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 
no Asilo de Mendecidade, 
ha pará vender : Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
çâo. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e. tratar no mesmo Af i-
lo, Rua da Sofia.., 

2 uma camioneta Chevrolet, 
em bom estado, de carga 

e um camion Renault, em bom est.i-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz-se" na rua Ocidental, 
n.o l l - l .o . X 

camioneta Rochet Schnei-
der 18 H P, estado quasi 

nova com cacrosseiria de carga. 
Nesta redacção se diz. 
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Footbfí! 

O 

Os legos ú2 onle-oatem, fio 
fla A. F. C. 

Nacional ven-
ce Santa Clara 
por 4-2 

PRIMEIRO encontro 
dos três de primei-

ras categorias, -que tiveram 
lugar no Campo de Santa 
Cruz, foi fàvoravel ao Nacio-
nal, que ejribiu mais ligação, 
pertencendo-lhe por mais tem-
po, o comando do jogo. 

O Santa Clara saiu, pois, 
vencido, por 4-2. 

União marca 
3 pontos por fal-
ta óe comparên-
cia óe Os Conim-
br icenses 

O público e o club azul 
ainda esperaram durante al-
gum tempo o team da Alta. 

Este, porém, não apare-
ceu . . . 

Sport e Aca-
óémica empatam 
por 2-2 

Este jogo constituía a gran-
de atracção da tarde. Uma as-
sistência numerosa emolcktra-
va o rectângulo. 

O Sport entrou a jogar 
com alma, com ligação, des-
orientando o adversario. E a 
breve trecho abria o score. 
O empate surgiu a uma de-
zena de minutos volvidos. Foi 
este o resultado do primeiro 
tempo. 

Na segunda parte os «aca-
démicas-marcam prhíieiro, ten-
do o Spoft igualado a um 
quarto de hora, aproximada-
mente, do final. 

Este half-time f®i esmal-
tado de violências, em que 
tomaram pjarte activa os mé-
dios direito, Frazão, e cenjtro, 
Albano, dos escolares, com 
entradas violentíssimas, mor-
mente o primeiro. 

Quasi todos os jogadores 
se ressentiram do decorrer 
agressivo do encontro, tendo 
sido o jogo interrompido por 
várias vezes. 

Pio e Dias, que lambem se 
excederam, acusaram viva-
mente os choques recebidos. 

Monteiro, sofreu uma lu-
xação, quando entrava, enér-
gicamente, a uma bola alto. 

Arbitrou, o sr. Antonio Ro-
drigues, qae pecou por des-
orientação e falta de inergia 
na repressão do w»go duro. 

No final do encontro, o 
juís de campo foi vaiada por 
parte da assisteacia acadé-
mica, tendo retirado do cam-
po sob a protecção da policia. 

Nada mais ha a acrescen-
tar. Antes pelo contrário. Um 
jogo e factos desta natureza 
só merecem, para bom nome 
do sport local, serem esque-
cidos. 

PRISÕES — Por andar a men-
digar e se tornar suspeito, foi preso 
em Santa Clara Valdemar Andrade, 
de 22 anos, do concelho de Soure. 

— Por desobediencia á policia foi 
preso Albino Dias, de 24 anos, de 
Santo António dos Olivais e resi-
dente no Calhabé. 

AGRESSÃO — Veio para o Hos-
pital da Universidade, José Francisco 
Moura, de Larçã, que no Botão foi 
assaltado por um grupo de cinco in-
divíduos que o agrediram á pedrada 
e depois á paulada, fracturando-lhe 
o majídar. 

JULGAMENTOS — Começou no 
sabado e prossegue no dia 15 de Fe-
vereiro, o julgamento, em processo 
correcional, do chauffeur José Mar-
tins, que atropelou, no Calhabé, Can-
dido Ramos Pires. 

— No dia 17 de Fevereiro res-
pondem em tribunal colectivo. Au-
gusto Mendes Mineiro, empregado 
de escritório; Francisco Duarte Ro-
driqufts, ejc guarda-freio dos eléctri-
cos, e Antonio Domingos, chauffeur, 
o primeiro pelos crimes de fogo posto 
e furto e os restantes como coni-
ventes. 

Os dois primeiros encontram-se 
presos na cadeia de Santa Cruz, e o 
ultimo foi afiançado. 

PRISÃO DE GATUNOS - Nu-
ma taberna da estação velha, a Poli-
cia de Investigação Criminal, pren-
deu, como noticiámos, uma quadrilha 
de gatunos, composta por Manuel 
Monteiro, o Robalo, de Tavarede; 
Maria Fernandes, das Alhadas, e 
se«is filhos José, de 17 anos ; Ma-
nuel, de 12, e Antonio Fernandes, de 
7 «nos, que são os autores de vários 
furtos praticados nesta cidade e dos 
asialtos a capoeiras na freguesia de 
S. Martinho do Bispo. 

Como receptador, foi preso Cris-
tóvam de Matos, residente á estação 
velha, e vendedor de galinhas no 
mercado. 

DESASTRES — Deram entrada 
no Hospital da Universidade: Ma-
nuel Pires, de 16 anos, de Penela, e 
residente nesta cidade, mordido por 
um cão na face postefior da perna 
esquerda; Alfreda Ventura, de 20 
anos, das Canas, e resjdente em 
Coimbra, com fractura da tibia es-
querda, em virtude de queda de uma 
camioneta. 

0 

ESTA madrugada ficou 
organisado o^novo go-

verno, cuja constituição nos 
foi transmitida pejo telefone: 

Presidencia sem, pasta — 
General Domingos de Oli-
veira. 

Interior — Coronel Lopes 
Mateus. 

Guerra — Coronel Namo-
rado Aguiar. 

E s t r a n g e i r o s —Coman-
dante Fernandes Fonseca. 

Instrução — Dr. Gustavo 
Ramos. 

Finanças e interino das 
Colónias -— Dr. Oliveira Sp-
lazar. 

As outraè pastas ficaram 
preenchidas pelos anteriores 
ministros. 

Dm desafio de M e l i 
que origina desordens 

NO domingo, depois dos 
lamentáveis aconte-

cimentos que se deram aden-
tro do campo de Sa.ita Cruz, 
após o desafio de football, 
entre a Académica e o Sport, 
a que noutro lugar nos refe-
rimos, cá fóra, outros factos 
se registaram e que iam tendo 
consequências muito graves. 

Na Praça da Republica, o 
académico Henrique Cabral 
de Noronha e Meneses envol* 
veu-se em desordem com o 
empregado comercial Adriano 
Gonçalves, tendo sido preso, 
não sem que resistisse á policia. 
A caminho do Governo Civil, 
e na rua Alexandre Hercula-
no, alguns dos seus colegas 
pretenderam dar-lhe fuga. A 
policia foi desrespeitada, o 
que deu lugar a novas pri-
sões de estudantes. 

Grupos de académicos vie-
ram em manifestações até á 
rua Larga, tendo aí apedre-
jado a força de policia que 
se encontrava em frente ao 
Governo Civil, sendo nessa 
ocasião ferido o guarda n.° 
185, José Correia, ie atingidos 
com pedradas os guardas n.°s 

114 e 123. O 185 recebeu 
tratamento no Banco do Hos-

•. pitai, do ferimento que rece-
beu na região froírttal. 

Em virtude da agressão 
de que a polícia foi vítima 
esta obrigou a encerrar todas 
as janelas da Associação Aca- > 
démica. 

Houve correrias na rua u 
Larga onde outras prisões, de 
estudantes se efectuaram. 

ATguns académicos foram 
pensados no ba.ncp do Hospi: 
tal de ligeiros ferimentos. 

; Os vidros da montra da 
,-"Livraria Neves e alguns da 
; Leitaria Áo Castelo ficaram 
: estilhaçadas. 

.Os estudantes presos fo-< 
, rara José Felix Alves Carva-
, lhosa* Manuel NepomuCeno 
Leite_„da Cruz, José Coelho 
dos Reis je Henrique Cabral 
de Noronha e Meneses. 

Por virtude destes aconte-
cimentos, responderam ontem 
na Directoria da Policia de 
Investigação Criminal, José 

, Felix Alves, por ameaças á 
policia, e Henrique Cabral de 
Noronha e Meneses, por agres-
são, sendo absolvidos. 

Contrai1 os dois outros es-
tudantes, que foram presos, 

; vai ser organizado processo 
crime pon agressão, indo-se 
proceder fjts respectivas inves-
tigações. 

VAO ser iluminadas co-
mo a Avenida Sá da 

Bandeira, as ruas 'Lourenço 
;de Almeida Azevedo, Alexan-
dne Herculano, Niqolau Rfti 
Fernandes e também a Ave-
nida Navarro e á Praça da 
Rçpublica. 

Foi uma resolução tomada 
em sua ultima sessão, pela 
Comissão Adrainisirativa dos 
Serviços Municipalisados. 

N; 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
ífivoli 

t e p a a í í m ( M v PiísMro 
O NOSSO HOMEM, coméóia em 3 

actos, ôe Ricaróo óel Toro e An-
òré óe la Proôa, aòaptação òe 
Carlos Ferreira e Esculápio. 

[AO vejo quais as van-
tagens 'desta adapta-

ção. Não valoriza o enredo, 
não valoriza as figuras, não 
valoriza a interpretação. 

Há peças que não devem 
ser adaptadas. Devem ser tra-
duzidas, apenas. O Nosso 
Homem é uma dessas peças. 

O Teatro Espanhol de co-
media, vive um pouco do tra-
ço grosso do personagem — 
da caricatura. E, como este 
genero, não obedecendo ao 
vulgar verosímil, lança mão 
de todos os recursos para 
manter as plateias em cons-
tante gargalhada, permitindo 
toda a sorte de efeitos exte-
riores. devia ter-se deixado 
que Pçapeóes, como as ou-
tras figjuras, fossem as do ori-
ginal. Não direi que redobras-
se o valor. Mas aumentava-lhe 
a comicidade. ^ 

Chaby é um actor extraor-
dinário, para quem estas in-
terpretações são uma ninha-
ria—plenas de observação, 
de detalhe, de realidade I 

Na sua <vasta galerie de 
tipos, ha um ror de persona-
gens, que, nas tubricas, se 
assemelham. Pois Chaby con-
segue destrinça-las de tal ma-
neira que o publico, em frente 
deste Prapeóes, que a sabe 
toda, jámais recorda, através 
de um gesto, de uma expres-
são, de um olhar, sequer, os 
seu£ inolvi.davais desempe-
nhos do finorio e espertalhão 
de o Amigo óe Peniche, de 
o Parlapatão, de Cama, Me-
sa e Roupa Lavaóaf 

Jesuina é uma actriz dis-
tinta, de dicção perfeita, que 
secunda Chaby, inteligente-
mente. Porem, inesta D. Per-
petua, aceitou por vezes, com 
demasiada calma, certas si-
tuações cuja confusão exigia 
maior vivacidade. 

Emilia Fernandes, que eu 
vejo representar'pela primeira 
vez, é uma artista que se afir-
ma. Sabe ouvjr e diz com 
naturalidade. O seu tipo e 
a Sua habilidade hão-de fa-
zer- de si uma dama central. 

"Miaria d:e Ofiiveira, gentil, 
e com acertp-

Abilio BaptÍ6ta, aparte li-
g-rros baixos foi de uma lou-
v .vel probidade. 

Manuel B.-*ssa, não des-
m a n c h o u a h a r m o n i a da re-
presentação, Hbsm corno Julia 
d A s s u n ç ã o , Oiímpia Pereira 

•é Artur Silva, em papeis epí--
íóltcos. 

A enscenação ressentiu se 
dab p jucasidímensões do pal-
co. - A P. 

Boje repres«nta-se A Ma-
luquinha óe Arroios, impa-
gável comédia de André Brun. 
Amanha, O gtanóe mágico. 

com le-
tras de 

ga ime-

ou em $ 
presta-

mensais 

l m o n g e s . B Z . g 

Ano 13, 

CONSELHO de Arte e Arqueo-
logia resolveu, na sua sessão 

de domingo, solicitar do governo que 
seja considerado monumento nacio-
nal um cedro existente em Castanhei-
ra do Vouga, concelho de Agueda, 
plantado pelo poeta António Feliciano 
de Castilho, que ali residiu muitos 
anos com seu irmão Padre Augusto 
de Castilho. Ideia interessante, re-
vela um culto que em Portugal, não 
é, como devia ser, uma devoção — o 
culto da Arvore. 

• 9 • 
MUSEU de Arte Contempora-

nea, de Lisboa, adquiriu este 
ano telas dos pintores Malhoa, Sou-
sa Pinto, Joaquim Lopes. D. Raquel 
Sameiro Ottplini, Domingos Barata, 
Leal da Camâra, Albano de Almeida 
e esculturas l de Leopoldo de Almei-
da, Diogo d^ Macedo e Rui Lopes 
Gameiro. 

Presidiu a esta escolha um crité-
rio de evidente, perfeita e imparcial 
selecção que registamos, jubilosa-
mente, e que vinca a sábia orienta-
ção que dirige os destinos do valioso 
Museu. 

• • • 
A ANUNCIADA conferencia que 

ámanhã, pelas 21 horas, o sr. 
dr. Brito Caijiacho, realisa a convite 
da Universidade iLivre de Coimbra, 
no amplo salão da Associação dos 
Artistas, está despertando o mais 
vivo interesse. Tema sugestivo e 
complexo, Os óireitos óa criança e 
óo homem, onde o ilustre intelectual 
encontra margem vasta para minúcias 
da sua .arguta-análise £ para a viva-, 
cidade e justiça dos seus comentá-
rios, oferece ao publico -essa dupla 
vantagem, pelo que é de prever ex-
traordinária concorrência. 

XJONGKONG, departamento da 
China, acaba de propor ao go-

verno do-seu país as medidas neces-
sárias para fazer desaparecer uma 

de escravatura, que ainda 
hoje é corrente na China as Mui 
Tsai, criaditas que, em crianças, fo-
ram vendidas por seus pais, e que 
representam o ser mais abandonado 
e o rnais digno de compaixão. A So-
ciedade das Nações está disposta em 
interceder em favor das pobres Mui 
Tsai/ criando um comité que será 
encarregado, segundo informa a Uni-
teò Press, de estudar o .comércio de 
mulheres e crianças no Oriente. 

• • • 

*T*OPAMOS algures: «A literatura 
-moderna, sem belesa de qual-

-quer-especie, nem mesmo a graça 
das imagens ou a côr das expres-
sões, _etc ». Seguem-se umas conclu-

• sões que só a reconhecida: plastici-
dade das letras, admite e explica. 
Sempre gostaríamos de saber onde 
encontrou o autôr do paragrafo, ima-
gens mais gnaqios^s, ou maior colo-
rido nas expressões . . . Tínhamos 
pano para mangas. Não queremos, 
porém, utilizá-lo. Registamos ape-
rtos a afirmação.. . O partrprts da 
afirmação. . . . 

= s e s s terças, q u i 

Terça-íeira, 2 1 d e M m H e 193a 
e sabados 

i f s s t o i f l ^ s a a 
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Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$0C 
Africa Ocid. 4?$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 
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M T E R R A A L H f 

ESTE NUMERO FOI VIS ADO 
PELA COMISSÃO DE 

CENSURA 

• Constantinopla, 19. — A comissão de línguas de 
Angora, recebeu ha pouco tempo, ordem de Mustafa Kemal 
Páchá, de apurar o estado e o desenvolvimento da literatura 
turca — e a resposta daquela não podia ter sido mais deso-
ladora: durante os últimos doze mezes, ou seja durante 1929, 
havia-se publicado um único livro í Um anuario? Um tra-
tado de exercícios caligráficos ? Uma cartilha das primeiras 
letras? Não diz qual o titulo do volume, o telegrama que 
relata este invulgar e curioso acontecimento, mas tudo leva 
a supôr que haja sido uma cartilha. Desde que Mustafa 
Kemal suprimiu os caracteres árabes/ substituindo-os por 
caracteres latinos, o povo turco tem-se visto em sérios em-
baraços, que chegam a ser torturantes, para aprender a ter 
e a escrever. Por tal motivo, ocupado -jem assimilar, em in-
tegrar-se nas bases-elementares desse novo método, não tom 
podido agora dediear-se aos altos prazeres literários, poden-
do dizer-se, como já alguém afirmou, que a Turquia das Je-
tras se encontra numa época de maturação, em que as pen^s 
descansam e os pensamentos se fortalecem. 

Não é, pois. desafogada a situação nem dos escrito-
res, nem dos editores,, e implicitamente tipógrafos, impresso-
res, encadernadores, a situação dos que, em suma, vivem do 
livro — e nem a dos críticos que, apesar de todos os seijs 
esforços, não podem por si-só, resolver-coisa alguma. 

Por aqui se pode avaliar quanto a lrteratura4em.de 
util e de-prático ! ' • 

Mas o governo, á frente da qual se acha Iam va-
loroso militar, não deixou ide prepcupfjr-se com este deli-
cado problema e lançou, já mão de um§ solução que parece 
a maiã-rápida e eficaz — o alistamento<de escritores! 

E assim todo aquele que se dedica na Turqaia, á 
literatura, recebeu ordem de apresentap-se em determinada 
secretaria do Estado, para tal expressamente coiada» onde 
Hte é fixada certa data para a entrega de um livro, que tem 
de escrever, sob pena de leií Se não lhe ocorrer nada de 
original, é-lhe permitido fazer traduções. 

Não -será esta, uma excelente oportunidade a aprovei-
tar pêj*^ escritores sem trabalho? < % 

-}0 Manchester Guaróicm é de.opinião que seria uma 
•ex^el«nte ocasião para os escritores ingleses abalaremraté 
á Tuiájuia.-.onde com tanto interesse, se fítocuram autores. 

,.E acrescenta aquele jornal que os escritores'ingleses 
não s# cotrhecem os caracteres :latinps, como sabem «escre-
ver áunaquina ..-. - -

; Qs reformadores turcos que não acreditamrina'soTte, 
nem no destino, nãó permanecem inatívos, como se vê, ante 
a crise literária do-seu país. 

Para estimular a lite-atura moderna, dão a preferen-
cia a esta, ;e as objras torças, puramente orientais, que se 
publicaram "antes de-_10O8, época em 4|ue se iniciou a refor> 
ma da nova Turqurar-conlinuam a ser;irradaptaveis ás .esca-
las. Nestas, » '-eStilb deve -oer unicamente aprendid® nos 
mcttleràos autores nacionalistas, e preferináo-se 'ao, çircunâ-
tanciaijo romantismo das obras orientais, fa convicção "do 
estilo écidental. . -

foram já escolhidas, ipara serem ttaduzid^sv eátas 
obras Luiz Napoleão, a Eneióa e a Oóisseia. 

Na dramaturgia a preferencia oficial recaiu sobre 
Shahespeare, sem que tal queira dizer que se deixe de prés-; 
tar atenção a outros autores . 

Tanto que a temporada teatral foi iniciada no Teatro 
Nacional de Constantinopla, com a peça de Edgar Wallace, 
O processo óe Mury Dugan, que está prendendo vivamente 
a atenção dos literatos turcos. 

(SERVIÇO DA UNITED 'PRESS) •1 

/ | NOSSO jornal faz reaparecer, 
já na próxima segunda-feira, 

a sua edição Gazeta óe Sports, que 
tão bem acolhida foi pelo publico. 
Publicação semanal, a sair naqueles 
dias, ás primeiras horas da tarde, 
inserirá largasr eportagens de todos 
os jogos sportivos do domingo, bem 
como noticiário, entrevistas de inte-
resse e oportunidade, attigos técni-
cos, etc. 'Alem disto, a nossa edi-
ção versará também, através de co-
mentários. , informações, e escritos 
doutrinários, aspectos de Artes, Tea-
tro e Cinema. A Gazeta òe Sports, 
sai ilustrada, em bom papel e o seu 
preço é de 50 centavos. Dirige-a o 
nosso camarada sr. Manuel Arrobas< 

• • • 

AS recentes chuvadas teem dani-
ficado a estrada do Senhor da 

Serra — o pitoresco e aprazível local 
que tantos visitantes atrai e subjuga 
Ha,, pois, que proceder, nesta concor-
rida estrada, a imediatas reparações 
para não voltar a repetir-se o caso 
de um automovel, que para ali se di-
rigia, conduzindo uma familia atraí-
da pela fama panoramica, da supreen-
dente região, ter-se visto na neces-
sidade de retroceder, por ser impos-
sível transpor as covas cheias de la-
ma com que, de momento a momen-
to, ia deparando. 

* « • 

O ATENEU Comercial, é uma 
agremiação de classe que me-

rece o carinho de todos. Basta ter-
se em conta os satrificios dos seus 
socios — que levantaram das cinzas,-
qual Fénix da lenda, um édifíçiò Jin-" 
do, de cómodas instalações I -Por 
issís ninguém deixará ~áe ir, ftó pro' 

^ x->mo dia 10 de Fevereiro, ao espectá-
culo que a empresa dò Tivoli realisa 
em beneficio daquela sitnpática asso-
ciação. o qual constará' da exibição 

' de alguns filmes e um acto de varie-
dades, com a coloboração de 'ele'* 

i mentos académicos e socios do Ate-
• neu. Ninguém falte 1 

• • 
7V FONSO Valentim é, desde ha 

2 anos, regente do magnifico 
Orfeon Lusitano, do Porto, que tendo 
visitado esta cidade, ha aproximada-

' mente um ano, não foi aqui recebido 
como elt o merece. Pois ha d'as, e 
comemorando o 2.o aniversário da 
entrada do maestro Afopso Valentim 
para a regencia <Jo Qifjfeon, fci-lhe 
pnestada, na séde deste, justa e si-
gnificativa homenqgem a que o dis-
tinto artista tem todo o direito pelos 
seus incontestáveis méritos e pelo 
que tem trabalhado esforçadamente 
pelo orfeonismo português. 

• • • • 
X T A em Speyer, velha: cidade ser- i 

A ntanica, um famoso mu^eu de -
vinhos, onde se encontra uma (jarra- . 
fa que contém o vinho mais velho do ) 
mundo. E' de origem romana tí conta j 
nada menos de setecentos anãs 1 E 
lembrar-se uma pessoa de- que uma 
.garrafa de Porto de 1880 é, entre • 
nós, se -não uma raridade. pelo me-
nos uma; festa. 
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EM Maio de 1929, apôs 
longos anos de dis-

cussão, o Parlamento belga 
votou a lei que reforma o en-
sino superior na Bélgica. 

Nas Faculdades de Scien-
cias, o aluno pode especiali-
sar-se em sete grupos: mate-
máticas ; física ; quimica ; geo-
logia e mineralogia; botâni-
ca; zoologia; geografia. 

Por nos interessar o estu-
do da organisação do grupo 
das Sciencias geográficos na 
Bélgica, damos, aqui, uma li-
geira noticia sobre o assunto. 

Após dois anos de estudo 
de vária ordem, o aluno ob-
tém, feitos os seus actos, o 
grau de candidato em Scien-
cias; após outros dois anos 
de estudos, e um ou dois actos 
feitos e defendida uma me-
mória (dissertação) interes-
sando ao grupo de matérias 
da especialisação, obtém o 
grau de licenciado; finalmen-
te, o doutoramento cbtem-se 
pela defesa publica duma dis-
sertação original e duma tése 
aceites pelo juri, e pelo me-
nos, um ano depois da licen-
ciatura. 

Durante os dois primeiros 
anos, o quadro das discipli-
nas do curso geográfico é 
constituído pela filosofia (ló-
gica. psicologia, moral ); geo-
metria analítica e analise in-
finitesimal; fisica experimen-
tal; química geral; elementos 
de mineralogia, de geologia, 
e de geografia fisica, de bo-
tanica e de zoologia, historia 
da Bélgica e exercícios práti-
cos de geografia. 

Nos dois anos imediatos 
o programa compreende o en-
sino de geografias, matema-
tica, fisica, botar.ica e zoolo-
gia, economia politica, noções 

de estatística, geografia hu-
mana e economica e geogra-
fia regional. 

Uma das suas provas, es-
pecial e intensa, versará so-
bre as matérias de um destes 
grupos, á escolha: geografia 
fisica; botanica, zoologi:«, hu-
mana, regional, física do glo-
bo e meteorologia. 

Estes cursos compreendem 
o estudo da historia das res-
pectivas sciencias. 

Depois, o programa ainda 
pode ser alterado pelo poder 
eXecut>vo' caso as Faculda-
des concordem unanimemente 
com a alteração^ 

A faculdade de exercer 
o ensino secundário é obtida 
mediante um ano de estudos 
que pode combinar-se com a 
frequencia da licenciatura; e 
nesse ano o aluno acumulará, 
com as disciplinas da espe-
cialisação geografica acirna 
citadas, os cursos de pedago-
gia experimental, historia da 
pedagogia, métodologia geral 

De Lisboa. 

e especial e, sob a direcção 
dum metodologico, fará exer-
cícios didáticos num estabe-
lecimento de ensino secundá-
rio, tendo um exame compos-
to duma prova teórica e duas 
lições publicas. 

Para a agregação ou as-
sistência do ensino superio-
o candidato, dois anos depois 
do doutoramento, pelo menos, 
concorrerá a um exame com 
uma dissertação e três téses, 
defendidas publicamente, e fa-
rá uma lição oral sobre as-
sunto indicado pelo juri. 

E' evidente que esta orga-
nisação deu ao ensino da 
Geografia na Bélgica um de-
senvolvimento muito grande, 
até então, desconhecido na-
quele país. 

LIVROS 
$ REVISTAS 
Politica de verdade — Poli-

tica de sacrifícios— Poli-
tica nacional, pelo Dr. 
Oliveira Salazar. 
Trala-se do discurso feito pelo sr. 

Dr. Oliveira Salazar, a 21 de Outu-
tubro de 1920, quando da homena-
gem que lhe foi prestada pslas Ca-
maras municipais. 

A Camara Municipal de Coimbra 
fez uma tiragem desse discurso, e 
«m que se revela a sua acção como 
ministro das Finanças. 

Embora fosse já conhecido, pela j 
puulicação em jornais, a quando da 
homenagem, a C. M. de C. divulga-o 
em livro graficamente bem apresen-
tado. 

O Instituto 
O n.o 4 do vol. 7.o da 4.a série 

desta revista apresenta nos, como 
sempre, instrutiva colaboração, como ] 
se vê pelo sumário, a seguir publi- i 
cado : A óefesa óas glorias nacio-
nais no estrangeiro, por Antonio 
Barbosa; Terra óe Santa Maria, 
por Aguiar Cardoso; Impressions óe 
Gèneve, por Charles Dupins; Valor 
lógics óa flocução na anafilaria, 
por M. Joaquim Costa ; Em volta óo 
processo óos Távora, por Luís T. de 
Sampaio; O }Jt.o Congresso Interna-
cional óe Arqueologia, por Virgilio 
Correia ; etc. 

A Guerra 
O rt,D 44 desta revista, que aca-

bamos de receber, é colaborada pe-
los srs. tenente Assis Gonçalves, 
Caetano Moní.z de Vasconcelos, Al-
irrcida Pinheiro Eduardo Faria, etc. 
A capa representa o heroi^o Carva-
lho de Araujo e seus companheiros 
a bordo do «Augusto Castilho». Ain-
da publica téses apresentadas no ul-
timo Congresso dos Combatentes. 

Orfeu 
Mais um numero desta bela re-

vista orfeónica ternos presente. E' o 
n.o 27 referido a 15 do corrente. Co-
mo sempre insere colaboração varia-
da, subscrita pelos srs. Hugo Rocha, 
seu distinto director; dr. Bertino Da-
ciano, Jorge Ramos. Jaime Cibi ão, etc. 

E' digno de leitura o artigo Os 
«vigaristas» óa Arte em que se re-
fere aos «Cossacos do Don», recen-
temente de visita a Portugal. 

Insere, também, este numero no-
l i á a ô sobre o orfeon de Braga e Va-
ladares, e um curioso balanço sobre 
o ano orúíónico de 1929. 

D. MM Fernandes 
ENVIOUNOS o seu car-

tão de cumprimentos 
á disuír,ta actriz D. Emilia Fer-
nandes, artista da companhia 
Chaby PinrVeiro e filha do 
nosso c Q ' e 9 a At Imprensa, 
sr. Eduardo Fernandes (Es-
culápio), que taí^bem se eu 
contra nesta cidade. 

D e l l i Gomes Ferreira 
/ -"OMPLETARAM-SE 

ante-ontem 33 anos 
que, nesta cidade, faleceu Del-
fim Gomes Ferreira. 

E', provavelmente, um no-
me esquecido para a maioria 
das pessoas desta cidade, 
mas ainda há, certamente, al-
gumas que se lembram de 
Delfim Gomes Ferreira. 

bra tipografo na Impiensa 
da Universidade e jornalista, 
tendo sido correspondente de 
vários jornais diários de Lis 
boa e Porto. Dirigiu, em 1882, 
um jornal com o nome Íris 
trução, «folha literaria, scien-
tifica e histórica». 

Em formato pequeno ia 
Delfim Gomes Ferreira tinha 
feito publicar, anteriormente, 
O Caloiro, folha humorística 
mensal, Cacholêtas, A Ves 
pa, ensaio literário, O Be-
souro — bijou literário, O 
Cartão óe Viziia — semaná-
rio dos Elegantes. 

Ern 1889 tentou publicar 
um periódico que se chama-
ria O Distrito óe Coimbra, 
o que não chegou a levar a 
efeito. Publicou ainda vários 
opusculos, como Bibliografia 
Anteriana — notas a o en-
saio do sr. Joaquim de Arau-
jo ; Bibliografia Anteriana — 
« defeza de algumas notas im-
pugnadas pelo sr. Joaquim de 
Araujo ». 

Era homem de grande me-
recimento e cuja vida foi ator-
mentada por desgosto? e ne-
cessidades de vária ordem. 

O desconfortável salão 
do Conservatorio, ti-

vemos uma linda tarde mu-
sical promovida pela inteli-
gente senhora D. Err: 

ÂLUS (Vidago) 
A ineliior das ágnas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

lesn 
Peito 

N( O pro^imo domingo 
chegam a esta cida-

de, os estudantes republica-
nos do Porto, que veem de 
visita aos seus colegas de 
Coimbra, que lhes preparam 
uma recepção brilhante. 

Haverá uma sessão solé-
ne e uma romagem ao cemi-
tério da Conchada, junto do 
féretro do dr. Alvaro de Cas-

1 trd, 

Santos 
Fonseca, que escolheu para o 
seu concerto um tema deve-
ras sugestivo e inteiramente 
novo para Lisboa — Como 
na Europa se canta ao Me-
nino Jesus. 

Para realisaçãc artística 
deste ger.ero, é necessário 
que o ambiente do lugar e da 
assistência acompanhem es-
piritualmente a musica, sobre 
tudo quando tem um puro ca-
racter mistico. 

O salão do Conservatório 
é o mais impróprio pos-jivel e 
como a assistência era muito 
grande, não houve aquele si-
lencio que deveria haver. D. 
Ema Santos Fonseca, aban-
donou desia vez a Liga Na-
val, porque o palco do Con-
servatorio é maior afim de 
caberem os coxos que haviam 
neste concerto. 

Pois tenho a convicção 
que esta senhora, calcularia 
que o meio não seria o mais 
proprio. 

Mais uma vez se nota a 
falta que faz um boa1 salão 
de concertos em Lisboa ! Che-
gamos a 1930, e nada temos 
nas condições próprias! 

Ha capitalistas que gas-
tam rios de dinheiro em cine-
mas, mas para um salão de 
concertos, não aparece nin-
guém! Assim a musica para 
muita gente da nossa capital, 
não é uma arte, mas sim um 
pretexto para passarem o tem-
po a conversar, a namorar, e 
analisar as modas mais mo-
dernas. 

O tema inicial desta ffiLita 
em tudo quanto possa e x ' s t i r 

de mais tocante á nossa ían-
tasi.-i. 

Foi conferente, D. Emilia 
Sousa Costa, que através na 
sua alma feminina nos falou 
dos Natais, imprimindo-lhes 
um lindo colorido de poder 
descritivo. A sua conferencia 
foi apreciada por um publico 
que sabe avaliar o trabalho 
quando este ieni e.n mira can-
tar a ingenuidade, u puresa. 
o amor s-into. 

A parte mu-ical foi divi-
dida em duas partes. 

Na primeira,tivemos a can-
ção popular, na segunda, as 
composições meramente eru-
óitas. 

Quasi todos os psíses fi-
caram representados, com as 
paginas de musica, mais lin-
das e bem nascidas na alma 
popular. 

A ilustre organisadora não 
se esqueceu de Portugal, pela 
linda canção da Beira Meni-

|,no Jesus, muito bem cantada 
e bisada pelo distinto tenor 
amador Rui Guedes. 

D. Ema Santos Fonseca, 
reuniu um conjunto de ama-
dores, todos eles com uma 
arte de canto bastante digna 
de ser apreciada. 

Lá tivemos a linda voz de 
D. Maria Amélia Duarte de 
Almeida, e de seu irmão 
Edgard, a linda forma de can-
tar de D. Ema Santos Fonse-
ca, que entre outras díu á 
linda pagina de Grieg, L'ar-
bre óe Noel, um invulgar 
sentimento; Jaime Monteiro, 
sabendo cantar com mimo, 
Denis Guerreiro, um artista 
bem conhecido, etc. 

Da Espanha, D. Laura Ta-
gede Tavares, uma cantora que 
já pisou palcos em Itaiia, 
cantou uma pagina do cata-
lão Lamote de Grignon, com 
coro mixto, Viva Jesus. 

A distinta harpista D. Ce-
cília Baeta. o violinista Fla-
viano Rodrigues, o clarinetis-
ta Antonio Cardoso, presta-
ram com brilho a sua colabo-
ração. 

Os acompanhamentos no 
piano e no orgão, assim co-
mo a regencia de alguns co-
ros, a cargo do maestro Julio 
Silva, que se manteve bem, 
como é costume. 

Os córos regularmente. 
Que nos dará agora D. 

Ema Santos Fonseca ? 
Dois concertos, ou melhor 

dois recitais, com D. Maria 
Amélia Duarte de Almeida e 
outro com Rui Guedes e de-

l\jAO julguem as mi-
-I» nhãs respeitáveis 

leitoias (ás quais esta cró-
nica é óeóicaóa) que vão 
folhear La Femme Chie ou 
LEIegance. 

Embora eu seja uma ra-
zoavel tesoura, não perien-

retaguaróa; saias que eu 
classifico óe cinco meses 
pois, Deus me perdoe, pare-
ce mesmo que uma senhora 
anóa óe esperanças para 
breve. 

Nos sapatos poóe-se óar 
largas á fantasia, servindo 

ço, infelizmente, a qualquer \ o brocaóo para a noite, o 
atelier como premiére, dr- ; chagrin para a taróe, a ca-
cunscrevenóo o meu saber j muvça para o chá e os chi 
sobre moóas ao que veja na | nelos óe trança para as no-
rua usaòo pelas várias ca- j vas ricas que paóeçam dos 
malheiros óas minhas rela- ; calos, 
ções e ralações. Acho, no entanto, impró 

O presente inverno trou- j prio calçar chinelas com ves 
ye aos cerebros femininos 
um certo óestrambelhamen-
to, sobretudo por não sabe-
rem, positivamente, o que 
seria aconselhaóo, esque-
cenóo que cada um. ou cada 
uma, *eve usar aquilo que 
lhe ficar melhor, e aprovei-
tar um meio termo que não 
toque no exagero ou na sc• 
vinice. 

Voltam os veludos e os 
kaschás, estes, principal-
mente para casacos de tra-
zer á rua de manhã ou para 
pequenas toilettes, pois com-
preendem bem que não seria 
próprio descer á baipa óe 
róbe ou cie combinação. 

Os chapéus são óe feltro, 
com aplicações óe pano a 
tapar buracos antigos, po-
ôcnóo, portanto, ut:lizar-se 
qualquer quico óo pai, óo 
marido, óo mano ou óe outra 
pessoa qualquer que seja 
maior, vacinada e tenha ca-

tido óecotaóo. ou sanóalias 
com casaco óe veluóo. São 
coisas que não batem certo 

Já que ralei em casacos 
óeixem-me óar o risco que 
se vê em toóas as mulheres 
elegantes: 

Folgaóo em baipo e muito 
comprióo; cintura apertaó 
nha a aleijar a hessura e 
dobrada, canhões com tiras 
de peies e uma gola larga e 
em bico do mesmo material 

Se uma pele custa o 
olhos óa cara, deita se as 
mãos a um coelho da visi 
ríhança que saia ás quintas 
feiras para o five ociock tea 
ou compra se uma dúzia de 
carapaus para servir de isca 

Chama-se, então, um gato 
que seja gordo e anafado 
coms-se por lebre, manda 
se curtir a vestimenta, 
pronto. 

Aí teem V. Ep.as uma 
receita infalível e que dá 

tegoria para fazer dádivas. \ sempre resultado. 
As malas devem trazer 
óa côr óo vestióo, pelo 

As meias, devido á esta-
ção, usam se de lã e seda, 
corno umas peúgas de ho-
mem ou de bébé, chamariz 
autentico para as pernas 
duma ciòaóã, senòo extre-
mamente interessante vêr I 
uma menor dá sessenta anos 
a presumir que vai para a 
mestra. 

A saia óssce. Este desce 
é modo de talar, pois o cres-
cimento só se acentua na 

que se forram com papel de 
seda óo cambiante apropria 
óo, com muitas divisórias 
para poderem comportar 
imenso arsenal de pintura e 
artes correlativas. 

As ligas... Ponto final 
Permitam me V. bp.as que 
eu não passe das ligas. 

EDUARDO DE FARIA 

pois urn grande 
musica húngara. 

;rao com [ EM COIMBRA 

P 

s e 

Tivemos no Tivoli o nos^o 
grande Guilherme Suggia, tão 
querido do publico de Lisboa. 

Embora não estivesse nos 
seus d;as mais felizes, o que i q U e 
pode acontecer ás maiores ce-
lebridades, todavia revelou o 
seu grande talento dj exe-
cutante emotivo, de uma alma 
vibrante p-?ra o sentimento. 
Tocou todas as obras com 
orquestra, e foram : Concerto 
em ré menor, cie Lalo, o 
l.o Concerto, de S. S.iens, 
e píigiu-^s de Biuch, Glazou-
now, e Baccherini. 

A orquestra sob a baíuta 
de Pedro Freitas, Branco, to-
cou o Prometheu, de Beetho-
ven. discretamente e os acom-
panhamentos com Suggia,bem 
por vezes e regulares ouíras. 

iim 
* ? NO pi ox' 

No Teatro Trindade, tive-
mos uma nova revista, que 
nos parece ser revestida de 
uma certa novidade — ter 
graça e bem posta em scena 

- A feira óa Luz. ein dois 
acto? e treze quadros de l~e- j 
r>X Bernudes, João Bastos e 
Pereira Coelho, com musica 
de Calderon, Frederico de 
Fieitas e Camilo Rebocho. 

A musica para este gene-
ro de teeitro é leve e com ca-
rácter acessível para o povo; 
«gradou. 

Destacam-se os finurino 

no SÕDado, 
pelas 21 horas, qu 

•e efectuar a reunião 
Comissão de Turismo 

convoca para conhecer a epi 
nião dos elementos associati-
vos sobre a ideia de se rea 
zar este ano em Coimbra, um 
Carnaval civilisado e iníeres 
ssante, para atrair forasteiros 
á cidade. 

Para essa reunião serão 
convidadas algumas impor-
tantes associações, clubs des-
portistas e grémios de recreio. 

Sabemos que alguns des-
ses organismos já estão ma-
nifestando o seu grande entu-
siasmo pela ideia, sendo de 
crêr que vá por diante, con-
quistando grande t'x's'° o p ó 
Ximo Carnaval civilisado ein 
Coimbra. 

Do que se for resolvendo 
iremos dando conta aos nos-

i sos leitores, tudo dependendo, 
porém, repatimos, da valiosa 
cooperação que os elementos 
associativos quizerem dar á 
Comissão de Turismo. 

i m p e n s a 

DURANTE toda a sema-
na chegaram de to-

das as regiões da União nu-
merosas delegações de « pio-
oiers ». Os « pioniers» são 
uma organização politica com-
posta de rapazes de nove a 
dezoito anos, rapazes de que 
o Estado Soviético se encar-
rega, educando-os e prepa-
rando-os na escola marxista. 

O numero de « pioniers » 
em toda a União svaiia-se 
em três miihões, que soma-
dos, com outros três milhões 
de Konsomols — oportuna-
mente falarei dest'outra orga-
nização — perfazem uma van-
guarda da revolução de seis 
milhões da jovens. 

Vêern-se por toda a parte 
galhardetes, bandeirolas e le-
treiros enormes a falar nas 
crianças. Ha letreiros — al-
guns em francês — que di-
zem : « o s rapazes da revolu-
ção nasceram para combater 
o imperialismo » « abaixo a 
educação imperialista d a s 
crianças», «os rapazes da 
revolução nasceram para a 
defender ». 

Nestes e semelhantes ter-
•nos se expressam todos os 
letreiros que, ern grandes pe-
daços de fazenda vermelho, 
se vêem pe r toda a cidade. 

E' interessante, realmente, 
o espectáculo que oferecem 
estes rapazes. O uniforme é 
bastante parecido com o dos 
escoteiros, porém o sinal que 
os distingue é um lenço ver-
melho ao pescoço. 

Só usam este uniforme as 
crianças de Móscu e Leniu 
grado; as outras usam o trajo 
nacional. 

Esta extranha uniformida-
de é de tal forma espectacular, 
que chama a atenção, não só 
dos extrangeircs, como dos 
proprios moscovitas. 

Os rapazes, que veem da 
Sibéria, destacam-se por usa-
rem altos gorros de pêlo. Os 
h lmucos, os do Afganistar, 
os tartaros. os ao Turquestan 
e do Caucaso, emfim, os ra-
pazes desta Rússia imensa, 
veem a Mosrú para ctiebrar 
a festa dos « pioniers ». 

Oá tambores e clarins dos 
« pioniers « ouvem-se por to-
da a parte. Crianças de te?. | ao Porto 

Reportagem de semana 

A certos hábitos que 
se torna necessário 

acabar de vês. Um deles, o 
mais repugnante e mais no-
jento é o — cuspir.— Em cer-
tos países, como a Suissa, a 
Alemanha, a Áustria. 
não se sabe escarrar. 

Esse costume que em mui-
ta parte constitui um vicio, é 
adoptado por quasi todos os 
portugueses. Ainda ha pou-
co, conversando com um ale-
mão, viajante de uma das 
principais casas fabricantes 
de artigos de borracha, ho-
mem que visita anualmente 
toda a Europa, declarou que 
é Espanha e o nosso país, 
aonde o cuspir é quasi uma 
tradição nacional. 

Existem, comtudo duas ci-
dades, onde a « cuspinheira » 
bate o « record » da abundan-
cia. E' Barcelona e o Porto. 
Estes duas terras irmam-se 
admiravelmente na sugidade 

são citadas por todos-os 
turistes » como as mais por-

cas e áebentas cidades do 
Velho Mundo . . . 

Acabou o uso do •« pé des-
calço» eda mendicidade. Por-
que não reprimir a todo o 
transe esse porqáissimo ha-
bito de cuspi: a torto e a di-
reito sem Yespeito álçium pela 
decência * até pelu siúde do 
seu semelhante? 

« G R A M O F O N E A -
NIA»—como clas-

sificou o meu presado cama-
rada Eduardo Faria, àquela 
doença que hoje e^tá a ata-
car fortemente a Humanida-
de — vai aumentando diaria-
mente o mundo de doentes e 
sem cura possível. Ora se ha 
hospitais para todos os males, 
porque não cria o Estado es-
tabelecimentos para o inter-
namento e cura desses ir,feli-
zes? 

E' demais? 

morena e crianças brancas, 
as belas crianças do Cáuca-
so, acompanham Os jovens 
mongaes de clhos oblíquos, 
os da estepe inóspita confun-
didos com os da euiopizada 
Lunigrado. 

Raças, idiomas, relig õzs. 
tudo se fundiu perante uma 
ideia: Revolução e sob o pa-
rocinio do nome de um ho-

mem : Lenine, 
Moscú, Agosto de 1929, 

Cesar A. Neveóa. 

frad. de N. B. ). 

l i [ i í é i i F o i l [lite-
ira 

[ 

«Agoa-Forte > 
/"*OM este titulo, iniciou 

•abado a sua pu-no 
e uma cortina da jovem ta- blicação nesta cidade, um no-
lentosa pintora Maria Ade- ™ semanário académico e 
laide Lima Cruz, através de , humonstico dtr gido pelo sr. 
uma linda visão de arte eme- j Sampaio e Me o. 
t ; v a | Uese]nmos?U',e longa vida. 

Não gosto em teatro do ; 
genero de revista, a r áo ser ' 0?«js;fpí> j) íMOftíláFÍP» 
que seja apresentada com ta- j ullillíy U luibÚuuirii 
lento, e não enveredando pela 
indecencia, corno acontece em 
todas ; mas a Feira óa Luz, 
destaca-se, devendo ser vista 

Janeiro. 

Alfreóo Pinto (Sacavém). 

&&É<3 ¥âMZ}fâ<ev!tlf f&ú VÍ-
seníJisf B»TEF<SE C O ^ I I Â S -
s ã o ele C e n s u r a . 

ífiíl 

F>ECEBEMOS dois c,v 
* ^ lendários b inrles da 

Vacuum Oil Company, com 
uma explendida aguarela de 
Emérico Nunes. 

0 » H l ! CALISTO 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-l.o — Coimbra. 

It 

Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — Permita V. . . . que por 
ntermédio do seu conceituado jor-

na!, solicite a atenção dos respecti-
vos serviços da Camara Municipal, 
para o deplorável estado em que se 
encontra o caminho que da Arregaça 
voi até á Fonte do CostanP.eiro. 

Logo ao pé da Unna férrea, ha 
um lamaçal que um pouco de entu-
bo batido faria desaparecer. No 
meio do campo, todo a brita do an-
tigo macaóam está á mostra, com 

rave dano da pele dos que andam 
uescalços e das solas dos que an-
dam calçados, não falando no encó-
modo resultante de tal piso. 

Mas o pior é a passagem da pe-
quena ribeira que corta o caminho. 
A servir de pontão ou aqueduto, ha-
via uma vellia lapa já partida, as-
sente f m dois toscos « encontros » e 
aegura num dos lados apenas por 
uma estreita ponta. Era uma peri-
gosa ratoeira. 

Aqui ha cerca de três semanas, 
caiu a lap"), ou deitaram-na abaixo. 
Agora a ribeira transp5e-se saltando 
" os velhos ou doentes «vão á volta». 
E ,i noites sem luz o perigo é, natu-
ralmente, maior; e daqui a pouco, 
nem os novos e sãos, com luz ou sem 
ela, saltarão, porque os tais «encon-
tros» vão-se esboroando. 

Certamente a C. M. não leveaiu-
da conhecimento desta necessidade. 
Senão, já decerto teria providencia-
do, não só por atender os seus mu-
nícipes prejudicados, como porque 
com um cento ou pouco mais de es-
cudos, manda concertai o caminho e 
o aqueduto. 

Agradecendo a inserção deste pe-
dido á C. M., aceite V . . . . os agra-
necimentos de — Um seu assinante. 

Ç^UA MAGESTADE o 
Rei de Espanha vem 

Preparam se gran-
des festas em honra do t.im-
pático soberano espanhol. Di-
zem também oá jornais, que 
temos cá o desafio Portugal-
Espanha. Óptimo! E' um nu-
mero cheio, 

NA ALEMANHA, se-
gundo diz o Jornai 

óe Noticias, ha muita gente 
com mais de cem anos de 
idade. 

Por cá, desde a idade da 
pedra até á idade da electri-
cidade, não passam de meta-
de. Mas até esse ponto, o 
português Í3Z valer os seus 
direitos como povo trabalha-
dor, ousado e guerreiro. E 
êles que o digam, quando foi 
da Grande Guerra.. . 

Porto, Janeiro de 1930. 

Ernesto óe Castro, Filho 

Quadrilha de gatunos 
COMO noticiámos, a Po-

licia de Investigação, 
capturou ha dias uma quadri-
lha de gatunos, que era che-
fiada por Manuel Monteiro 
Grilo, o Robalo. Confiadas as 
investigações ao chefe Mota. 
este averiguou já que se ele-
vam a 20 os roubos por aquela 
quadrilha praticados em Coim-
bra, S. Martinho, Adémia, 
Ceira, Coseihas, etc. 

Das declarações dos lará-
pios resultou a prisão de José 
Pereira da- Silva, dest?^ cida-
de, um amola-tesouras, que 
seguia sempre á frente da> 
quadrilha e era quem lhe da-
va indicações sobre os sitios 
onde deviam efectuar as stias 
manobras. 

O Crisostomo de M-jfOs, 
vendedor de aves no nosso 
mercado e que foi preso com 
os larapios, foi de facto o 
receptador de iodos aqueles 
roubos, e como tal vai tam-
bém ser enviado ao poder 
judicial. 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 23 de Janeiro, De í930 

[ j fe M É 
Aniversários 

Fazem .aoo$, boj£: 
D. Maria Helena Serras e Si lva 
J«ão dos Santos Lucas 
Joaquim- Moura Marques 
José Joaquim Leitão Antunes. 

A'manh3: 
O menino Armando M. Santos 

Lima 
D. Elvira da Conceição Domingue 
Lucio Arsène de Figueirédo An 

tunes. 

Pedido de casamento 
Para o sr. José Alves de Carvalho 

Novais, bemquisto comerciante desta 
praça, foi pedida pelo sr. Francisco 
Quinteira, também comerciante, no 
Porto, a sr.a D. Alice Almeida Gon-
çalves, filha da sr.a D. Maria do Car-
mo Al-meicfa Gonçalves e do sr.tMa-
nuel Julio Gonçalves. 

Xj acto deve ter lugar na prójdma 
primavera. 
• * — — 

íTivoli 

mm 
A M M U I N H A DE ARRÔÍQS, 

ceméâia m 3 actos, oriol-
nal de André Brun 

A MALUQUINHA óe 
-M- Arroios é a comédia 

qjaii?/movimentada de André 
&run — o humorista que sa-
crificava o efeito cómico, ao 
humanismo dos personagens, 
tifis situações, do imprevisto. 

Nesta peça, a acção, o em-
broglio, não lhe dão tempo a 
minúcias de sorte psicologica, 
que fizeram da sua Vizinha 
óo Laóo uma comédia admi-
rável de observação, de técni-
ca — sintilante e originalís-
sima. 

Todavia, os personagens 
.«parecem definidos, aparte 
uma ou outra, repetição... 

O publico riu, riu a ban-
deiras despregadas, — e só 
no final de cada acto dava 
pelo impossível da balbúrdia. 

Mas os comediógrafos con-
tam, de ante-mão, com os co-
mentários que surgem, instan-
tes volvidos, após o descer 
do pano... Os comediógrafos 
— e o proprio público. 

Chaby creou, de facto, o 
Baltazar Esteves. Estupen-
da interpretação cómica I To-
das as nuances detalhadas, 
postas a limpo. Um primeiro 
acto de primorosa realidade. 

Jesuina, muito bem. E' uma 
perfeita artista de comédia, 
com um vasto numero de de-
sfempenhos que as plateias 
aplaudem e a critica frisa, 
elogiosamente. 

Emilia Fernandes, muito á 
vontade, foi coijueite, formo-
sa, viva tentação — na bur-
guesinha atraente e conquis-
tadora. 

Rosina Rego, Maria de 
Oliveira e Olímpia Pereira, 
não desmancharam o conjun-
to. Isto é uma frase feita da 
crítica. Mas não é um acro-
nismo. Que pode dizer-se dos 
artististas que interpretam, ho-
nestamente, papeis sem rele-
vo, não desafinando, pois, a 
harmonia da representação? 

Abilio Baptista,sóbrio. Ma-
nuel Bessa, repetiu-se, gesti 
Cnlando. Francisco Ribeiro, 
principia. O seu Chico da 
Maluquinha óe Arroios não 
nos deijca alongar em consi-
derações. Telmo de Sousa no 
Abranches, fez lembrar An-
tonio Pinheiro no filme O Pri-
mo Bazilio. De resto não acho 
tnal. Um conselheiro Acácio 
pode muito bem ser, um pro-
curador. João Gaspar e Eduar-
do Matos, secundando com 
probidade. 

A enscenação, confrangi-
da na esireitesa do tablado, 
obrigando a uma movimenta-
ção liitéret que Chaby, um 
grande ensaiador, conseguiu 
i?0 entanto, fazer fugir á mo-
notonia. 

0 BRANDE MÁGICO, peça em 4 
actos, He Georges Berr e 
Loois VernenH, tradução de 
Jorge de Abreu 
DEIXEM que eu escre-

va isto. Dtei^em que 
o afirme com toda a con-
vicção. 

Sinceramente. Esperava 
mais, desta colaboração, des-
tes nomes, de Berr e Verneuil. 
Berr é um dramaturgo de té-
cnica segura. Verneuil, um 
dialogador que, sem ser um 
literato, é brilhante e fluente. 

A c ç ã o , intrinsecamente, 
prende, bem imaginada. Mas 
o longo arrastamento das sus-
peitas: que logo de principio 
recaiem sobre Etene Stan-
dirh, e se arrastam até á sce-
na final do terceiro acto; a 
declaração vaga de Alice Gey, 
nesta scena, denunciando-se; 
e, quarto acto, a narração do 

crime pela verdadeira autora, 
monocordiram o interesse, o 
sugestivo, o palpitante, esba-
tendo-o, distendendo-o, com 
visivel esforço. Etene aceita 
as culpas, comprometendo-se 
ou resignando-se, ante as in-
vestigações ou as acusações. 
Leva essa resignação a tal 
estremo que até o prcprio 
marido chega a acusa-la. 

Mas eis que, prestes a fe-
char-se o pa-rw para o penúl-
timo acto, surge Gey — a jus-
tificar o ultimo. E' ainda pre-
ciso acrescentar que só a 
meio deste, se dá pela justi-
f icação. . . 
„ Etene idolaliava sua irmã 

e queria incobrir o crime de 
Alice? 

Com a scena rapida finda 
o 3.o acto, o espectador inter-
roga-se, seriamente intrigado, 
não sei se da frouxidão da 
denuncia, se pelo inoportuno 
cerrar das cortinas. 

Reparo agora que estive 
a esgrimir contra moinhos de 
vento. Pois não me havia es 
quecido de que o teatro de 
boulevaró vive exclusivamen-
te do inverosímil?... A tradu-
ção de Jorge de Abreu, 
plendida. Somente não con-
cordo com o titulo. 

O Granóe Magico, deu-
nos a mais harmónica des 
três representações,redcbran-
do-me aquela convicção de 
que o genero comico é o mais 
difícil de interpretar. 

Reverly é um persona-
gem para muitos actores — e 
que poucos fariam bem, que 
poucos fariam atirar para o 
primeira plano. Mas Chaby 
é um actor admiravel. Não 
me canço de o esciever. E 
Reberly, foi assim um perso-
nagem que nós queríamos 
ver sempre em scena. 

Jesuina, com um excelente 
primeiro acto e passagens 
bem vincadas, durante as 
breves passagens nos actos 
restantes. 

Maria Helena é uma actriz 
que estuda. Seguem-se, com 
agrado, as suas interpretações. 

Emilia Fernandes está bem, 
dentro do género. Tinha-o pre-
visto, convencidamente. Atitu-
des, nervos, vibração. Apenas 
umas ligeiras repetições, na 
maneira de ouvir. Rosina Re-
go, sóbria, correcta. 

Eduardo Matos, num papel 
que ejdge pulso, fez todos os 
esforços para não sossobrar. 
Mas aquele terceiro acto é 
um verdadeiro escolho—mes-
mo para gente de pulso. . . 
Abilio Baptista, fleugmatico, 
como um bom secretário bri-
tânico. Telmo de Sousa, com 
pitoresco. Manuel Bessa, cor-
recto. Francisco Gaspar e João 
Gaspar, equilibrando-se. 

Aóriano Peixoto. 

Hoje, em récita de despe-
dida, representa-se a delicio-
sa peça de Santiago Roussi-
nõl, Boa gente. Chaby tem 
nesta admiravel comedia uma 
estupenda criação. 

0 SENHOR DA SE 
E' M uma fotografia linda-

mente aguarelada, foi 
remetida ontem para o Bra-
sil, ao grande benemérito sr. 
José Pereira Cardoso o pro-
jecto dos melhoramentos do 
Senhor da Serra, sendo cal-
culado o custo das obras a 
realizar para a sua execução, 
em tOO contos, aproximada-
mente. 

Se o sr. Pereira Cardoso 
concordar com o lindo pro-
jecto e fôr da sua vontade 
subsidiar a sua execução, co-
mo a Comissão de Turismo 
confia, é de crêr que ainda 
este ano comecem os tra-
balhos. 

Sabemos que a Comissão 
também vai tratar imediata-
mente de resolver os assuntos 
que se prendem com a entrada 
da estrada pelo lado de Ceira 
e que apenas teem estado de-
pendentes das exigências dos 
proprietários dos terrenos a 
expropriar. A estrada só á 
entrada de Ceira, e na exten-
são de 300 metros, é que está 
sem terraplanagens, sendo uti-
Iisado para o transito o cami-
nho velho; mas se os referi-
dos proprietários não modifi-
carem as suas exigências, a 
entrada da estrada será mu-
dada para o Sobral, devendo 
para esse fim ser estudada a 
necessária variante. 

C R A N C I S C O P e r e i r a 
Serrano, participa que 

tem a .-duguer uma luxuosa 
limousine Citroen, devendo 
qualquer serviço ser pedido 
pora o telefone provisorio n.° 
218, a qualquer hora. 

fiEft" 

Delegação ac Msbra 
Conforme estava anunciada, rea-

lisou-se no dia 19 do corrente a reu-
nião deste Grémio para eleição dos 
novos corpos gerentes em 1930. 

Presidiu o sr. Neves e Costa, se-
cretariado pelos srs. Aníbal Silva 
Botinas e Antonio Pedro de Jesus. 
Antès das ordens dos trabalhos o 
consocio secretario da Delegação lê 
as actas referentes ao ano transacto, 
as quais foram aprovadas por unani-
midade. 

O consocio Neves e Costa propoz 
um voto de louvor á Direcção cessan-
te, o qual foi aprovado por aclamação. 

Continuando, lembrou a conveni-
ência em se convidar o nosso presa-
do consocio sr. Mendes Povoa a vir 
a Coimbra realisar uma conferencia 
sobre regionalismo, tenda o sr. Boti-
nas em aditamento proposto que fos-
sem convidados mais oradores de 
valor n fozeiem conferencias sobre 
linhas feneas. 

Segue-se no uso da palavra o sr. 
Abilio A. Santos pedindo para que 
seja exarada na acta uma saudação 
aos jornais. Gazela óe Coimbra, O 
Despertar, Comarca óe Arganil, O \ 
Hermínio e Diário óe Noticias p-lo 
valioso apoio ci?penssado co desen-
volvimento do Grémio, Toiroselo e 
sua região 

O sr. Botinas interpelou o presi-
dente se tinha recebido comunicação 
oficial sobre a inauguração <ie tele-
fone em toiroselo, respondendo que 
não, lastimando o mesmo sr. tal es-
quecimento para com cs membros da 
Delegí-ção, que tão denodadamente 
teem trabalhado peio regionalismo, 

Abi iio des Santos apresenta um 
voto de louvor á Direcção do Grémio, 
em Torroselo e Delegação de Lisboa 
pela forma acertada como tem traba-
lhado pelos interesses de Torroselo. 

Jorge Mendes manda para a me-
sa as propostas seguintes : 

Atendendo a que se por meio de 
propaganda e excursões podemos tor-
nar a Beira e Serra da Estreia bem 
conhecidas, proponho : 

Que a futura Direcção do Grémio 
Torroselense « Estrela de Alva » an-
garie mais socios, e por meio de en-
tregas mensais se leve a cabo em 
Coimbra a abertura de uma casa on-
de funciona a Delegação e seja has-
teada a bandeira do Grémio se or-
ganise as excursões necessarias para 
a maior propaganda. « Atendendo a 
que o dinheiro que a Sede nos dá 
não chega para a quarta parte das 
despesas da nossa Delegação, pro-
ponho: Que se solicite da Sede 
50 o/o para a Delegação gastar em 
propaganda, renda de casa, para as-
sim poder angariar mais socios e 
dar-lhes o conforto que eles me-
recem. 

Procedendo-se ás votações co-
Iheu-se c. resultado seguinte : Presi-
dente, Jorge Mendes; secretario, Aní-
bal da Silva Botinas; tesoureiro, Abi-
lio Augusto dos Sintos Júnior. 

Para terminar usou da palavra o 
presider.te para agradecer a escolha 
do seu nonie para continuar á frenle 
da Delegação. 

Propõe que os novos membros da 
Delegação do Grémio Torroselense 
' Estreia de Alva" de todos o seu 
apoio á Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra para prosseguir 
no seu auxilio em favor da via larga 
Coimbra-Gouveia. 

Esta proposta foi aprovada por 
aclamação. 

Não havendo mais nenhum as-
sunto a tratar foi encerrada a sessão 
com uma prolongada salva de pal-
mas e vivas ao Grémio. 

tini da 1.a 

iislláll EHSSffiZSSEKEEM Í.A-3 

MEZA HGLEZA 
5. C. óe A. 

A' venóa nas boas met cearias 

<35 m 
Deolinda Ferreira Bernardes e 

sua familia, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar á sua 
ultima morada seu sempre chorado 
filho 

falecido em 26 de Novembro de 1929 
e bem ossim a todo o pessoal maior 
e menor dos correios e teiegrslos 
que se dignaram auxilia la moneta-
riamente. 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ / 
TUDOMCPREH! 

FORMIGAS / P i l i 
BARATAS . 

PERCEVEJOS 

T R A G A S P -
E T O D O S 0 5 O U T R O S P 

Professora habilitada r-xs" 
cuta e ensina bordados á n ão 
e á máquina em sua casa ou 
em casi-i das alunas. Tam-
bém ensina renóa óe bilros. 

Bairro Silva Rosas, n.° 1, 
(Arcas de Agua). 4 

Arrematação 
{Zr.a praça) 

(l.a publicação ) 
No dia 2 de Fevereiro pro* 

Xinio, pelas doze heras, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, situado no Palacio 
da Justiça, se ha-cie arrema-
tar em hasta publica, pelo 
maior preço, acima do valor 
indicado, o prédio seguinte : 

Uma sorte de terra de mi-
lho, no sitio do Pardieiro, li-
mite e freguesia de S. Paulo 
de Fredes, descrita na Con-
servatória do Registo Predial 
desta corrarca, sob o n.o 
41766. a folhas 115 do livro 
B-106 a qual vai á preça no 
valor de 600$00. 

Este piédio foi penhorado 
na execução por selos e cus-
tas, que o Dr. Delegado do 
Procurador da Republica, jun-
to da l.a vara desta comarca, 
move contra o e x e c u i a d o Joa-
quim Diniz, divorciado, mora-
dor na Cru?: de Celas e vai 
á praça pela segunda vez, 
por metade do seu valor, vis-
to que na primeira praça que 
se realisou no dia desanove 
do corrente inês, á porta do 
Tribunal Judiciei da l.a Vara 
desta comarca, não obteve 
lenço algum. 

Pela presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito ao di-
to prédio, para virem deduzir 
seus direitos, dentro do pra-
so legal. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1930. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Casta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da l.a Vara, J. Mi-

randa. 

~ n Pa! " 
fl 111 
ili Ilcmi 

(l.a publicação) 
Por este Tribunal e res-

pectiva Secretaria da 4.a Sec-
ção, escrivão Fernando de 
Quental, correm éditos de 
trinta dias, contados da se-
gunda e ultima publicação 
do respectivo enuncio, citan-
do os herdeiros incertos de 
Alfredo Nunes Pereira, que 
foi comerciante, cujo ultimo 
domicilio foi São Bernardo, 
freguesia da Gloria, comarca 
de Aveiro, para no preso de 
oito dias, findo que seja o 
cios éditos, deduzirem por em-
bargos, nos termos do artigo 
1088.o do código de processo 
civil, a sua oposição a revi-
são e confirmação da senten-
ça proferida pelo Egrégio Su-
perior Tribunal de Justiça do 
Estado do Amazonas Repu-
blica des Estados Unidos do 
Brasil, pela qual o espólio 
daquele Alfredo Nunes Pe-
leira foi condenado a pagar 
ao requerente Manuel Augus-
to da Silva Relto a importân-
cia de reis, cinco contos tre-
zentos e trinta e sete mil e 
setenta e quatro de capital, 
juros e custas (moeda brasi-
leira), e cujo processo, que 
tem o numero 920, foi aqui 
requerido p?lo diio Manuel 
Augusto da Silva Relto. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra está instalado no 
Palacio da Justiça, na rua da 
Sofia, desta cidade. 

Ccimbra, 8 de Janeiro de 
1930. 

O Escrivão, Fernanóo óe 
Quental. 

Verifiquei a exactidão. 
O Desembargador Relator, 

Francisco Pires Soares. 

IMi « Hia. 

- Merlss âe Portapl > 
Vendem-se c a d e r n e t a s 

completas, também se ven-
dem figuras avulso. 

Taboleía Feliz, Praça 8 de 
Maio — Telefone 865. 3 

Recomendam o g r a n d e 
sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e senhora. X 

Em bom local e bem afre-
guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

M K 
Tanchas de oliveira enrai-

zadas, bacelo, saibro branco, 
pedra para construções, na 
Quinta da Rainha — Coim-
bra. 8 

Com bom futuro, vende-se 
em A.veito. 

Centro Comerciei de Dro-
gas, Praçã do Comercio, 27-
1.° — Coimbra. 2 

i m « u n i u B I I I S I 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

m I8TI3 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tern um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

SSiítilÉI S l f É 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
1 ,o direito. 

Residencia Calçada, 96 2°. 

m m m ™ 
Vende Francisco Ferreira 

« f$ < V 

Bom, precisa Barbearia Me-
lo, Praça da Republica. 2 

Compositor 
Precisa-se habilitado em 

trabalhos comerciais na So-
ciedade Progresso Industrial 
de Torrer- Vedras. 1 

Í*jíâÍ&hUi feilj 
Duas malas pa.a viajante 

em bom estado. 
Tratar com Mizarelas fy 

Companhia, L.da, rua Ferrei-
ra Borges, n.o 155 2.o X 

um 
Na rua da Louça n.o 30, 

proximo da Praça 8 de M«io, 
sm breves dias, vai abrir uma 
adega particular onde se ven-
derão da Beira 

Tinto 5 litros 5$50 
Branco 5 » 6$00 

mmm 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues cia Silva fy C.a, 
Surs. 

mmm 
(MODELO F ) 

Vende-se um, usado. Pode 
ser visto nos armazéns da 
VACUUM 011 COMPANY, 
Avenida dos Oleiros, Coim-
bra. 2 

JMMP íblâwb Úít 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra; 
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartono 
do notário A. Cardoso. X 

S s l i í m 

Vende-se no Cemiterio da 
£onchada. Mostra-sa e infor 
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 2 

• , : m m ~ ^̂ â ŜíttOTfflt rafóflHi 

l í l É l O I k s i 
Alfredo da Cruz, Maria 

das Dores da Cruz e Fran-
cisco da Cruz, veem por este 
meio agradecer profundamen-
te reconhecidos a todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar o préstito fúne-
bre cie sua querida e sempre 
chorada esposa, mãe e cunha-
da, Ana de Jesus, assim co-
mo a todas as pessoas que 
tomaram parte na sua gran-
de dôr. A todas o seu eterno 
reconhecimento. 

Coimbra, 20 de janeiro de 
1930. 

n n a e i a 
P o i l a & finem 
Vende-se por motivo de 

retirada urgente do seu pro-
prietário. Faciliía-se o pa-
gamento. X 

subentende uma dôr de cabeça aguda. 
Quem tiver que suportá-lo, não poderá 
cumprir devidamente as suas obrigaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dedicar-se aos seus prazeres favoritos. O 

V e r a m o n - S c l i e r i n g 
além do seu efeito calmante possue a9 
vantagens de sêr inofensivo para o co-

vwc faça o e rins, de não provocar cansaço nem 
« s b m j ^ tHaJãerntt. produzir sensaçao desagradavel de calor. 

fiiío* de 

i i u e i i i ouizer antisr Irropreoss lve l ine í i í e Chie I 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

C O I M B R A 

Arco de Altóina, 20 22 
L I S B O A 

m M a i M é n a , 112-2* 
Fazem-se, tinjem-se e transformam-pe feltres. A.rtigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a w 
concorrência. 10 o[o de abatimento em todos os f 

chapéus. r 

l i l judicial 
Vara da Com 

Arrematação 
pe°aça.) 

(l.a publicação ) 
No dia 2 de Fevereiro pro-

Xtmo, pelas doze horas, á por-
ta do tribunal Judicial desta 
comarce, situado r.o Palacio 
de Justiça, se ha-de arrema-
tar em hasta publico, pelo 
maior preço, acima do valor 
indicado, o prédio seguinte. 

Uma terra dei semeadura, 
com arvores de fruto, no sitio 
do Ribeiro da T< ca dos Coe-
lhos, limite da Rócha Nova, 
freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, descrita Con-
servatoiia do Registo Predial, 
dest^ comarca, sob o numero 
38.596 do livro B-98, a a.uil 
vai a praça no valor de 500$00. 

Este prédio foi penhorado 
na execução hipotecaria, re-
querida nelo exequente João 
Antonio Fiel de Almeida, mo-
rador em Eiras, contra Anto-
nio Dias dos Santos e mu-
lher Conceição de Jesus, resi-
dentes em Coselhas, e vai á 
praça pela segunda vez, e 
por metade do seu valor, vis-
to que na primeira praça, que 
se realizou no dia dezanove 
do corrente mês, á porta do 
tribunal judicial da l.a vara, 
desta comarca, não obteve 
lanço algum. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos e 
ouiras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito ao 
dito prédio, para virem dedu-
zir seus direitos, dentro do 
prazo legal. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1930. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Cesta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

IS l l t i l S 
los m m 

Executam-se proficien-
temente por modista che-
gada de Lisboa. 

Na rua do Correio, 19 1.° 
COIMBRA 

Perdeu-se ontem um livro 
de apontamentos, que fazem 
muita falta, tendo dentro a 
importancia de 110$00. Gra-
tifica-se bem quem o achou, e 
o queira entregar a João Ro-
drigues Sapatairinho, empre-
gado na Padaria Bela, Largo, 
da Freiria. 2 

mm 
Arrend.vse na rua da Mão-

sinha, com 14 divisões, luz 
electrica, á g u a canalisada, 
quintal, capoeira, etc., muito 
perto do electrico, num dos 
sítios mais higiénicos e ex-

plendidas vistas. 
Trata-se com Aníbal de 

Li m i. X 

i f 
Ern Pereira cio Campo 

vende s? urna propriedade de 
bom rendimento, que se com-
põe de terra de semeadura e 
rega, oliveiras e mato, com 
uma pequena casa, na Fon-
tinha, e 3 lotcj de pinhal nas 
Dadas. 

Recebe propostas o advo-
gado Augusto Braga, rua da 
Sofia. 22-Í.o —Coimbra. 2 

E' o ntirpero do telefone 
da TABOLETA FELIZ. 

&mwk Pãlplís!!! 
para a próxima lotaria r.os 
números certos e de grande fé 

S:811 e 
com entradas cie 5 escudas 
(prémio 10 contos) cada en-
trada. 

Habilitai-vos pois; porque 
ha horas de sorte! . .. X 

1 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazrta óe Coimbra 

Compro e veada de 
Traia o SOLIGITSDGSI EUMRTADÍ 

i s í t i t s i m 
Rua óa Sofia, 35 2.o 

«ÍHBIIS E 
M i Normal Pri-

Senhora habilitada, dá ex-
plicações. Estrada da Beira, 
n.o 81. X"S"Q 

S 
touue 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/ c — 

Coimbra. 
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A r i m ile Loiças, Vidros e Materiais i t Eoastroção 
T.i. i R U A D A S O T A P f l l U R B . lelel . 453 (EDIFÍCIO PROPRIÚ) LUIMoKA 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The VaUor.gr. Slaie §> Marble. 
Quarries C.o Limileó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura. 

Azulejos brancos e estampados Louças sanitarias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e côres Torneiras 
niqueladas de todos os modelos. Chuveiros. 

Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tubagem e acessorios de ferro galvanisado. 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 
Bombas para rega. 

Para cump.ir raivosamente este preceito, utilisamos camionetas e 
vagons de nossa propneciade. 

Na run Bernardo de Al-
buquerque, entre Celas e San-
to Antonio dos Olivais, com-
posta de : — Rés do chão, com 
9 divisões, cave, com 5, sótão 
com 2 e quintal. 

Opiims construção de pe-
dra e cal hidráulica. 

Vende-se. 
Previne-se que a contri-

buição de registo é apenas 
de 1 o/o nos termos do D. 
16.731 de 13 de Abril d* 1929. 

Para tratar na Mobilaóo-
ra Enconornica, Adro de Bai-
xo, 6 e 8. com o Leiloeiro 
Freitas. 

Terreno p s r a 
1 8 4 6 • 2 S-

Vende-se junto ou aos lo-
tes de 10 de frente por 26 de 
fundo. 

E' servido pelo electrico 
de Montes Claros e pela rua 
Antero do Quental. 

Trata Campos Silva, no 
Banco de Portugal ou na 
Avenida Sá da Bandeira. 
n.o 75. 3 

% ú 

Arrenda-se um andar com 
esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e q u i n -
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

Fornece aos melhores pre-
ços cio mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejjperiencia s e r a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Autiiive e 

armazém da Freiria, 
mais uma vez se deu baijea 
nos preços: 

Tisto Bairra ia , 5 l i l ros 5$f i0 
» Beira 5 » 5 S 5 0 

Branca 5 » 6S00 
i e r o p l g o , A í a í a d i s , Aiaardeites e 

Vinagres a presas r a s a a v e i s . 
Laoo fia Freiria, n . o 14 (á r o a 

i o s Sapate i ros ) . 

l i É i f i i l l É l È W E U a 
NA MIS l u o M e 8 a M i j a t ò fie Ceirclifa 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Biaíaeta : telsi: \ m m : ifc, m I M P I I 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estran&iro " - . 

U m a d e " s a l a d e j a n t a r 
e m c a r v a l h o d o N o r t e e uma 
de e s c r i t o r i o em castanho» 
com torcidos, muito em con-
ta. Para vêr e tratar na rua 
Venâncio Rodrigues, 7. 2 

« C O L O N I f l L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:0i00$0o 

Mannheifflgf 1 í ) . 
Capitai Goro f u y o de reserva, mais de IB.DOO:OO 

de mm* Ouro, eqiífvafêflte a míts 
de Ésc. $ j i .oóo ,0e8$oo 

A Companhia de Seguros A COLONIAL» 
por contracto com a M A N N H E I J V I E R V . G . , 

garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
C A M U C.a, Um.: CASA BAVANEZA 

"£sscx„ Jl-lOOO* 
(U lugares) 

Serviço permanente dia e 
noite na Praça 8 de Maio. 

Telefones (253 
( 32 

Residencin ; Rua da Moe-
da, 48 2.P — Joaquim Malhei--
ros Amaral. X 

Maita e Silva 
S U T i M i t ENCARTADO 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

(Penitenciaria) 
Oficina U Funileiros 

Esta oficina encarrega-se» 
de todos os serviços concer-
nentes á sua arte, por pieços 
modicos, garantindo o bom 
acabamento e segurança do 
serviço. Todas as encomen-
das serão executadas com 
prontidão, X 

Bom empreso de ca-
pitai 

Vende-se uma casa com 
6 divisões, capoeiras e quin-
tal, num dos melhores bairros 
desta cidade. 

Trata-se na Pensão Buça-
co, com Henrique Francisco 
Lopes. X-q 

Terrena para cons-
trução 

Vende-se com 140m2 desa-
terrado e com pedra própria 
na rua Guerra Junqueiro, bo-, 
je uma das melhores ruas da 
cidade. 

Para tratar com Aimando 
de Carvalho, Casa Singer. X 

Tendo todos os possuido-
res de viaturas eutomoveis de 
as manifestar nas Camaras 
Municipais dos concelhos cia 
sua residência, nos termos do 
Eecreto 17813, de 30 de De-
zembro Lndo, previnem-se os 
nossos consocios de que os 
Impressos para esse fim crea-
.dos pelo Conselho Superior 
di? Viação, se encontram á 
sua^ disposição em Coimbra, 
na Comercial Coimbra, Limi-
tada e no Stanó Gouvea. 2 

Casas economicas 
Arrendam-se em S. Se-

bastião ( Olivais), uma com 6 
divisões quintal, água ca-
talisada ,e luz electrica. A 
outra tem \ divisões e quintal. 

Trata-se com Antonio Si-
mões Miza rei a, em Santo An-
fjonío dos Olivais. x 

V e r i t e r s s 
Canas. C Quinta das Alpen-

duradas, Est. rada da Beira. 2 

Secção de Marcenaria 
da Prisão Oficina de Coim-
bra (Penitenciaria), por mo-
tivo de Balanço, proceder-se-
ha, pelo espaço de 10 dias, á 
liquidação de todos os moveis 
existentes por preços muito 
vantajosos. X 

m lirei í lares 
IfSCiSffí 

1 máquina de fazer cache-
coles. • 

1 máquina para fazer gra-
vatas. 

1 máquina para zerzir. 
2 Bobinoir. 
8 máquinas para fazer 

meias e piugos. 
1 motor a gazolina. 
1 dinamo electrico. 
Vendem, Malhas de Mor-

tagua, Limitada. 5 q 

2.0 andar eaguas furtadas 
no l argo da Freiria, no-

5. Tratar com Antonio Borges, Par. 
ça do Comercio, 83. X 

2 Casas com quintal em 
_ Ctlas, rua Bernardo de 

Albuquerque. 
Informações, Rua Visconde de 

Luz. 63 §5. X 
na Avenida Navarro. 56, 

3 o l .o andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

fSC9 vende-se acabada de construir, 
luifl com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Hesta redacção se diz. X 

[asa arrenda-se um andar com 7 di-
visões e quintal, em S. Sebas-

tião, Olivais. Para tratar com Ma-
Maria Gonçalves. 1 

arrçnda-se um l.o andar com 5 
divisões, renda barata, Rua dos 

Anjos 14-16, chave no Acácio, na 
mesma rua. X 

[asa arrenda-se rez-do-chão, sitio bo-
nito. Nesta redacção se diz. 1 

Casa arrendà-se com 7 devjsões luz 
electrica e agua. 

Estrada da Beira 45. — 
Tratar 

ím 
no Largo das Ameias, vende-
se, muito bem situada, composta 

de loja e um andar. 
Trata-se com o procurador, no 

Banco Nacional Ultramarino. 1 

ÍIIM artênda-se l .o andar, muito 
louu bom, com agua, -electricidade, 
pateo e capoeira.com 8 divisões. Um 
3.o andar com 7 divisões. Rua Figuei-
ra da Foz 158. 

Trata-se na Avenida Navarro, 
n.o 62. 2 

TSÇJIÇ arrendam-se andares, com 5 
iiuaua -divisões, com rendas baratas 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapat< iro. X-q 

Tlirrniin v£nde-se na Estrada de S. 
JBIUJnU José. Para tratar 
dos Militares, n.o 2. 

Beco 
2 

baratos para pequenas cons-
^jtruções, vendem-se nto Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com Antônio Maia, 

Olivais. X 

j casa de Pasto, projii-
J mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. ' X-q-s 

uma camioneta Chevrolet, 
__ em bom estado, de carga 

e um camion Renault, em bom esta-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz-se na rua Ocidental, 
n.o l l - l . o . X 

Voniio tfl um m o t o r electrico de tirar 
JullUu tfu agua. duas polegadas. X 

-Sfi 
terra de cultura, com arvo-
res de fruto, na insua da 

tlu-arda Inglesa, Santa Clara. Mos 
tra Manuel da Graça Modesto, bar 
queiro do porto da Guarda Inglesa. 

Para tratar, é com o seu proprie 
tário José Rodrigues, na Varzea da 
Figueira da Foz. 3 

Umirio (0 u m a bomba, com manejo 
lb|IUb*au para regar. Pode regar a 
35 metros "de altura, de duplo efeito e 
de duas polegadas. Está a traba-
lhar. Nesta redacção se diz. X 

20 nnnCfln emprestam-se, mediante 
U.UUíliJUU letra e juros módicos. 

Tratar com o procurador Alves 
Valente, rscritorio do Advogado tIt. 
Antonio Leitão. 6 

7 0 0 rnitfnp precisam-se sobre 1 i hi-
LUU LUlllUJ poteca, nesta .cidade 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais C. F. M. X 

[iiirio i l i 
P i a li de l i o . m 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças óe Estômago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. mdUM-ALMEíM 

T»»* V • wm mm M u n r a W I I 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. mmmmm 
Doenças óo Coração, e 

Clinica. Geral. Das 16 ás 18. 

ím 
BALSAMO ORIENTAL 

é descongestionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frimemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto: Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-^ 
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X tl 

ADVOGADO 

R. sfa Siilia, ?M. -E . -Ca i iB i i ra 
ManueJ M e n t e Aires 

Proprietário da já bem 
conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
famílias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
sei vir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma sècçèTõ 3ê passadoria e 
limpesas a sêco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabálhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se poâsa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina. 5, 7 e 9. X-s 

Solicitador encartada 
Rua da Sofia. 54-1.o. Coimbra 

fflfíD v e n t ^ e ' s e um,-de uma só porta, 
lUilb em estado novo. Presta escla-
recimentos e pode ser visto no Banco 
Nacional Ultramarino. 1 

5rj grande, proprio para pen?ão 
Jflu ou hotel. Vende-se na Mer-

cearia da rua dc S. João. 1 
Foo 

vende-se um fogão pequeno 
paia carvão. Dirigir á rua do 

Loureiro, 37. 

de idade e activo, oferece-
se para yários serviços : ex-

pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou colégios. Informa, o 
ejt.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 24, l.o. 

Homem 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 B B . 0 8 0 $ G 0 

^ Esta Companhia, a mais 
su antiga e mais poderosa de 

Séde em Lisboa, Portugal, toma seguros con-
.tintspoDíwU « tolstoc tra 0 riSco de togo, sobre 

BASR10 -XAVIER OMKADE. riM P.r é d i o s ' m°bilias, estabele-
J „ . _ „ cimentos e risco marítimos. 

Rua tio Corpo de OEUB, 40 
coimbrã SEGUROS DE VIDA 

IflÍ3 "a Í U S da"LoQça, tres"passa-se 
LUjQ com agua e luz electrica, renda 
barata. 

Nesta redacção se -diz. 3 
B. S. A. super sport 3.49 H. P. 
estado nova, vende Francisco 

Gomes Morais, Pampilhosa do BP-
tfio. ,. , 5 

flnntõn trespussa-se, com ou sem re-
r&liuuU cheio, ou vendem-se mobi-
lias em separiido. 

Para tratar na rua das Azeiteiras, 
n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 

O pulverisador 
Jíijpolito 

é o Único que sa-
tisfaz todas as 

e^igeffeias 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça Comércio. n.° 5-2,o 

muits habilitada executa na 
rua do Loureiro, n.o 35. bor-

dados á maquina, á mão e ponl à-
jour. 4 a 

de um dos melhores colé-
gios àe -Coimbra e com 

prática de ensino, habilita paro t- dos 
os anos do Liceu. Informa se na Far-
macia do Castelo. 5 

andar, na bai^a, com 3 di-
visões, despejo e agua, ar-

renda barato Francisco Martins, rua 
do Moreno, 35. 4 

u m mim 
Âãro de Baixo w* 6 e S 

[ ( P M da Igreja f le S. Bartolomen) 
Tem sempre em e^posi-

ção lindíssima^ mobiliáà no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
lo Freitas; leiloeiro. 

arrendam-se com ou sem 
mobilia e4uz-eléctrica. Cou-

raça de Lisboa, n.o 95. ' X 
arrendam-se em Quebra 
Costas, n.o 11-2.0. sendo 

um por 50$00 e outro por 60$00. 

fllOrtnC arrendam^ejitobilados e um 
IjuuliUa rés do chão j>roprio para ar-
mazém ou qualquer negocio, rua da 
Gala, n_os 25 a 29. X 

arrenda-se. Rua Viscond3 

Luz, n.o 72,-Coimbra. 2. 

inglesa com_ muita prática 
de ensintt, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. Habilita 
nestas lipguas para os liceus. Lições 
nocturnas. Rua da Manutenção Mi-
litar. n.o 11-A. 1 

VORfiO ?Q Asilo de Mendecidade, 
Ibillib ib ha para vender: Uma bom-
ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

Rua Ferreira Borges. 1 4 5 - 1 . 0 . - TaieSoae 2 4 5 . - Coimbra 
Única casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise-

en-plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luís Monteiro, com longa prática 
ftas principais casas do país. 

Serradas o a g l a i a a f i s para cons tr i ção 
Preços sem cpmpetencia 

M O R T Á G U A 
Dirigir em Coimbra a Pensão BIPCO, Avenida Sâ da fiandeira 

e pretende garantir a sua esposa e 
aseas filhos, n M u m ^ 

Faça um seguro de ume na companhia de seguros 

s. A. R. L. - FATIADA ml)W 

Séáe: f i . m ú z f i B P J e i r a , 2 2 . — Lisboa 
Capííai e resernas ;aia m - ESC. 3.155 091$A7 
Sinistros jiagos m 1926 - rai 2í.3eij57$0SL5 

f s c r e ^ a o u t e l e f & m e e s 

Antonio 6 s f ? ? z — W e l . C. 1 1 2 e T.4430 
Seguros em iodos os ramas, mmiz aj idsnies no ira&aiiio 

-

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a vesponsabilióaóe' óe 
óezenas óe contos. < 

C o r r e s M B í e , M U XAVIER D E ANDRABE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus. 

Hõiçãf las Poilãritf i® Dr. E i í a l z l 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todes as boas casas. 
Depositados em Coimbra 
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UNIVERSIDADE LIVDB 

A coalereocia M sr. 
dr. Brito Camacho 
AUNIVERSIDADE Li-

vre de Coimbra que 
tão brilhantemente tem de-
sempenhado a sua nobre mis-
são, a da educação do povo, 
por meio de conferencias, con-
seguiu a vinda a Coimbra do 
ilustre homem publico e con-
sagrado escritor que é o sr. 
dr. Brito Camacho, e que on-
tem, na Asseciação dos Ar-
tistas, proferiu uma conferen-
cia por todos os titulos no-
tável. 

Antes da hora marcada 
para a conferencia já a vasta 
sala se encontrava repleta de 
gente que anciosamente aguar-
dava a chegada do sr. dr. 
Brito Camacho. 

Entro a assistência, uma 
das maiores que ali temos 
visto, encontravam-se muitas 
senhoras, porque elas nunca 
faltam ás conferencias da Uni-
versidade Livre. 

O conferente entrou na 
sala acompanhado pelos srs. 
major Beli&ário Pimenta, dr. 
Costa Mota, dr. Dias Pereira, 
irrompendo a assistência com 
vivas ao sr. dr. Brito Cama-
cho, á Republica e á Liber-
d a d e , vivas que eram corres-
pondidos com entusiasmo, ou-
vindo-se também estrepitosas 
salvas de palmas. 

Fez a apresentação do con-
ferente, o sr. Belisário Pimen-
ta que, como presidente do 
Conselho Administrativo, se 
congratulava pela honra que 
o sr. dr. Brito Camacho havia 
dado á U. L., aceitando o seu 
convite. Em seguida deu a 
palavra ao sr. dr. Brito Cama-
cho, a quem se dispensou uma 
nova e carinhosa manifes-
tação. 

O sr. dr. Brito CamacKo, 
usando da palavra, agradeceu 
a honra do convite e as sau-
dações da assistência, dizendo 
que não vinha fazer uma li-
ção, nem uma conferencia, 
mas sim uma palestra, e que 
o assunto a tratar nos seus 
múltiplos aspectos daria para 
uma série de conferencias. 

Entrando no assunto dá 
sua conferencia—Direitos òa 
criança e óireitos óo homem 
— disse que aquela antes de 
ser gerada já tinha direitos e 
a propósito cilou a prática da 
velha China de se casar antes 
de nascer. 

Alongando-se em conside-
rações nas quais por vezes 
predominava o seu espirito 
humorístico, disse que o prin-
cipal direito da criança era 
viver, mas isto não bastava; 
era preciso que ela se de^n-
volvesse e que o homem fosse 
um animal perfeito e não um 
perfeito animal. Era preciso 
dirigir a sua educação física 
para ser um animal perfeito. 

Condenou a prática de se 
alimentarem as crianças como 

se fossem adultos, dando lhes 
também bebidas alcoolicas. 
E, a propósito, referiu-se ao 
facto das pretas amamentarem 
os filhos durante dois anos, 
começando depois ao que ?las 
chamam a engorda, mas nun-
ca lhes dão bebidas alcoólicas. 

Afirmou que a mulher não 
devia casar sem frequentar 
uma escola maternal. 

Referiu-se á mortalidade 
infantil e ao decrescimento 
da nossa população, citando 
estatísticas de alguns países, 
condenando também a emi-
gração para o Brasil, quando 
ela se podia canalisar também 
para as nossas colónias. 

O conferente discorreu em 
seguida, e largamente, sobre 
a formação mental da criança, 
que se devia preparar para 
raciocinar. Por via de regra, 
disse, a educação da criança 
é feita muito superficialmente. 

Considerando as religiões 
como ideia, como sentimento 
e como tradição histórica, afir-
mou que elas como ideia e 
como sentimento não devem 
entrar no cerebro da criança 
e que o ensino dessas reli-
giões só se deve fazer nas 
escolas, como facto histórico, 
devendo estas ser fiscalizadas 
pelo Estado. 

Falou largamente sobre as 
religiões e que estas só de-
viam ser ensinadas ás crian-
ças quando elas tivessem uma 
certa liberdade de espirito. 

Depois de tratar da crian-
ça sob o ponto de vista da 
inteligência, tratou da forma-
ção do seu caracter, assunto 
que abordou profundamente. 

O sr. dr. Brito Camacho 
que falou durante duas horas, 
foi por vezes muito aplaudi-
do, terminando a sua brilhan-
te conferencia, com a afirma-
ção de que a hora que passa 
é grave, porque atravessamos 
um período de insuficiência 
mental e, mais grave ainda, 
moral, e que só com unidade 
moral se podia conseguir a 
ambicionada paz de espirito 
e de inteligência que todos 
nós queremos. 

As ultimas palavras do 
ilustre conferente foram co-
roadas com estrepitosas sal-
vas de palmas, repetindo-se 
os vivos á Republica, etc. 

IS 
R' lEUNIRAM-SE ontem 

em Coimbra os dele-
gados de chauffeurs de todo 
o país, que aprovaram o se-
guinte protesto : 

Os delegados dos chauffeurs de 
todo o continente, reunidos em con-
ferencia na cidade de Coimbra, aten-
tando na plataforma apresentada pe-
lo Automóvel Club de Portugal ao 
Ex mo Sr. Ministro do Comercio, 
á cerca do decreto n.o 17.813, resol-
veu protestar contra ela, por não tra-
duzir as legitimas aspiraçães dos pro-
fissionais do volante e dos alugado-
res de automoveis. As pretensões da 
classe serão em devido tempo torna-
das publicas.— Os Delegados. 

I T R I B U N A I S 

liÊlÀCAO 
S e s s ã o de 22-1-1930 

JULGAMENTOS 
Coimbra ( l .a Vara ) — Manuel 

Teixeira, contra José Vieira Narcis o 
— Provido. 

Aveiro — O M. P. contra Acácio 
dos Santos Ferreira — Provido. 

Oliveira de Frades—José Maria 
Ribeiro da Cruz e irmã, contra Au-
gusta de Bastos — Confirmada a sen-
tença. 

Arganil — O M. P. contra Rosa-
ria do Carmo — Confirmada a sen-
tença, mas alterada quanto á indemi-
nisação que fixam em 10 000$00. 

Santa Comba Dão — Abel Fer-
reira Jorge, contra José Feireira Ro-
sa — Julgado impiocedentes os em-
bargos. 

Causas que se hão-óe julgar 
em sessão òe 25 óe Janeiro 
óe 1930. 

Gouveia — D. Rita Beja Corte-
Real e marido, contra D. Julia Beja 
Gonçalves de Almeida e marido — 
Rei, Juiz dr. Amaral'Pereira. 

Anadia—Julio Cerveira Barata, 
contra o M. P. — Rei, Juiz dr. Albu-
querque. 

Aveiro — O M. P. contra João 
Francisco da Rocha — Rei, Juiz dr. 
Pires Soares. 

Porto de Mós — O M. P. contra 
José de Matos Ribeiro — Rei, Juiz 
dr. J. Magrassó. 

Pombal—José Aguiar e outros, 
contra Manuel Francisco Cardoso e 
outra — Rei, Juiz dr. Albuquerque. 

Pombal — Eduardo Severino Ca-
bral, contra José Francisco Alfaiate 
— Rei, Juiz dr. Abilio de Andrade. 

Aveiro — O M. P. contra João 
Rodrigues de Sousa—Rei , Juiz dr. 
Abilio de Andrade. 

Guarda — O M. P. contra Fran-
cisco Gonçalves — Rei, Juiz dr. Abi-
lio de Andrade. 

Professores Primários 
[OJE, pelas 14 horas, 

na Associação dos 
Artistas, realiza-se a assem-
bleia geral do Núcleo dos Pro-
fessores Primários de Coim-
bra para a eleição dos seus 
corpos gerentes e tratar de 
outros assuntos que interes-
sam á classe. 

H( 

Desordem em Eiras 
COMO noticiámos, na 

noite de segunda-fei-
ra houve uma desordem em 
Eiras, para onde teve de se-
guir uma força de policia des-
ta cidade. 

A desordem foi provocada 
por José Carvalho, de 33 anos, 
sapateiro, que, encontrando 
deitado um desses chapaleiros 
ambulantes—João Gomes, de 
35 anos, natural do Arco da 
Torre, Moimenta da Beira — 
o agrediu sem motivo. 

Intervieram dois cabos de 
policia que levaram o pobre 
Gomes para casa do regedor, 
onde o Carvalho apareceu, e 
mais tarde Julio Gomes, al-
faiate, que sern respeito pelo 
local onde se encontravam 
nem pela autoridade, agredi-
ram barbaramente o infeliz 
chapeleiro. 

O povo interveio, evadin-
do-se os dois agressores, que 
no dia seguinte foram prêsos 
e conduzidos para esta cidade. 

ESTATUTOS APROVADOS-
Pelo Governo Civil foram aprovados 
os estatutos do Grupo Musical Artís-
tico de Coimbra. 

ATROPELAMENTO —lia rua 
da Moeda foi atropelada por uma ca-
mioneta de que era chauffeur Alvaro 
Ferreira Pratas, desta cidade, a ser-
viçal Isabel das Neves, de 20 anos, 
de Beijós, e moradora na rua Oci-
dental de Montarroio. Sofreu várias 
contusões pelo corpo. 

POR DESOBEDIENCIA - Por 
descbediencia á policia e ter profe-
rido obscenidades, foi preso o estu-
dante de Direito, Jorge José Cardoso 
Pereira, de Ponta Delgada. 

JULGAMENTOS SUMÁRIOS 
— Na Directoria da Policia de Inves-
tigação Criminal, foram julgados su-
mariamente pelo sr. dr. Beça de 
Aragão, os seguintes réus : 

Maria de Jesus, por embriaguês 
publica, foi condenada em 40$00 de 
multa; Antonio Figueiredo, carpin-
teiro, por ofensas corporais sem feri-
mentos, foi condenado em 300$00 de 
multa que não pagou, recolhendo á 
cadeia. 

MULHER QUEIMADA — Fale-
ceu no Hospital da Universidade, 
Maria da Resurreição, de 68 anos, de 
Vila de Moinhos, concelho de Ton-
dela, que, como noticiamos, ali tinha 
dado entrada com extensas queima-
duras pelo tórax P° r ter caído sobre 
a lareira. 

ACHADO — Foi encontrado na 
segunda-feira, na Praça 8 de Maio, 
um brinco de ouro, que foi depositado 
no estabelecimento do sr. Alberto 
Carlos da Fonseca, na mesma Praça, 
e que será entregue a quem apresen-
tar outro igual. 

JUÍZO CRIMINAL — Em tri-
bunal colectivo, respondeu ante-on-
tem no Juizo Criminal de Coimbra, e 
acusado de abuso de confianca, Nar-
ciso Fernandes de Sousa, ajudante 
de guarda-livros, natural de Aveiro, 
que foi condenado em 2 anos e meio 
de prisão maior celular, ou na alter-
nativa de 3 anos e 9 meses de de-
gredo, 15 dias de multa de 20$00 e 
1:100$00 de imposto de justiça. 

JO G O S para domingo, 
marcados na reunião 

de ontem da respectiva As-
sociação : 

— A's 9 horas, 
árbitro, Arlindo 

Triunfo-Vitória ; 
ue (S. N.). 
— As 11 horas, 

árbitro, Antonio 

Triunfo-Vitória ; 
énta (U. F. C. C ). 

2.as categorias 
União Santa Clara ; 
Mariano (S. C. C ). 

— A's 10 horas, 
árbitro. Anibal Roq 

1 as categorias 
Un;ã < Santa Clara ; 
M.,< s (S. C. C.). 

- A's 12 hoias 
árb tro, Adrião Pira 

iate âf veíca 
A PedruUn, a camio-

neta n.o 4118-S con-
duzida por José Trindade Coe-
lho, desta cidade, chocou com 
o camion n° 8896 dr que era 
chauffeur Antonio Mendes, 
de Cantanhede. Este veículo 
ficou bastante danificado. 

c o m l e -
t r a s d e 
N é o n p a 
r a e n t r e 

a l u g a m 

d e m a 

o u e m 
p r e s 
ç õ e s 
m e n s a s 

l traia t o p . 1752.0 

mòra 
n o 1 9 , ° 

A DELEGAÇÃO do Grémio Tor-
roselense « Estrela de Alva » 

dirigiu-nos o seguinte oficio, que 
muito agradecemos e bem assim as 
saudações que dirigiram ao nosso 
jornal: 

Coimbra, 22 òe Janeiro òe 
1930. — Senhor Director òa Gaze-
ta de Coimbra. — A Delegação ôe 
Coimbra óo Grémio Tocrosclense 
" Estrela óe Alua " na reunião 
19 óo corrente para a escolha óa 
nova Direcção em 1930, aprovou 
um voto ôe aclamação ao vosso 
conceituado jornal pelo auxilio ó e-
sinteressaóo que nos tem vinóo 
prestanóo pela nossa sacrosanta 
causa: 

Pela Serra òa Estrela, Torro-
selo e sua região. 

Esperanóo sempre a vjutil cola-
boração, òesejamos-vos Sauôe e 
Herminismo Pela Delegação óe 
Coimbra óo Grémio Torroselense 
" Estrela óe Alva ". 

O Secretario, Anibal da Silva 
Botinas. 

e » • 
RUA da Sofia apareceu-nos 

com a iluminação muito me-
lhorada. Atendeu-se assim a sua 
justa reclamação que os moradores 
dali vinham fazendo por intermedio 
da imprensa desta cidade. Foi um 
excelente melhoramento pela realiza-
ção do qual louvamos a Camara. 

• a © 

O ILUSTRE professor e jornalis-
ta, sr. dr. Carlos de Amorim, 

enviou-nos o l.o volume da 2.a edi-
ção do seu oportuno e primoroso li-
vro A questão nacional — « colectâ-
nea de afirmações politicas escritas 
após o 28 de Mais nas quais se evi-
dencia a eloquente defesa do regi-
men republicano, dentro do qual de-
vem estar contidas todas as aspira-
ções dos portugueses, nelas incluin-
do as de cunho essencialmente na-
cionalista » segundo a expressão do 
seu autor. 

Esta obra aparecu ontem á venda 
e dado o interesse criado á sua volta, 
a quando do seu aparecimento em 
1928, deve constituir um invulgar su-
cesso de livraria. O nosso critico re-
ferir-se-ha a ela mais demoradamen-
te. O 2.0 volume que deve ser pu-
blicado, dentro em breve, intitula-se 
A questão nacional. Antes óe 28 
óe Maio. A edição elegante e es-
merada — é da Atlantióa. desta ci-
dade. 

e • • 

A ILUSTRE escritora e causidica 
distinta, sr.a D. Carmen Mar-

ques, vem a Coimbra na primeira se-
mana de Fevereiro, realisar uma con-
ferencia, a convite do Centro Repu-
blicano Académico. 

O Sport Club Conimbricense ace-
deu, gentilmente, ao pedido daquela 
organisação, cedendo o vasto salão 
da sua séde. 

• • • 
O30.o Congresso internacional de 

hidrologia médica, climatolo-
gia e geologia, tem lugar-em Lisboa 
desde 15 a 22 de Outubro do corrente 
ano. Os congressistas visitarão Coim-
bra. 

-sa as terças, quintas e sabados 

Oaiflía-íeira, 23 âe Janeiro de 1030 

J i s s i n a t t a r a » 

Ano . . • 3 6 1 0 0 
Estrar.jeira e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 4?$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$.00. 

j I M . o 2 4 4 6 

Da terra alheia 

turismo em frança 
Paris, Janeiro. — As centenas de milhares de turis-

tas americanos que nos últimos anos visitaram a praia doi-
rada de Deauville, as palmeiras da Riviera, as ruinas anti-
gas da Provença e as maravilhas de Paris, converteram o 
balanço comercial de Paris, que havia encerrado com um 
passivo de 500 milhões de pesetas, num activo de mais de 
600 milhões. 

Mesmo em 1929, o pior ano desde 1924 conquanto a 
turistas americanos, sóbe o importe do dinheiro americano 
que ficou nos bolsos dos hoteleiros e donos de estabeleci-
mentos franceses, caminhos de ferro e vapores, segundo da-
dos oficiais, a mais de mil milhões de pesetas. 

As belesas campestres e arquitectónicas da França, 
as lendas francesas do passado, a alegre vida francesa, tudo 
concorre para um estreitamento de relações com a América 
maior que todo o comércio de exportação. Os turistas ame-
ricanos deitaram em França no ano de 1929 mais ouro que 
aquele que a França pagou aos Estados Unidos por dividas 
de guerra, nos últimos anos. 

A França intranquiliza-se com o retrocesso do tráqico 
dos turistas em comparação com os anos anteriores. Os 
dias escuros da bolsa de Nova Yorh, influíram bastante no 
movimento dos turistas americanos. Muitos deles que cos-
tumavam passar o inverno em Riviera, viram-se obrigados a 
ficar nos Estados Unidos e procurar meios de sustento. 
Segundo informações não oficiais, os turistas americanos 
deitaram em França, no ano de 1929, 500 milhões de pese-
tas menos que em 1928. A maior.parte desta diferença foi 
beneficiar a Alemanha e a Itália, provávelniente por os turis-
tas aí não pagarem contribuições tão pesadas. 

Em França, como é notório, o turista americano tem 
de pagar cêrca de 15 pesetas por visar o passaporte e, á 
entrada de qualquer porto. 25 pesetas de imposto. Este im-
posto recai a favor dum fundo para pensões a marinheiros. 
Se o turista permanecer um mês em França, tem que adqui-
rir um bilhete de identidade na policia, que custa alguns 
dólares. E para que o consiga, tem que antes passar algu-
mas horas em gabinetes onde se respira fumo de tabaco 
barato e outros ingredientes. 

Ejciste também em França uma tajca de lujco que se 
aplica nas facturas dos hotéis, bilhetes do caminho de ferro 
e restaurantes. 

Querem agoia fazer novamente a propaganda turís-
tica, gastando nela 500 milhões de pesetas; antes de mais 
nada, porém, deve o governo abolir todos os impostos e 
tajcas — pois é esse o melhor meio de propaganda. 

no para o laiiemo 
as sr. Ji. Antonio M de Almeida 

A COMISSÃO local, encarregada de adquirir do-
nativos para a subscrição aberta em favor 

do monumento a erigir ao grande republicano que foi dr. 
Antonio José de Almeida, está trabalhando, activamente, 
para que a participação do nosso distrito corresponda ao 
alto prestigio de que o ilustre tribuno aqui disfrutava. 

Foram já distribuídas listas por todos os concelhos e 
está quasi terminada a distribuiçãa referente á cidade. 

Não podendo avistar-se, pessoalmente, com todos os 
indivíduos que desejam subscrever-se, peds-nos a comissão 
local, que nas nossas colunas, se abra também uma subscri-
ção. Anuímos, gostosamente. 

Antonio José de Almeida foi um português e um 
republicano que conta com a veneração de todos os seus 
compatriotas. 

Está aberta, pois, na Gazeta óe Coimbra, a subs-
crição. 

Encontram-se listas nos estabelecimentos mais impor-
tantes da Baijca e na Alto, na Livraria Neves. 

EM carta a Oliveira Martins, * es-
crevia, ha muitos anos, sobi e 

o empenho, destas palavras Eça de 
Queiroz : « O empenho, tão calunia-
do pelos austeros, é, por fim, a sal-
vação do país. O empenho e o cor-
rectivo do bom senso publico aplica-
do ao disparate oficial. Sempre que 
um Regulamento, saído de um antro 
burocrático, impõe ao publico uma 
pratica tola — o publico coliga-se 
por meio do empenho, para lhe anu-
lar os efeitos funestos. O Estado im-
becil, exige que meu filho ou sobri-
nho, que quer ser engenheiro, saiba òe 
cór a Lógica do João Doria e a Rhe. 
tórica do Cardoso ? . . . Pois bem, 
eu o lograrei, na sua imbecilidade ! 
E voa direito ao examinador, e, por 
meio do empehho, consigo que o ra-
paz venha a ser engenheiro, sem 
nada saber dos impossíveis fisicos 
e metafísicos e da teoria óo silo-
gismo. Tal é o grande, nobre papel 
do empenho na sociedade portugue-
sa : ele é a conjuração do bom senso 
positivo contra o idealismo obsoluto 
e tolo das instituições. »• São de on-
tem e são indiscutivelmente de hoje 

estas palavras. 

• • • 

NOS dias 8 e 9 de Março, qjando 
da comemoração do centenário 

de João de Deus, reune-se nesta ci-
dade um congresso promovido pela 
Liga dos antigos alunos da Escola 
Normal Primaria, no qual serão apre-
sentadas téses sobre Educação e a 
Escola. 

8 S» ® 
| E S D E Agosto do ano findo que 

dois professores auxiliares e 
seis assistentes da Faculdade de Me" 
dicina nãa recebem os seus venci-
mentos. E' de esperar que o novo 
ministro da Instrução Pública repare 
esta grande falta que se está come-
tendo, não obstante as reclamações 
que nesse sentido teem sido feitas. 

• s e 

TAMBÉM O Diário òe Lisboa lan-
çou o seu grito de alarme con-

tra a falta de instalações para hospi-
talisar doidos, cujo numero vai au-
mentando de dia para dia. Já aqui 
nos referimos a esta grande lacuna 
que permite que esses infelizes per-
maneçam em calabouços, por não ha-
ver outra forma de os acomodar. Diz 
aquele nosso colega que o Manicó-
mio Miguel Bombarda tem uma lota-
ção para 700 doentes, permanecendo 
ali 1.040. Essa desproporção dá-se 
também no Conde Ferreira. No país 
existem 12.000 loucos, havendo ape-
nas aqueles dois hospitais para os 
internar. Esta dolorosa estatística vem 
tornar urgente a necessidade de se 
concluir o Manicómio Sena de Coim-
bra, sendo para isso preciso que as 
respectivas dotações se façam de for-
ma a nunca paralisar os trabalhos. 

» • • 

CHEGA hoje a Coimbra, o coman-
dante Mr. Benard, secretário 

adjunto do Instituto Internacional de 
Antropologia, que vem tratar de as-
suntos que se relacionam com o Con-
gresso de Antropologia que em Se-
tembro do corrente ano se realisa em 
Coimbra e no Porto. 

m> 
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